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A ESQQIA REGIONAL DE MERITI 
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O 189 ano letivo de nossa Escola iniciou—se em 10 de março e hoje se encer— 

ra. As três professoras que trabalharam comnosco, Dº Zulmira Torres Braga, D. 

Dyla Drummond, e D. Dulce Vargas Trndade, aquelas comissionadas pelo Estado do 

Rio e a ultima pelo Municipio de Iguassu, são as mesmas do ano passado» 

MATRICULA— FREQUENCIA - PROMOÇõES. 

O total dos alunos matriculados este ano foi de 202, 90 meninos e 112 meni- 

naso A frequencia media diaria foi de 74 alunosa Foram eliminados 56 alunos 

por falta de frequencia e 7 por questões de comportamento; retiraram—se 63 alu 
nos. Em março tinhamos l04 alunos frequentando a Escola, em julho 96, em novem 

bro 95. Os mesmos motivos pertubadores de sempre impediram uma frequencia mais 

regular: afaseres em casa, doenças, mudança para outras localidades. (Sera pre 

also insistir'no mal estar duma população de cerca de 15,000 habitantes, sem a 

gua encanada em casa, precisando ás vezes fazer longa caminhada para alcançar 

uma das duas bicas publicasi)c 

O aluno que não faltou uma s5 vez durante o ano foi Waldir Siqueira Lobo, 

no 52 grau. No 49 grau, frequentado por dois alunos, maria da Penha Trindade 

teve duas faltas; no 29 grau, maria Herodias da Silva faltou cinco vezes; no 1 

grau Orlando Campos teve 4 faltaso Terminaram o curso da Escola - aº grau— Os 

alunos Maria da Penha Trindade e Alfredo Siqueira Lobo. 

Quatro alunos, agora promovidos do 59 para o 42 grau, foram submetidos a e- 

xame final de escola primária, perante a banca examinadora designada pelo Depa 

tamento de Educação, constituida das professoras: Nair Teixeira de Paiva, mari 

& Antonieta Campos Barbosa e Zulmira Torres Bragae 

Foi o seguinte o resultado do exameg 

WALDIR SIQUEIRA LOBO ------- - gráu————lOO(cem). 

MANUEL Mova‘aw—muww--mwM-—»m gréuu-—u100(cem)a 

ARGEMIRO RIBEIRO—» ————————— »» grau—;—— 95<noventa e cinco 

RUTH DE SOUZA-«w————wnn-——-— gráuaw—— 90(noventa) 

Com o terceiro grau, esses meninos fizeram o curso fundamental de nossa Es- 

cola, pois ainda temos o curso complementar, que é o 42 grau, cume programa va 

“ria, segundo as necessidades culturais da turma que c frequenta, sempre peque— 

na, aliás. Continuam no terceiro grau, 29 turma, cinco alunos.



Foram promovidos do 29 para o 53 grau a alunos, 2 

'Centinuam na la.— turma do 29 grau, oito alunos; passaram para a 2a. turma, 

dois alunos. 

Foram promovidos de 19 para o 22 grau oito alunos; 

" " " " " ãº turma 5 4a. turma do primeiro grau, isto é, do lº gr 

u atrazado para o adiantado, sete alunoso Passaram da 2a. para a 5a; turma 5 a 

lunos; da la. para a 2a. turma, oito alunos. Continuam na la. turma 22 alunos. 

Deixaram de ser classificados por não terem comparecidos 20 alunos do lº grau. 

Total de alunos no mês de novembro 95° 

PREMIO VIUVA DR; ALVARO ALBERTO 

Pela 48. vez será concedido este premio anual oferecido pelo Comte. Alvaro 

Alberto ao aluno mais representativo da Escola, segundo os votos dos proprios 

colegas que frequentam o 23 e o 53 grau do curso. O premio consta de uma cader 

neta da Caixa Economica com a quantia de 5033008“º Acabamos de assistir á eleiçã 

de Waldir Siqueira Lobo, a quem entregaremos a caderneta em dia festivo do prc 

ximo ane. 

ªmas,.aawms 
Este ano, outro premio, outra caderneta com cinooenta mil reis, acaba de se 

oferecido a outro dentre os nossos bons alunos pela Viuva Lucio de Mendonça.Re 

solvemos conferi—los segundo o mesmo processo demecratico empregado para o pre 

mio anual. E os colegas de manuel Moura o elegeram merecedor. A entrega desta 

caderneta será feita juntamente com a de Waldir» Aos dois bons amigos da Esco- 

la a quem devemos este gesto de cooperação, todos aqui agradecemos, 

_aicaammlmmesnaawa 

O problema da profissão que corresponda as aptidões dos alunos que terminax 

o curso da Escola ao lado do outro, as vezes mais premente, do "emprego", ou 

do internamento em asilos, preventorios e sanatorios, sempre fizeram parte de 

nossas constantes preocupaçõeso Em 1958 conseguimos alguma cousa nesse sentidx 

uma aluna foi internada no Asilo Santa Maria; duas alunas, no Preventorio D.A= 

melia; uma aluna no Sanatorio Infantil de Nogueira; uma aluna admitida no Cur 

so de Orientação á rua Mariz e Barros, onde foi posta á nossa disposição, te— 

um logar em suas aulas de admissão; um aluno matriculado no Cole 
dos os anos, 

gio Cardeal Leme, cuja diretora nos ofereceu todo um curso secundário gratui-
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to; um aluno, treinado em suaúuulgar aptidão para o desenho, no Curso de Orie 
tação, sob as mesmas condiçoes de boa vontade. Este aluno sera encaminhado em 

janeiro proximo, para a Escola Tecnico Profissional do Arsenal de Marinha, en 

quanto outro é candidato ás oficinas e a Escola Tecnica da Light. Temos ainda 

um candidato ao Instituto João Alfredo e duas candidatas ás Escolas Seoundaria 
Tecnicas femininas. Podem estar certos os amigos d4.nossa Escola que nenhum de 

seus aspetos a caracteriza melhor em seu meio, do Que este, de encaminhar os : 

nos, que nada tem de escolar, num sentido restrito. Entretanto, é na preparaçê 
de nossos alunos para o exame de admissão as escolas de grau mais adiantado 
que mais nos afastamos do nosso proprio programa,- tal e a diferença que vai c 

modesto regionalismo, baseado no interesse real da criança, na sua vida de toc 
o dia, servido pela experiencia e pela observação direta, que levam ás associe 
ções organioas, aquele rol de conhecimentos exigidos nos programas de admissãc 
(vejam—se os de ciencias e geografia, por exemplo), disjungidos e dissecados 
um grau extremo. Contudo, como a razão de ser da Escola é a elevação do nivel 
de vida das crianças que lhe são confiadas, não temos como um desvirtuamento 
essa discreta adaptação as exigencias do exame oficial. 

o MAIOR ACONTECIMENTO no ANO. 

Foi a homenagem prestada pela Escola 5 viuva dr. Alvaro Alberto, aquela que 
lhe valeu na ausencia de diretora, em 1956 — 57, sem contar as muitas outras 
ocasiões do seu auxilio. Foi a inauguração do seu retrato, no dia 19 de junho, 
na sala das refeições, mobiliada com mOVeis que forem de sua casa e onde outro 
retrato de mulher, Julie Lopes de Almeida, já vinha testemunhando um dos momen 

tos de nossa vida de Escola—casa de familia. 
Numerosos amigos do Rio vieram até cá e, com eles, muita gente de Meriti. O 

Canticos regionais e escolares, algumas poesias, os jogos ao ar livre, pelas e 

crianças, e a secção de cinema, completaram a festa. O dr. Aloysio Morais Rego 
gentilmente filmou varios aspetos desse dia, que serão vistos na 2a. parte do 
programa desta sessão de encerramentos 

o QUE POUDE E o QUE NÃO POUDE SER REALIZADO 

DOS NOSSOS PLANOS PARA 1958. 

Aumento de produção - executou—se um numero bem maior de trabalhos manuais 
e—moninos, tendo, Contudo, os meninos trabalhado ainda muito pouso. Pera—mais 
Para mais de duzentos trabalhos vendidos foram trabalhos femininos; das 102
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pastas de cartolina, algumat açnda foram executadas pelas meninas» Os meninos 

empalharam tres cadeiras, fizeram pequenos concertos em livros, etc — o que é 

realmente, quasi nadas De março até hoje entraram nesta Secção de Trabalhos M 

nuais 774$OOOg gastaram—se 485%800, havendo, portanto, um lucro líquido de 

288%200 (duzentos e oitenta e oito mil e duzentos reis)o Deve—se ainda recebe 

cerca de cinquenta mil reis de encomendas entreguesº 

A confecção e venda de doces deu uma receita de 512$200,_oom uma despesa d 

369$900; lucro de 142$5000c Insignificante do ponto de vista comercial, valen 

do, porem, alguma cousa como realização de um trabalho em que cooperaram pro— 

fcssoras, alunas, ex—alunas e moradoras locaiss A quem executa, trabalhos e d 

ces cabe metade do lucros A creação de galinhas quasi nada produziu dando ain 

da pequeno deficit: receita 105$600, despesa eazteoo, deficit 1575113500º Temos: 

receber cerca de 20$ de encomendas entregueso 

A paína é que, sem despesa, & proporção que as paineiras vão frutificanío, 
vai—se tornando uma fonte de ronda ponderavel em nosso modesto orçamento, dan 

do—nos 120$OOO este ano, numa colheita de 6 quiloso 

Enfim, vale a pena confrontar os dados da produção nos dois ultimos anos f 
nanceiros (os dados até aqui referidos são do ano cronologico de 1958)e 

Outubr0v1956— -setembro—1957 

receitaaaoo000599099060578$400 

despesa,º...ºº.º.o..º;.789$500 

defiCitoaoone-uncaQOOQOag00009906211$100 

Outubro—1957— — setembro—1958 

receita,...,e...º,o,e13562$600 

despesaº....ae....º.. 710$500 

saldo» »,»fçs—Aªapesanna,nasºno.,eãztloo 

QQRAS.QE;BEPARQ Acabamos de mandar concertar o soalho, mudando-lhe os “ª 

rotas de todas as salas“ Essas obras ficaram em 415%000, sendo material 15733 

e mão de obra 256$OOO° Se for possivel, mandaremos restaurar 0 teto do museu 

antes da reabertura das aulasc A taboleta foi pintada de novo. Fizemos um cam 

ramanchão por sobre o poço, cobrindo—o de boigain villea vermelha. Não obtive 

mos o concerto do caminho pela municipalidades Vamos renovar esse pedido. Re— 

paramos e aumentamos O material escolar, todavia, nem tudo o que pretendíamos 

fazer poude ser feito.
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AUMENTAR OS &)CIOS DA FUNDAÇÃO. Em dezembro de 1957 eramos 125 socios con— “ 

tribuintes, hoje somos 172, portanto, 47 socios a mais. 
MELHORAR A REFEIÇÃO DOS ALUNOS. Foi bastante melhorada, pois as massas e os 

legumes entraram em partes iguais na sopa de feijão, e pudemos distribuir,nos 
dois ultimos meses, tres litros de leite diariamente, a 15 crianças indicadas 
pelo medico. laranjas e bananas ainda tiveram de ser comªáradas as poucas ve— 

zes que foram distributdcs...
. 

ENCAMINHAR OS ALUNOS PARA ESTABELECIMENTO DE ENSINO PROFISSIONAL OU SECUNDARI< 

Já foi dito ha pouco o que conseguimos para certo numero de alunos; 

BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 

A biblioteca recebeu este ano 59 obras, l atlas, 1 mapa geral e um.mapa 

economico do Brasile O numero de ordem de entrada atingiu a 1529. Os alunos 
retiraram 182 livros, sendo "As caçadas de Pedrinho", de Monteiro Lobato, 0 

mais lido por eles; foi retirado 10 vezes. O aluno que mais leu foi Alfredo 
Siqueira Lobo, que leu 48 livros. Sua leitura predileta foi Ubirajara, de 

Alencar. 

A secção de adultos, infelizmente, funcionou deficientemente este ano. A bir 
blioteca está a cargo da professora D. Dulce Trindade, auxiliada pela aluna 
maria da Penha Trindade.

w 
Entre os donativos recebidos pelo nosso museu escolar, destacam—se como os 

mais interessante 5: um colar de tartaruga, de Alagoas, oferecido por Armandq_ 
Alvaro Alberto, uma bombilha de chinarrão, do Rio Grande do Sul, idem; pedras 
de sílica, formadas pelos resíduos da cansa de assucer, de Campos, por D. Dyla 
Drumond; rica coleção de resinas empregadas na industria de tintas,nb'Rio, pe— 

lo snr. Ely Batista. 

É encarregada do museu a professora D. Dyla Drumond e seu auxiliar o aluno 

'Arnaldo Trindade. 

Dentre as excursões feitas no Rio, merecem_destaque o dia passado com uma 

turma de Seis alunos adiantados na Escola Visconde de Mauá. Graças a genti— 

leza do seu diretor, prof. Mendes Viana, essa visita resultou de muito provei—
' to para os nossos alunos. Ás tres professores e a diretora tambem coube conhe—
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nhecer de perto detalhes do ensino naquele estabelecimento que as interessara 
grandemente. 

Em Caxias a melhor excursão foi a realizada â fabrica de vidros Meriti. 
Participando das homenagens prestadas a Euclides da Cunha no aniversario 

de sua morte, mais uma Vez & Escola se írmyàªmesentar pela diretoria e uma co 

missão de alunos que compareceram ao cemiterio S. Joao Batista. 

FESTIVAL 

Não deixou de ser animadora a realização do festival em benefício dos 00— 

free de fundação organizado exclusivamente pelas famílias das professoras e 

elementos da sociedade local. Poucos bilhetes foram passados fora de Meriti 
tivemos o salão cheio. 

As festas dessa natureza são, antes de tudo, oportunidades de irradiação dz 

obra educativa da Escola, dando por outro lado, ensejo a que a população con— 

tribua para a manutenção dessa obra. 

Quasi todo o programa, comedias, bailados, etc. foi desempenhado pelos alu' 
nos do Colégio Cardeal Leme, de Ramos, numa cativante demonstração de solidar; 
edade. Nossos alunos fizeram alguns numeros. A Escola Municipal Coronel Eli- 
zeu esteve tambem representada no pregrama. A "Jazz Tuna Mambembe", dirigida 
pelo maestro Raul Malagutti, do Rio, e o "Conjunto Regional de Caxias" coopera 

ram brilhantemente para o sucesso da festa. Agradecemos o precioso auxilio qi 

cada qual nos prestou. 

O local da festa foi o melhor de Meriti; a União Popular Caxíense, gentil— 
mente cedida pelo seu presidente/Tte. José Dias. 

Constituiam a comissão promotora as senhorita s Eny Dias, Maria José Couti- 
nho, Ondina Nogueira e Dulce Vargas Trindade e os senhores Euripedes de A. Ceu 

tinho e Antonio Carlos Braga. 

As professoras Zulmira T. Braga e Dulce Trindade muito se esforçaram em eu- 
as tarefas de principais organizadoras. Este festival deu um lucro liquido de 
2753600. 

159 CONCURSO DE JANELAS FLORIDAS 

Foram premiadas este ano entre as moradoras: 

lº premio............ D. Maria da Gloria Lomba 

29. 72 ......CICQ'QODÚ D. Ana Stinger.



52 premio ...... Dº Marieta Santos Pinheiro(ex-aluna). 
49 " ...e..., D» Maria Mendes Gois. 

Entre os alunos: 

lº " ........ Manuel Moura, não só pelas flores com que en— 
feita a casa de sua família, como pela horta 
que cultiva; 

29 " ........ Alfredo Siqueira Lobo. 

59 " ........ Orlando Campos, que trata de todas as jardi- 
neiras da Escola. 

CIRCULO DE MÃES 

Este ano frequentaram as reuniões 21 mães, algumas das quais vindas de 

anos atrás, o que as torna sobremódo afeiçoadas a Escola e compenetradas dos 

seus deveres de mães educadas. Si as aulas para elas ainda não puderam ser 
dadas com a regularidade obtida em outros anos, a presença dessas mães dedica 
das, assistindo ás aulas dadas aos filhos, auxiliando a Escola em suas rela- 
ções com a comunidade ou fazendo trabalhos e doces conosco, foi uma das no— 

tas dominantes de nossa vida de cada dia' Registrem—se aqui os nomes de al— 

gumas dessas amigas afeiçoadas: Guiomar Silva, Maria Moura, Marieta Santos Pi 
nheiro, Hilda Junerati da Silva Lidia Satone e Sebastiana Mecaria. Que todas 
voltem para o ano é o que a Escola espera. 

SITUAÇÃO ATUAL DA FUNDAÇÃO DRº ALVARO ALBERTO 

Foi o seguinte o movimento da tesouraria, segundo o relatorio apresentado 

aos socios da Fundação, pelo Tesoureiro, drº Otavio Veiga, em outubro ultimo; 
Receita media Unreal .............. 7753100 total recebido de outubro—1957

L 

setembro—1958.. 9:501$200 

despesa media mensal....;...e.s..e. 725$591 

debito do periodo anterior.......o. 
..e 270$100 

total das despesas efetu— 
daSQQcoo-noaeo-oeone-8:707$Z.OO 

Sªldo 00.9000!“houooouuooiuuooooflofl 324$OOO 

Ao passo que terminaramos o passado ano financeiro com um deficit de Rs.... 
270%1005 este ano foi encerrado com o saldo que se vê acima, já por nos desti- 
nado aos reparos indispensaveis no predio escolar. E o total do ultimo orçamen— 

to teve sobre aquele a diferença de õzlôõ$700 a mais. 

Mostramos, ha pouco, que o numero de socios aumentou de 47; o de socios con— 

tribuintes de material é o mesmo: 4 SóCíOSo 

Entre os donativos recebidos cumpre destacar:



do Woman's Club do Rio de Janeiro....ºá....9550$ 
”de um grupo de amigos, para a homenagem ' 

' 

. de-19_de junhOo&oo.e¢295$ 

de Armanda Alvaro AlbertOesooconecoodoaàaoo0274© . 

dº snro J: de Sºuzacótlâooocdoobddalolôoooôd 50$ 

do prof. Agenor Portolocaºaep..ao.5aia...à.al74 o/k e vidros de medicamsnt 

do dr: Rego NBtOlóiQ&ÓoosooeAe-ôsbióoõd'oooéóúllg c/k e Vidros de medicament 

do db; FléViO Poppebõtabbodbôllbooooooooodio 17 0/36 1d. idem. 

dª vvai dri Alfiaro AlbertOooooooooooI-ouooooz pegas de brim, fazendas dive 
' “sas e roupas. 

de D. Mªria Rosa GomeSooeaooooccocoooo0.00001 peça de brim. 

de D. Olga S Alvares..ego..gooo.....º..oº..ternos, blusas e outras roupas 
de meninos. 

de D. Terezita Alvaro Albertoº.,.,,o.......ocalçados e roupas. 

das stas. Odete e Yolanda PortinhOooooooooooCfllQEdOS e roupas. 

da Vva. Lucio de Mendonçaooeo.eººeo..eg.o.ºscalçados, roupas e brinquedos. 

do snro Ulisses Viana....º...º.es..........o2 litros de alcool de 40º, men 
salmente.' 

do.snr. Albino C. de Melo e senhora.....e.oebrinquedos. 

do snr. Fred Fignerº.....aº..a;.,..ºº..º....l Saca de feijão, 1 de arroz e l de farinha. 

A todos esSes generosos e constantes amigos toda a nossa gratidão. 

o Conselho Administrativo da Fundação, eleito em 1957, ainda é, portanto, 

mesmo do ano passado: Cte. Alvaro Alberto, Prof, Edgard Sussekind de Mendonç 

dr. Otávio Ferreira Veiga, D. Emilia de Macedo, D. Brites Alvares, D. Rosa D 

frayer de Oliveira o dr. Frederico do Rego Neto. 

Assim, os cargos de secretario e tesoureiro continuam entregues aos mesmos 

membros do Conselho. 

ASSISTENCIA MEDICA 

Já nos referimos á internação de 2 alunas no preventorio D. Amelia e 1 no 

Sanatorio de Nogueira, A mãe dessas crianças foi internada em Cascadura, até 

que sua familia pudesse melhorar sua situação. Um aluno deixou de ser intern 

do no preventorio de Jurujuba por causa da subita oposição do pai. 

A pequena aluna a que fizemos uma referencia especial o ano passado e por 

cujo desenvolvimento interessou—se o dro Mario de Brito, apresenta agora um 

estado geral mais equilibrado, ainda que tenha aumentado apenas um quilo e 5 

gramas no peso, de fevereiro a outubro (ultimo pesagem). Com o auxilio ofere 

cido pelo prestigioso amigo da Escola, temos podido fornecer a pequena Irene 

1/2 litro de leite, diariamente, frutas e farinhas alimentícias. Quanto é ve
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rificação do progresso mental dessa menina, De Mariana Alvim, a quem foi coná 

ada, e que a examinou em julho e novembro, constatou que continua em avanço s 

bre sua idade cronologicaº 

Biº_aqui a estatistica dos serviços medicos, ha quasi tres anos entregues 

competencia do Dr. João Amarante; 

mªtrícu1ªsoeooeoooooeooouecaeooasooeã 
CºnsutSoooeoooeoeoeoaoooooooeooolvg 
verminoseSeoboeaeobobeooeoooeooceo 58 
Ha Sa oooeoeoeoocooeceoeeeoeonoooe 25 
ímpetígºeeeooeoooibobeoeeeeeoeoooo 5 
gripe-9.09.oao.»a.oob.¢..“a...age. 21 
eseªbíOSGSoooooeoboeeoioáokoocasco 
adenºpatíaeeoooeoeoooooooeoeoboeeo 
furun001oseeoeeeecboeoooeoooeooeoo 
tríCOfítíª oooeoaeeoeneoooeooooooo 
angina pu3.taCiaooobooeooooonecu-ob 
prebíue eoeoeeooooeoeeeeeeoeeeooem 
injeçoes praticadas na Eeoola.aºº. 39 
r8083 tªs caSooGGOeeoeoonoun... 24 

HHPHmm 

Nenhuma creança ficou sem se tratar a falta de medicamentosa 

Felizmente, já conseguimoe melhorar bastante a refeição distribuida aos al 

nos, ficando, comtudo, ainda longe, aquele dia em que possamos incluir o leit 
e as frutas, todos 23 dias para Eggggo 

con/1133633 DE TRABALHO NA ESCOLA 

Dona da Cªsa eooeooeoooecco JSCira dos Santos 
Copeira oeooeoeaoeaooonaaeb GÚíaª Astromica 
Enfermeira oaºeºosemgss.º.z Maria da Penha Trindade 
Jardineiro-chefe 5359595095 rlando Campos 
Jardineiros eeaooeaeeoeoeoe OSWQldO Siqueira e Wªldir Sc Lºbº 
Encarregados das salas ºoo; Ivone Vasconcelos e Edir Batista 

AGRADECIMENTOS ESPECIAES 

A DÁ maria Mourão, pelos varios gestos de solidariedade com a Escola, entr 

outros, a matricula para todo o curso socundario e a parte que tomou no progr 

ma de festival de 18 de setembro& 

Ao Sr. Ministro Atadgho de Paiva e a D. Dolores Drummond de Andrade, a que 

ficamos devendo o beneficio dos dois internamentos no Preventorio D. Amelia. 

A D. Nanõca Cerqueira e Drº Heitor Calmon, que facilitaram o urgente inter 

namento no Sanatorio de Nogueira. 

Ao Dr Ary de Almeida Pires, lrwiedor da Santa Casa, pelo internamento no A 

8110 Santa Mariae 

Ao Dr Mario de Brito, pela sua expressiva contribuição especial. 

A D. Carmen Jordão e Dina Belfort Vieira, e quem devemos o trabalho de mi- 

meogrefar o relatorio de 1957a



Ao Sr. José Duarte de Macedo pela parte que tomou em nossa “campanha de 

sócios". 

Ao Dr. Flávio Poppe,pela atenção que diSpensou,na Policlinica Ge— 

ral,aos nossos doentes. 

Aos Drs. F.Rego Neto e Aloysio Moraes Rego,para cujas especialida— 

des a Escola apelou mais de uma vez. 

. 

Finaimente,o nosso anual agradecimento umagvez mais repetido a 

Diretoria da Associação Cristã Feminina,cuja sala nos é cedida sempre que 

a solicitamos. 

Ao Sr. Osvaldo Pereira,Diretor do Curso de Orientação,pela matri— 

cula’oferecida e pelas sessões de cinema aqui realizadas com a sua exelen— 

te máquina. 
Hºêêâ PRESEN A 

A Diretora êste ano pôde vir á Escola,50 veZes. O Secretário! 

aqui esteve 5 vezes. O Dr. Mário Camposagâspetor do:gnsino,fez-nos uma vi— 

sita,deixando—nos a todos satisfeitos com as suas expressões animadoras. 

MAIS UMA VEZ A SAÚVAS 

Rara é a resenha anual da vida da Escola em que não tenhamos de 

mencionar a aborrecida aparição da formiga saúva.Éste ano houve amedronta— 

dora irrupção das formigas.“ Apelámos para o Governo do Estado do 

Rio,que nos atendeu,incumbindo o Dr João M.Bartholo de dirigir os serviços 

de combate. Não só lhe devemos a extinção da praga,(pelo menos por algum 

tempo)como ainda,os bons conselhos sobre a cultura de nossas plantas. 

"Planos para 1959" 

Continuar as obras de reparo e limpeza do prédio escolar. Procurar 

obter do Governo Municipal que melhore o caminho para a Escola. 

Conseguir a inscrição de sócios aumentada,até pelo menos ao número 200. 

Dar frutas diáriamente,á.merenda dos alunos. Imprimir feição mais prática 

ao fabrico dos dºces



QONTINQàXÍO 

Melhorar o ensino de trabalhos manuais aos meninos. 
Pleiteer junto ao DEPAATAmnNTQ Dd EDUCÁgÃO a designação de u- 

ma professora eSpecielisada em trabalhos manuais. 

Dar aos serviços de Biblioteca Euclides da Cunha junto a emm, 
nidade, a extensão que tiverem anos atraz. - 

E termino, pedindo àqueles amigos da Escola que nunca tivera 
ocasião de a visitar, que ao menos nos dêm o prazer de sua presença uma 
vez por ano, a titulo de animação... 

Estação de Caxias _ Meriti, ii de Dezembro de 1958 

(ª) 
Armanda Alvaro Alberto Diretora
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%% Iniciado no dia 2 de março, hoje se encerra o 229ano letivo da Escola. 

Durante .o período de férias, como nao sucede habitualmente, as professo 
ras e o médico se ausentaram, aqui ficando, obsequiosamente, com a incum 
bência de velar pelo estabelecimento e manter a ligaçao entre nós e os 
alunos, o Sr. Ely Baptista, cuja dedicaçao se afirmou mais uma vez, se- 
cundado pelos eX—alunos Gessé Silva e Waldir Siqueira Lobo. A experiên— 
cia teve todo o êXito. 

As professoras D.Grmezinda Bastos,comissionada pelo Estado do Rio; 
Sta.Aristéa Leitão, agora tambem comissionada e temporária, e D,Brasi— 
lina Del Mugnaio, continuam a trabalhar comnosco. A professora designa— 
da pelo Município de Nova Iguassu, é que não voltou; confiamos a sua 
turma a Sta.Alaide Ricardo, moradora local. A Municipalidade pedimos 
a designação de um mestreecarpinteiro. Fomos atendidoso Mas,apenas du— 
rante dois meses,poude_c Sr.Antonio Teixeira dar suas aulas. Segundo nos 
comunicou, a escassês do combustivel para o caminhão em que vinham de' 
Nova Iguassu o obrigava a não prosseguir. Foi um sério transtorno,para 
O progresso em que iam os alunos,cujos trabalhos,em parte,ainda se acham 
expostos. Não sabemos por emquanto como continuar para o ano essas au— 
las de carpintaria. Outro mestre talvês se consiga, mas, sucedeu que, re_ 
centemente, os ladroes arrombaram nossa pequena oficina, feita de madei- 
ra, e toda ferramenta foi roubada. A policia nada descobriu; nós é que 
teremos de descobrir os meios de restabelecer a atividade — dispendiosa — 

mas indispensavel. 
Só em julho vimos funcionando outra vez o õurso de Corte e Costuraº 

Adoeceu a professora do ano passado, Agora temos a colaboração da Sta. 
Emyiiam de Sena Campos; Essas aulas são tambem franqueadas ás senhoras 
da sociedade localº'Embora principiantes, é promissor o adiantamento da 

'primeira turma de alunas. 

MATRÍCULA — FREQUENCIA — PROMOÇõES 

Tivemos 194 alunos matriculados, llO meninas e 84 meninos. A freqaénm 
cia média mensal foi a seguinte : março — 130; julho — 140; novembro — 

118 alunos. 
Dentre os alunos quem menos faltou foi Arilda Siqueira Lobo,do 42 gr; 

com 2 faltas. No lºgrau atrazado, Maria Siqueira Lobo teve 6 faltasgno 
12 grau adiantado, Alaíde Klein, 13 faltas; no 22 grau,Pedro Nolasco Di— 
as,3 faltas; no 32 grau, Maria josé Lopes, 4 faltasº O trabalho em casa, 
as doenças próprias ou dos pais,são as causas costumeiras da frequência
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irregular,dificeis de serem removidas pela Escola. A causa dessas causas tem outro nome ou vários outros nomes para exprimir a mesma situação da gente pobre. 

Deixaram a Escola para empregar—se ou trabalhar em casa,l7 alunos; por motivo de mudança, 10; para frequentar outra escola, 5; sem declara— ção alguma, 13; foram eliminados pela sua má frequência sem justificati— va, 8; por questões de comportamento, 1. Total : 54 alunos, 
Foram promovidos,do 12 grau atrazado,para o adiantado, 26 alunos;do lºgrau adiantado para o 22 grau, '7; do 22 para o 32 grau,l9; do 32 para o 42, 3; terminaram o curso, 5, Total das promoções, 70. Prestaram exame perante a banca oficial, 8 alunos do 3% grau, no dia_ 10 do oorrente mês de dezembro. O resultado dessa prova ainda não nos foi comunicado.

L 

Os alunos que terminaram o curso (42 grau) foram : Liette Coelho, Cléa de Carvalho, Arilda Siqueira Lobo, Zilda M.de Jesus, e Antonio Pi— nheiro de Almeida, 

O MAIOR ACONTECIMENTO DO ANO. 

Desta vez não hesitamos ao referir qual o acontecimento de maior sig— nificação para o progresso da Escola. Como repercussão social,marcando o inicio ou a ampliação de relações valiosas ao desenvolvimento do nossp trabalho, a festa oferecida aos sósios da Fundação,a 16 de agosto, foi a ocorrência mais feliz, A “Obra de Fraternidade da Mulher Brasileira" esteve representada pelas SrasºBranca Vieira do Couto,Carmen Seara,Car— men Dealtry,Olímpia do Amaral e Noêmia Labarthe; a"Escola Técnica de Serviço Social“,pela sua Diretora,Sra,Terezita Porto da Silveira, e nu— meroso grupo de assistentes—sociais; o "Instituto Cultural Brasileiro", pelo seu Diretor,Dr.Artur de Figueiredo; a "Associação Cristã Feminina" pela sua Secretária—Geral,Miss Virginia Heim. O Prefeito de Nova Iguassu, Dr.Ricardo Xavier da Silveira, fez—se representar pelo Sr.Tenório Caval— cante. 
A primeira parte do programa foi consagrada a homenagem a três ben— feitores mortos : Coriolano Martins,lente da Escola Naval — nosso cola— borador na própria fundação da Escola,de cujos programas de Aritmética e Geometria era o autor e orientador; Dr,Bernardino Jorge, doador do ter— 'reno em que construimos esta casa; Almirante Tácito de Moraes Rego, a quem devemos obras de vulto no prédio, alem de outros atos de um interes se crescente e efetivo pela Escola. As famílias dos três saudosos Ami— gos deram—nos a satisfação de seu comparecimento, 

A ãegunda parte do programa constou de cânticos pelos alunos,acompa— nhados pelo"õonjunto Regional Batista", organizado pelo esforço de al— guns ex—alunos e dirigido pelo nosso velho conhecido José Cecílio. Valendo—se da oportunidade, DeTerezita Porto da Silveira comunicou a assistência haver podido corresponder ao apelo que lhe fizeramos,algum
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tempo antes, para que nos proporcionasse um curso de socorros urgentes. Confiara-o a pessoa ccmpetente e começaria dentro de poucos dias, Para 
frequenta—lo,convidava todas as senhoras que o desejassem cursar. Seria 
esse curso,dado por enfermeira profissional,a realização de velha aspi— 
ração da Escola9 tantas vezes tentada9sempre sem sucesso. Sabem—no os 
que ouvem ou leem estas resenhas. Bem andáramos,pois,quando procuramos 
aquela Senhora,a quem9mais uma vez,agradecemos. 

'O Diretor do "Instituto Cultural Brasileiro",Dr.Artur de Figueiredo, 
tambem nos fez o valioso oferecimento de um curso ginasial gratuito,no— 

*turno,áqúeles de nossos ex—alunos em condições de o frequentar. Esse be— nefício,a esta hora,ja é proporcionado a um dentre os mais esforçados e— 
gressos da Escola. 

PREMIO VIUVA DRGÁLVARO ALBERTO 

Consiste em uma caderneta da Caixa Econômica,com o depósito de Cr$ 50, oferecida anualmente pelo Comandante Alvaro Alberto,ao aluno mais repre— sentativo da Escolagescolhido pelo veto de seus colegas maiores de lO ano 
A eleição é procedida dentro das regras usadas pelas democracias da gen— te grande.,. e os eleitos jamais deixaram de ser merecedores da estima 
dos colegas. Recebeu este ano,por ocasião da festa aos Amigos da Escola, 
o aluno do 22 grau, Petronilho Lages. Trata—se de um trabalhador as di— reitas. 

PREMIO ALMIRANTE MORAES REGO 

Instituído pela Escola este ano,destina—se ao aluno cuja família mais haja cooperado comnosco no ano anterior. Caderneta com a mesma quantia 
do outro premio permanente,oferecida pela SraºCarmen Sussekind de Moraes 
Rego. Conferido a critério da Diretoria da Escola. Recebeu—o.Perci Bap— tista, cuja família,incontestavelmentes é a que mais colabora em nossas atividades quaisquer que sejam, 

FESTIVAL EM BENEFICIO DA ESCOLA 

Repetiu—se o gesto cativante de alguns bons amigos de Caxias, nc dia 
6 deste mês. A Elly e Ataualpa Baptista,coube a iniciativa e a organiza— 
ção do festival. lntcgravam ainda a comissão organizadora os SrsªTenente 
José Dias e o regente do "Conjunto Regional Baptista",Sr.José Cecílio 
dos Santos. Deve—se acentuar que houve verdadeiro sucesso artístico,com 
boa música popular brasileira9interpretada por João da Baiana,pelo saxo— fonista Flaviano e demais executantes, Roberto Silva — "Nhô Natinho" — 

veio de longe fazer rir pequenos e grandes por simples bondade. 
A todos esses elementos saidos do povc e que cada ano contribuem com 

o seu quinhaoqbem como a Diretoria ”União Popular Caxiense",sempre dis— 
posta a ceder o salão para o festival, muito agradecemos.
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ENCAMINHANDO OS ALUNOS E EX—ALUNOS 

Todos os anos batemos nessa tecla: a Escola está empenhada vivamente 
em encaminhar para profissões,não empregos sem futuro,aqueles a quem as- 
siste em sua formaçãoº Reiteramos,pois,o apelo para que os Amigos não 
se esqueçam de vir em nosso auxilio. Levamos ás vezes um ano inteiro 
contendo a ância de colocar, seja onde fôr, os seus filhos, ànâlnuita fa— 
mília necessitadaª E o chamado que aguardamos da oficina, do Arsenal, 
as vezes custa tanto que chega tarde demais. Este ano de 1942 foi fertil 
em tais situaçoes, Nao obstante, conseguimos ajustaar algumas vocaçoes ás 
profissoes adequadas: um lapidador, um (já operário) fazendo seu curso 
ginasial noturno e gratuito, um desenhista em emprego provisório que lhe 
permite frequentar o Liceu de Artes e Ofícios, quatro com o curso de ad— 
missão ministrado por excelente professora, dois aguardando chamada do 
D.N.de Estradas de Rodagem, Aguardamos,ainda,nova resposta ao pedido 
que reiteramos áEDiretoria da B.FºLeopoldina,pois tivemos conhecimento 
de que a gentileza de sua carta,em resposta a nossa,extraviou—se. 

O QUE POUDE E O QUE NÃO POUDE REALIZAR—SE DO NOSSO PROGRAMA 
PARA 1942c 

E'interessante,cada ano que finda,ao balancear—se o que deixou feito 
ou adiado, constatarXcomo imprevisto, o que se julgava longínquo, foi 
afinal o realizado. O que dependia de material ou mao de obra, este ano, 
ficou mesmo aguardando melhores tempos. a sirgaria, o teto do museu, o 
calçamento da alameda de entrada, a varanda, um numero maior de mesas e 
de bancos. No entanto, os cursos de Socorros Urgentesgguericultura e de 
Corte e Costura aí estão, aquele frequentado em media por 20 senhoras, 
o ultimo, ja interessando 6 senhoras extranhas á Esmola, já em condiçoes 
de receber encomendas de costura, 

Tivemos — e esta foi uma das conquistas melhores deste ano — o concur— 
so mais direto e regular das professoras Wanda Rolim_Pinheiro e Marília 
Nery Costa e do Sr.Luiz Castelo. Donativos — que neste fim de ano atin— 
giram uma soma há muito não alcançada e portanto, orçamento aumentado. 
Mais larga esfera de ação em Caxias, todos esses são motivos de ordem 
material e moral que nos enchem de esperança em um futuro melhor, 

BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 

Foram registradas este ano 128 obras, tendo o números de ordem atingido 
a 1 971.XX Foram oferecidas a biblioteca 100 obras; a Fundaçao adquiriu 
28. Na Secçao Infant il,os alunos retiraram 459 livros, sendo retirado 
maior numero de vezes — 18 — ”Branca de Neve" de Walt Disney. Liette Coe— 
lho foi a aluna que leu mais: 35 livros, alem de sua habitual leitura 
feita na Escola, 0 "Tesouro da Juventude“. Dos livros que retirou,gos— 
tou mais da "Geografia de Dona Benta“ de Monteiro Lobato. Na Secção de 
Adultos,foram retirados apenas 110 livros. E'que,de um lado,os folhetos
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emprestados no "Círculo de Mães" não são compultados; de outro, o "Clube 
de Leitura",cujo diretor,de nacionalidade alemã,renunciuu logo no começo 'do ano, não tem funcionado desde então. Ora9o "Clube" só é eficiente fun— cionando aos sábados a tarde, dia e hora de predileção dos operários que nele se inscrevem. O morador local em condições de cultura epdisposição para oferecer algumas horas semanais ao bem comum, é uma pessoa que ain— 
da não encontrámos. O leitor mais assíduo foi uma eX—aluna, Sra.Francisca Dublachewicz do Amaral, e o livro maior número de vezes retirado, 6 ve— zes, foi "Brasil,País do Futuro" de Stephen Zweig. Da Samão das Pro- fessoras, foram retirados 52 livros9 alguns para professoras de outras escolas. Esteve encarregada da Biblioteca a Sta.Aristéa Leitão. Aluna auxiliar, Clea de Carvalho. 

Nesta época de livro tão caro, nossa gratidão particular aqueles que nos fizeram ofertas tão valiosas,entre os quais 'e justa uma referência às Sras. Elisabeth Otero Hermanny,Rosa Botelho (7 exemplares de sua o— bra "Nosso Livro"),Arlette De Bonna, Gilda A.R.de Mendonça e Ruth Osborn, 'e Sr.Ernesto Luiz Otero. ' 

MUSEU ESCOLAR 

O Museu continua a receber donativos de minerais interessantes para as aulas, da parte do prof.Edgar Sussekind de Mendonça9que lhe enrique— ceu o material de observação. B.Brasilina Del Mugnaio ofereceu uma cole— ção de madeiras do Paraná. Postais para o ensino da geografia foram ofe— recidos por essa professora,pela Viuva Álvaro Alberto e pela Diretora. 
EXCURS 5138 

No dia 14 de julho,nossos alunos das turmas mais adiantadas foram9em companhia da Diretora e das Professoras,assistir,no Instituto Nacional do Cinema Educativo, a passagem do esplêndido filme "Os Bandeirantes". Outros de menor metragem foram projetados9 entre os quais um delicioso passeio pela cidade de Paris.Condizia com a data... Ao professor Roquet— te—Pinto,que recebeu a criançada com tanta amabilidade, a seus auxiliares incansaveis em satisfazer os pedidos de "mais!,mais"..., nossa gratidão e ameaça de um até a voltaº 
Fizeram ainda as“mesmas turmas uma proveitosa visita ao "Horto da So— ciedade Nacional de Agricultura" na Penha. Em Caxias,visitaram a Fábri— ca de Vidros Meriti, a Companhia de Louças"Nacional",por assim dizer vi— sitas obrigatórias todos os anos. 

ASSISTENCIA MEDICA 

Eis o que nos comunicou, em,sua resenha anual, o Dr.Elias Neder,nos— so dedicado colaborador: 
Alunos inscritos na Secçã091942 ..........° 112 
Consultas(alunos) ......¢.......... 150 
Inspeções de saude .,nºoºººªn,....,...ºº, 35



Consultas (famílias de alunos) .º........ 12 Receitas ...o.onaa..,oo.°,o,..°a........ 82 Injeçoes (aplicadas) ,ºoººººººººº,º,ººººª208 
Injeçoes (fornecidas) cºcª,.aªoººººººººº. 52(caixas) Preparados(fornecidos)n º_º,,o..º,..ooºº, 64(vidros) Fórmulas (receitadas) ..oo.... »,,ºººº. 
Encaminhados a Serviços especializados... 5 Curativos ººººiºªººººº“ºººººº'º"ºª"ºº" 51 Ocurrências clinicas observadas : 

Lues congênita — lO Dismenorréa — 1 
Anemia — 22 Pretuberculose—lo 
Verminose — 14 Micoses — 4 Úlceras fagedêmicas—õ Angina de Vincent—5 
Paludismo crônico—16 Adenite inguinal—l 
Gripe — 7 Panariço — 1 Colecistite aguda » l Nevralgia interc.-—l Insuficiência hepática— l Sarna — 4 ,, cardíaca — 1 Nanismo — 1 
Hipospadia(mal formaçao Artrite — 1 

congênita) — l
N Pielite — l Intoxicaçao alim. - l Piodermite — l Hipertireoidismo—l 

Conjuntivite— l Sinusite — 1 

Circunstâncias ormginadas pela Guerra impediram que e efetivasse 
o donativoyem promessa,de uma balança.Mas9não é só essaªªue se vai fazen— 
do sentir a mais e mais: estão escasseando as amostras de medicamentos 
e o que podemos comprar,devido a alta do preço,tem que ser reduzido.Mes— 
mo assim,o nosso médico multiplica seus recursos. E as idas e vindas de 
alunos para os preventórios continuam regularmente. Este ano seguiram 5 alunas para o "Preventorio Santa Clara e 1 para o Preventorio D.Amélia. 
Auxiliou—nos,no preparo dos enxovaisga "Obra de Fraternidade da Mulher Brasileira". 

A Escola continua a fornecer 200 gramas diarias de leite a 50 alu— 
nos(total lO litros).Esses alunos são designados pelo médico. A sôpa de 
fubá ou massas9 ossos e legumes,a todosº Sabemos que nao é uma refeiçao 
suficiente,porem, se nossos recursos nao deram para mais... 

Devemos agradecer particularmente ao Prof.Agenor Porto o podermos 
continuar a dar aquela dose de leite. TinhamOS duas contribuições para 
esse fim; e, faltando uma delas, por ter sido o Entreposto de Leite de Nilopolis encampado pela Comissão Executiva de Leite, a generosidade do 
nosso hoje Sócio Bemfeitor supriu a diferença. 

Tendo o Chefe do Departamento de Propnnnda e Educaçao Sanitaria do 
Estado do Rio, Dr.Cezar Leal Ferreira9 honrado e Es cola com uma visita9 
prometeu—nos seu valioso auxílio para a educação higiênica dessas crian— 
ças. Poucos dias depois,recebiamos9 por conta do que nos mandará para o 
"Pelotão de Saude", 0 seguinte material : lOO cadernetas, 25 pares de 
"tennis", 25 canecas, 25 escovas de dentes e 25 pentes, Esperamos conti— 
nuar a ver a Escola beneficiada pela atenção da ilustre autoridade sani— 
tária9 a quem reiteramos nossos agradecimentos.
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A esta Secção foram oferecidos 144 caixas e Vidros de medicamentos 

pelos SrsºDrs.F,Rego Nettog F.Costa Cruz9 Ferreira Filho, José Elias Ne— 
der e Sra.Gilda Vidal Penido, 

192 "CONCURSO DE JANELAS ELORIDAS" 

FOram distrmbuidos este ano apenas os seguintes premios: 12 premio, 
D.Aurora da Conceição Fonseca; 29 premio, D.Matilde Terra; 32 premio, me- 
nina Armandina Garcia (aluna). Os premios oferecidos eram todos trabalho: 
executados pelas alunas. A Comissão julgadora,que Visitou as casas, era 
constituida das professoras Stas.Aristea Leitão e Edith Hosken. 

CRIAÇÃO DE ABELHAS E DE BICHO DA SEDA 

Com uma colmêa,apenas,fizemos uma pequena colheita em Abril,distri— 
buida entre os alunos que nos ajudaram, Outra colheita9em Setembro,deu 
4 litros,que foram vendidos por Cr$ 34,60. Só este mês nos chegou a se— 
gunda colme'a9 mas, com tão pouca sorte quegretardando—se no Correio o 
respetivo "conhecimento", era vista na Estação sem que a pudessemos re— tirar. & Resultado : metade das abelhas morreram. E ainda não foi tudo. 
Quando se deu o roubo da ferramenta ha pouco referid09ffurtaram tambem a 
oolméa antiga, Acrescentemos que,de quebra,tambem levaram quasi todas 
as galinhas... No passado da Escola ha outros casos semelhantes. Estamos 
habituados a reagir em consequência. Já temos o Vigia corajoso; falta re— 
forçar a cerca e tomar outras providências secundarias. Mas não podemos desistir e fazer cõro com aqueles quja mentalidade procuramos modificar: "oriarr para os outros roubaremf.ºº" 

Quanto aos bibhosmda—seda, a primeira remessa deste ano chegou—nos 
emabril (4 gramas de "óvulos").Ficou inutilizada, assim como a que che— 
gou em junho, A que veio em outubro produziu 3 kg e 800 gr.de casulos. 

Das duas safras do ano passado, o pagamento recebido em abril deste 
ano — Cr$ 50,1íquidos — foi distribuido entre os alunos que auxiliaram na criação, Maria José Lopes a frente. Este anoya professora encarregada foi a Sta.Aristea Leitão“ 

CIRCULO DE MÃES E COOPERAÇÃO DA FAMILIA 
Cresceu ainda o número de mães inscritas no "Círculo"—49.As reuni— 

ões foram realizadas regularmentega partir de maio. A 19 de agosto com;— 
çava o Curso de socorros urgentes e puericultura, dado pela Sra, Mirabel Ferreira Jorge,Enfermeira—chefe do Centro de Saude da Penha. Suas aulas 
eram seguidas com a maior animação. Entre 20 e 26 alunas compareciam ca— 
da vez. A partir de 7 de outubroº não podendo continuar a Sra.Ferreira 
Jorge, ficou o Curso entregue a Diretora da Escola. Claro que não se tra— 
tava de uma substituição, mas de impedir mal maior9que seria o desânimo, 
a dispersão do grupoº Daqui enviamos a Sra.Ferreira Jorge nossos agrade— 
cimentos pelo muito que fez em tão curto prazo.
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D.Florisbe1a Nogueira foi a mãe—aluna que menos faltou: 1 vez. 
Uma das maiores satisfações que nos cabe,todo fim de ano,é este de 

lembrar os nomes das famílias mais ligadas a Escola de seus filhos.Tro— 
ca de serviços,pnnsmnça constante em quaisquer reuniões promovidas pela 
Escola,fazem delas,de par com os exualunos, as raizes de nossa pequena 
obra social. Este ano,destaca—se,entre todos,o nome de um pai,o do Sr. 
Manuel Tranquilino da Silva. No mesmo dia em que lhe pediamos viesse pe] 
noitar no edifício da Escola,certos de que a presença da velha caseira 
não era suficiente para impedir que se repetisse o assalto a carpinta— 
ria,veio e cá está passando as noites qté que ehggumm os moradores defi- 
nitivos. ' 

De outros dois pais de alunos,Srs,Nolasco Dias e Armando Pinheiro, 
recebemos respetivamente uma boa contribuição diária de ossos para a so- 
pa escolar e a encadernação de vários livros da biblioteca, Deve—se men- 

cionar,alem desses,os nomes das famílias Batista — a cooperadora nº 1 — 

Nogueira, Meritello, Alexandre, Cantalejo, Conceição, Santos Pinheiro, 
Garcia de Carvalho e Oliveira. 

COMISSOES DE TRABALHO NA ESCOLA 

Ao findar o ano,eram as seguintes as comissões exercidas pelos &- 
lunos : dona da casa: Liette Coelho; auxiliar da BibliotecazCléa de Car- 
Valho; auxiliar do MuseuzLucy Silva; auxiliar do Gabinete Médico: Alai— 
de Klein; copeiras: Ana Garcia e Haydée M,Doria; arrumadeiras: Maria Jo- 
sé Lopes,Creusa Menezes,Maria Edelves e Horacina Suissa; jardineiros: 
Pedro Meritelo e Jônatas Silvaº Convem repetir o que já foi dito tantas 
vezes: custa muito vencer a repugnância dos alunos pelos serviços domés— 

ticos e a jardinagem, Está na consciência de todos nós quais são as ra— 
izes desse preconceito. 

SITUAÇÃO ATUAL DA "FUNDAÇÃO DRAM/”ARO ALBERTO" 

O tesoureiro da Fundação,Dr.Otávio Ferreira Veiga,apresentou a As— 

sembléa geral de sócios,realizada no dia 29 de outubro,o seguinte balan- 
ço anual: BALANCETE REFERENTE AO PERIODO DE OUT.1941 a SET.1942 
Saldo em 30.Set.1941...0r$ 291,80 Total das despezas reali— Total da receita;1,,, " 169774950 zadas . ,,,,,,,,, Cr$ 17.209,00 Retirado de n/depósi- Saldo em 30 set. 1942 481, 40 to no Banco Cr.Merc. 2,200,00 Em caixa . ............ 

. Em depósito no Banco de 
Credito Mercantil .,,.l.575 90 Mam- ..-. 

Cr$l9 266, 0 Cr$l9.266, 30 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA:

N Sécios........,....0r$ 10. 097, 10 Pr Gduçao . ooooooooooo Cr$ l 555 90 Donativos .,., ...... 3. 889, 50 assim distribuida: -' 
Festival .,,,.,,,.., 620,20 IrabMan,femininos...l. 419, 30 Juros de depósito banc. 77,50 — T.rab Man masculinos. 28, 30 Diversos ...,, ........ , 134,30 - Criaçao de galinhas, 313,20 

Paina,seda e mel.... 128,60 
Doces . ............. 66,50 

Total da Receita ..Cr$ 1.6 774 50 
Receita media mensal.. 1 397, 88



DEMDNSTRAÇÃO DA DESPEZA: 

Professores.......0r$ 7.635,00 Criaçao.............. Cr$ 191,60 Médico .... ...... . 534,000 Doces . ....... .;..... 34,80 Caseira ... ....... 1,103,00 Festival ..,....;;,.. 236,00 Merenda ., ...... .. 1.199,70 Expediente .,........ 445,50 Saude . ........... 182,50 Comissao ao cobrador.; 853,80 Despesas esc.e bibliotl.033,90 . Colégio para eX—aluna.. 100,00 Despezas domésticas... 451,50 Obras e instala oes ... 2,050,10 Trab;Manuais femininos 483,50 Quota de prev1d neia" Trab.Manuais masculinos 183,20 sobre dep.banc. ... 1,60 Porcent.Tr.Man.feminin. 489,30 
'Total da despeza ....'Cr$ 17.209,00 
Despeza m'edia mensal .....l.434,08 

Comparando—se este balanço ao do período anterior,vê—se que houve um aumento de Cr$ 1.371,20 na Receita. “ Chamamos a atençao para 00 progresso cada ano acentuado da Secçao de Trabalhos Manuais femininos. No período passado: 
Rec.Cr$ 1.072,60 Desp. 727,60 Lucro para a Secção 345,00 No período a que se refere o balanço acima: 
Rec,Cr$ 1.419,30 Desp. 483,50 Lucro para a Secção 986,80 
E'professora dos Trabalhos Manuais femininos B.Brasilina Del Mugnai Por enquanto,o lucro verificado nos Trab.Man.masculinos é somente o trabalho em benefício da comunidade escolar (bancos,pequenos concer- tos) e esse não é dinheiro-moeda. 
Os principais donativaa recebidos no correr do ano de 1942 foram: Companhia Nacional de Papel SoA. ..... Cr$ 2,000,00 

Dr.Ernesto de Otero ,,,,,,,,,,,,,,,,, ... 1.000,00 
"Obra de Fraternidade da Mulher Brasileira" 785,00 "Escola Técnica de Serviço Social" “785,00 
"Woman's Club do Rio de Janeiro" 500,00 
Em intenção de Camila 500,00 
Comissão organizadora do Festival em Caxias 417,50 
Corina Ribeiro Otero 400,00 Elly Baptista 200,00 

"Sociedade Brasileira de Explosivos Ruptu— rita" 200,00 Espíritaxp 
250,00 

Noemia Labarthe 100,00 
Artemis Marques 50,00 
Carmen Sussekind de Moraes Rego 50,00 
Wanda Rollim Pinheiro 50,00 

e outros menores 
Assinalemos ainda os donativos de : Luiz Bustamante Castelo—2 peças de fazenda,com 88,30 m; Viuva Lúcio de Mendonça—1 secretária; Eduardo e Carlos Augusto de Moraes Rego—166 brinquedos; Sra.Myriam M.Guimarães— l jogo de "croquet"; Casa Cruz—147 artigos escolares; Maria Rosa Gomes— 1 peça de brim; "Obra de Fraternidade da Mulher Brasileira"—11 vestidos de flanela, 1 pijama e 1 peça de opala; D.Ruth Santos Ferraz—2 grandes
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automoveis de brinquedo; D.Cecilia Rosa—3 jogos educativosne material es colar; Anitinha M.de Moraes Rego — brinquedos e roupas. Enviaram roupas 
pa ra crianças9senhoras e homens: Sras.Célia Poppe de Figueiredo,Viuva Lucio de Mendonça, Carmen Seara9 Terezita Alvaro Alberto, Odette e Yolan da Portinho, Elizabeth Otero Hermanny, Vanda Rolim Pinheiro, Aristéa Lei tão, Viuva Alvaro Alberto e Armanda Alvaro Alberto. 

Foram distribuidos aos alunos e suas famílias 152 peças de vestuário 
72 pares de calçado, e 135 metros de fazenda.

_ 

O Conselho Administrativo da Fundação Dr.Alvaro Alberto em exercício até Outubro de 1943 é o seguinte: Comandante Alvaro Alberto, Dr.Octávio Ferreira Veiga,Prof.Edgar Sussekind de Mendonça, D.Emília de Macedo, D. Laura da Silva Queiroz, Sr.Luiz Castelo(eleito em Outubro na vaga deixa— da pela dedicada amiga da Escola,D.Josefa Guilayn de Bonnet) e Dr.Aloisic 
de Moraes Rego. 

Diretoria: Viuva Dr.Alvaro Alberto—Presidente; Edgar Sussekind de 
Mendonça—Secretario; Octavio Ferreira Veiga—Tesoureiro. Pela Assembl'ea foi aclamado Sócio Benfeitor,o ProfºDr.Agenor Porto. 

A&EABEGIMEHTOS ESPECIAIS 
Alem dos fatos e das pessoas mencionados at'e aqui9 nesta resenha em que ficaram registados tantos gestos de confortadora cooperação, devemos ainda agradecer ao Sr.Fred.Figner o papel e a impressão da mimiógrafo do Relatório de 1941; á Profª Vanda RolimPinheiro9 que acaba de tomar a'si 

o preparo,durante as férias9dos alunos candidatos a admissão a Escola Teº nica Nacional; ao Sr.Luiz Castelo.pelo muito que vem fazendo para encaa minhar os eX—alunos; ao Sr.Prefeito de Nova Iguassú,Dr.Ricardo Xavier da Silveira9 pelo concerto do caminho que conduz a Escola; a Sta.Rosa Neder mais uma vez desempenhando o papel de 2ª Secretária; a Sra.Maria Magno Valadão,pela cooperação nos trabalhos manuais masculinos; aos eX—alunos Argemiro Ribeiro,Manuel Pereira GomesªJovelina da Conceição e Gessé Silm va,pela sua colaboração destacada na exposição de trabalhos manuais; aos Srs.José Euarte de Macedo e João Duarte de Macedo,nossos mais ativos co— laboradores nas campanhas anuais para inscrição de novos sócios; a Sra“ Gilda Vidal Penidoípela sua atuação na referida eampanha; á eX—aluna Ma— ria da Penha Trindade e D.Georgina Vitorio da Conceição,moradora local, pela sua colaboração constante na Secção de trabalhos manuais. 
VISITAS 

A Escola em sua atividade diaria foi visitada por distinto grupo de professores e agrônomos, integrado pelos Srs.Rômulo Cavina,professor da Escola Nacional de Agronomia e das E.C.A.E.; D.Edite Ramos,professora do Curso de Aperfeiçoamento do Ministério da Agricultura,Jaime Soares de O— liveira, João Magalhães e Deo Murtinho. D.Edite Ramos,ao regressar,era mais uma sócia da Fundação Dr.Alvaro Alberto. 
D.Rosa Botelho,técnico da Secretaria de Agricultura do Estado do Rio, visitou—nos justamente no dia marcado para a divisão entre os alunos que
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trabalharam na criação do bicho da seda9em 194l,dos 50 cruzeiros líqui— 
dos apurados na venda dos 2 quilos de casulos enviados à Estação Seri— 
cícula de Earbacena. 

D.América avier da Silveira renovou sua visita este ano,trazendo 
em sua companhia várias pessais gradas do Caxias.Foi graças aos seus 
bons ofícios que nos puzemos em contato com a Secção de Educação Sani— 
tária do Estado do Rio. 

O Sr.Pr—f.Mario Campos91nspetor Regional de Ensino,visitou a Escola 
duas vezes. 

PRESENÇA DA DIRETORIA 
Aqui estivemos 52 vezes, e o Secretário, 4 vezes, em nome da Funda— 

ção, alem de nos prestar constante cooperação. 

PLANOS PARA 1943 
Apezar da situação creada pela Guerra, procuraremos realizar os ponm 

tos menos dificeis dos planos não realizados este ano, ha pouco mencio- 
nadosª Sobretudo, restabelecer o ensino da carpintaria, arranjando, 
como fôr possivel, a ferramenta e o mestre—carpinteiro. Pôr de novo a 
funcionar o Clube de Leitura. Dar maior impulso às aulas de Corte e 

Costura e aos Trabalhos Manuais femininos, E as aulas de cozinhar e a 
cresça. de galinhasi e o "pelotão de saude"r Sim, não faltam estímulos 
a atividade dos que trabalham aqui dentro e aos que,de lá de fora, tan— 
to costumam vir em nosso auxiliou 

Caxias, 20 de dezembro de 1942 

(as.) Armanda Álvaro Alberto 
diretora 

Endereços: 
Escola Regional de Merití—Caxias—E.F.Leopoldina - E.do Rio 
Avenida Rio Branco 137, sala 820, 
Rua Santa Clara, 23 — 82 — Tel.27.7513
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A ESGOLA REGIOEAL BE EERITI' 
ªº ARE DE 1943 

Enenrra—ae hºje º vigésimo terceirº anº letivo de nessa Escola,&nie 
33 a 12 ãe marçº. Buranze a períºâo de férias, janeirº—fevereiro, ficºu inc 
bida do manter a canxate cam as alunos a yraíª Edith Heakcn. Aa «ulna a. ªº 
to c cºstura não foram interremwiàaa. e médiao, nesse períºdo, panda cºmpar 
ser apenas uma vez. 

Continuaram este anº & trábalhnr eemneseº as gratis Braailgna Del ! 
annie, àrigtéaelaves Leitão, esta aºniaabnada pelo Estado do Riº, Alaíde Bi 
Ricardº a Emyriam Sana Gampas. Em Julho, a Sta. Alaifie nos aeixava, senao s 
ltituiâa pela Sra.Al£a de Vascºncelºs Pimanta, âesignaâa pela Enniaípie dei 
va Iguasaú. Valtâmga,assim,a ter uma prºfessºra e nãº um mastrº—carpinteirº 
& título de aaxília cenoeâido pelo gºvernº legal. A prºfessºra dº Estado, E 
ºragzináa Bastos, eomissionada deeds julho de 1941, cat: anº nãº vºltou nai 
senão aaa Vaga preenchida em agostº eam a nºmeaçãº da ªrarª Annette Elizarâ 
caranga. 

eentrariaaenie ao Qua previames, ao finda 1942, am relaçãº is aulas 
B&rpintaría, nãa só aneantrámºs um mestre competente, e 3r.V1gilato Batting 
came, auxili&dss pela Gemanáante Álvarº àlbarte, yuàemºs aâquirír tºda a te 
menta ao qua ficâramaa âeaproviãos cºm a farts sofriâo c/ano passadº. Dora; 
ainãa, sua aontribuiçâa para asse restabelecimante os Ere. Luiz Gastalo, ao 
Conselhº Administrativº da yunaaçãc, e José ãe Freitas ºliveira, sócio aa & 

Harqaea Cºuto. E as aulaa veem aºnde áadaa teâas as neites, a partir a. 12' 
maiº, na pequena ºficina da Sr.Vigilata, vizinha à Escola, não aceitanãc al 
nenhuma remuneração áurante as cincº primeirºs mesma. A madeira empregada pa 

a aprenaizaáo — ainda um problema resolvido graças & interferªneia ãe entre 
membro ao canaelho,a Sra.Emery Jacobina de Vasconcelºs,—provam quasi toda & 
eaixotee enviadas pela Fábrica Nacional de Mºtores e pela Fábrica de Explom 
Rupturita. Frequentaram sagas aulaa 14 alunos,maiores de 12 anos, sendº 4 vt 
de fora. 0 mais assídua entra todog foi e aluno do 52 grau, Arnaldo Gampos. 
ria injusto emitir uma nºta de satisfaçaº ante a eficiência de neve mestre—< 
pinteire. Aí temos em 919031989 trabalhos executados para trenamente (minia‘ 
ras de elevadorea, tesouras, pontes, etc.),feitcs com o rigor quª exigem na 
aaa destinadas a uma funçãº "de veranda”. Eea1,porem,é o serviçº que presta 
comunidade assºlar as mesas,os baneoa,os quadros—negroa e outras utilidadesi 
lem das oonaertos no material de nºssa casa. Hua o resultadº principal,a nº: 
ver,ainda & a goato com que os rapazinhes manajam as farramentaa. 

O curso de Cºrte e Gestura,a cargo da Sta.Emyriam Campes,cantinuou : 

funciºnar cºm tºda regularidade e bons resultados. Erequantaram—no 24 aluna: 
;12 das quais eram moças aa aociedado legal. Destas,6 terminaram o cursº,:uh; 
_tenâe—se a uma prºva final. Prestaram—se bonãosamenxe a vir áé'Rio até cá, ; 
ra julgar essa prºva, ae Sras.Branea Vieira ao Couto e Amélia Dubeux. 

compõem a primeira turns de costureiras preparadas pela Escºla as a! 
Quintas alunas:$ra.ºeeília Dias e Stas.Alaido ltearfio,Hil&etta Azevedº, Isa I 
saa,Iraoi Rºdrigues e Maria Jºsé Rois.
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Nestas aulas já forem satisfeitas algumas encomendas de costuraº 

MATRICULA _ FREQUENCIA _ Pam—í ções 

Alunos matriculadosz—l799100 meninas 947% neninos. A porcentagem da fre 
quêneia em relação à matrículaºfoi,no l2grauffeminino,de 61% em agosto e 87% 
em abril (grau atrazado) e no mesmo grau masculino 57% em agosto e 83% em a— 

bril; A2 grau adiantad09masc,—44% em setembro a 85% em abril.Mesmo grau,femin 
no — 61% em agosto a 87% em maio; segundo grau,mescº—65% em julho a 90% de ma 
ço a junho; segundo grau,feminino973% em setembro a 93% em abril; terceiro gm 

masculino—64% em agosto a 100% em junho,Mesmo grau feminino—60% em agosto a 

86% em març030uarto grau(só feminino) 33% em agosto-a 100% em março,setembro9 
novembro e dezembroº 

O eluno ue menos faltou foi José Penhalvesgdo 22 rau, com 6 felt q % !“!) CQ .No 
12 grºatrezad09Eunice de Carvalho teve 7 faltas. No l2gr,adiantado,Ana dos Sa 
tos,8 faltas; no 32grau9Moacir Nogueire99 faltasº Comparada à dos anos imedia 
tamente anteriores, a frequência baixou este ano, E'que as antigas causas — d 

enças dos alunos e de suas famílias9trabelhos em casa,falta de agazalho » vei 
juntar—se mais esta: & "fila"pare aquisição do querozene. 

Deixaram a Escola para empregar—se ou trabalhar em.cesa,9 alunosgpor mo 

tivo de mudança94; para frequentar outra escolayãg sem declaraçao àlguma,l4; 
por doençs,2; eliminados pela.má frequência não justificade,5; por questões 
comportamento,lo Total das retiradesz40ª Número inferior ao de l942,que foi 5 

Foram promovidos,do l2grau atrazado para o adiantado,16 alunos; do 12 
adiantado para o 22 greu,l4; do 22 para o 32 grau96; do 32 para o 42 grau,7, 
Total das prºmoções,43, Nenhum aluno terminou o ourso,nem tal seria de espera 
pois que as turmas dos 32 e 42 grauS,so tiveram sua professora nomeada em Ago 
toº Só em Marçogtivemos conhecimento do resultado do exame prestado perante 
banca oficial,por um grupo de alunos do 32grau,em Dezembro de l942,fato consi 
nado na resenha daquele ano. As notas obtidas pelos nossos alunos foram as s 

guintes: Maria gbsé Lopes,grº82; Antônio Pinheiro de Almeida9grº79; Jônatas d 

Silva,grª68; Pedro Meritello,gr,67; Bernardette Goes9grtõ3g e Venus Garcie,gr 
610 

OS ACONTECIMENTOS SIGNIFICATIVOS DO ANO 

Hs muitos anos não nos é dado registrar acontecimentos marcantes de nov: 
etapas ou de fixação de feições próprias & Escola, como conseguimos neste 194 
E'que duas pessoas devotadas Viera — uma,acidentelmente9 a outra,deliberadam 
te — associar—se ao nosso trabalhoº A colaboração do mestre—carpinteiro já no 
referimos; resta a de Osvaldino Marques,como diretor do Clube de Leitura., Est< 
relatório anual tem que ser sêco e rápidoo Comtudogé preciSo levar ao conheci 
mento dos Amigos da Escola,quanto é preciosa para os nossos fins de educação 

“popular (certo,nessa ação de conjunto,os adultos estão incluidos) a presença < 

uma personalidade cuja vocação de educador aqui achou meio propício à sua eX— 

pansão. Por isso,hojc,os livros e revistas circulam ou são lidos aqui mesmo, 
em quantidade crescente e maior rendimento cultural. 

As sessões do Clube,reabertas em Outubro,depois de quasi dois anos sem 

funcionar, são efetuadas aos sábados,à tarde. E sempre que é possivel,a oportt 
nidade e aproveitada para uma sessao com o nosso cinema”
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Embora,à primeira Viste9pereçe exagero incluir entre os fatos de impor" 

tância & presença de uma nova caseira, tal.não se dá. A guarda de nossa casa 
está egorr entregue a uma eX—elunegClálie Soares a Silva° Ela é a esmerada 
dona de casa; o maridogEmdriEnorieno da Silvegum mecânic096 o trabalhador sen jre disposto o tomar e si os encargos que possa desempenhar, , 

A obtenção de um curso de cosinhe9na Light9gretuitementeytembem foi um "goal“deste ano(: O ensino desse atividade e por demais dispendiosho para ser reeliznvel na Escolaº A sôps escolar e o almoço das professoras não oferecem 
Oportunidade para um curso“ Assim,procurámos fora a possibilidade de o reeli» 
zu & E & encontrámosygra as & interferência de uma boa Amig3,a Sra.Carmon See rs, que nos apresentou ao SrºJ,R.Lee,diretor da Companhia do Gásº Nossa solic 
tação foi gentilmente atendidaº A tur a de meninasgde 14 anos para cimagoompu 
nha—se de 9 alunas e uma eX—nlunn. Terminado o curso,chsmado de "Cosinha tri— viel",fornm as alunas submetidas a uma prove prática:—a confecção de um almoç aqui na Escolaª Convidémos a Vir dirigir o exame & Sta,Adeline Lourenço da Si 
vega quem a Escola deve,aliás9©©lhos favoreso E eis as notas que & examinador distribuiu: Tereza Terru,grlõ©;Ane GarciaggrºlOO; Cléa de Carvalh09gro953Liet te Coelho,grc90; Jureci Nogueir39grº85; Maria de Lourdes Penedoygrâoº Deixe- 
ram de compereeer 4 alunasº Posso dar meu testemunho pessoal de que o almoço esteve bem razonvel, Assim o acharem as professoras — e as próprias cosinhei— 
ras que o compertilhrram comncscoº 

PREMIO VIUVA ÁLVARO ALBERTO 

Como vem fazendo ha muitos anosgc Comte.Álvuro Alberto ofereceu este prf mio — uma caderneta de Caixa Econômica,com o depósito de Cr$ 50 — ao aluno es- colhido pelo voto de seus #colegas comoªmuis representativo da Escola. O elei— to foi Moacir Nogueire,do 32 grau. O prêmio foi—lhe entregue pela própria homg 
nagea a,no dia de festa anual ofere cida aos Amigos da Escolaº 

PREMIOS ALMIRANTE MORAIS REGO E DRDERNESTO DE OTERO 
O primeir09pernanente,conste de outra caderneta com Cr$ 50ºDestina—se de aluno cuja família mais haja cooperado com a Escolaº Foi entregue pela própria 

doadornysraºCermen de Morais Regogà aluna do 32 grau,Lucy Silvaya cujo psi e 
sua dedicação pela Escola fizemos referências 0 ano passado» O segundcíªprêmio9 igual ao primeirogoferecido pela Sociedade de Explosivos Rupturita9foi distriu buido este ano como homenagem à memória de um bemfeitor,o Dr.Ernesto de Oteroº 
Recebeu«o Pedro Nelasco Dies9do 22grau,cujo psi contribuiu regularmente para & melhorar a sôpa escolarº &“

e 

A menina Anitinha Morais Rego instituiu um prêmio de Cr$ 509a ser entre— 
gue ao melhor aluno de carpintaria. Foi repartido entre três alunos: Arnaldo 
Campos9 Nehemias do Oliveira e Pedro Meritelloº 

A FESTA DESTE ANO 

nos os anos,em um domingo de inverno,convidâmos ªqueles que contribuem 
de qualquer fôrma para a obra da Escola a vir olha—la de perto', O auxílio pres 
tudo de longe vale o dobro depois dessa presença, Muitos foram os que,do Rio e ;dc Caxias, subiram até cáºno dia 12 de Setembroº A diretoria e o Conselho Ad— 
ministrativo da Fundação estiveram representados pela Presidente,Viuva Álvaro 
Alberto e pela maioria de seus componentesª O Prof.Lourenço Filho,Diretor do
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Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos,fez—se representar pelo Técnico de 

Educação,Sra.Dulce Kanitz Vicente Viana,e a Sra.Sara Leal,Diretora de Instru- 
ção do Município,veio por si e pelo Prefeito de Nova Iguassú,Dr.Bento dos Sar 

tos Almeida; A "Obra de Fraternidade da Mulher Brasileira",representou—se pc 

las Stas,Zaida Santos e Valda.Azevedo;a Escola Técnica de Serviço Social,pela 
Sras.Laura Ribeiro de Araujo e Dinorah Gomes da Rocha; o Instituto Cultural 
Brasileiro, pelo Dr.Josê de Queiroz; a União Popular CaxienSe,pelo-Sr.Sebas— 
tião Sales° 

Prestamos nesse dia homenagem à memória venerada do Dr.Ernesto de Oterc 
falecido a 19 de janeiro último. 0 seu retrato já figurava ha muito tempo en- 

tre os daqueles a quem admiramos e temos o que agradecer. E ha muito tambem 

que à sombra de uma das 'arvores mais frondosas do jardim, — árvore plantada 
por ele ao inaugurar—se o prédio da nossa Escola —,se abrigam mesas e bancos 
de uma de nossas aulas ao ar livre. Todos aqui sabiam da sua personalidade e) 

traordinaria e do carinho que dispensava a Escola desde a sua fundação; o que 

fizemos,então,foi reafirmar nossos sentimentos de gratidão acrescidos,agora, 
pelos da saudade. Varios membros da família Otero estiveram presentes noose 

diaº 
Outra memória foi homenageada naquela data: a do Almirante J.M.de Cast] 

Silva. Em momento bastante crítico da vida da Escola,em abril de 193690 serv: 
ço que ele prestou,oferecido espontaneamente,foi inestimavel. 

No programa dessa fostn,v;rios de nossos alunos cantaram e disseram po< 

siasºo "Conjunto Regional Batis a",iniciativa de um grupo de eX—alunos,foi a 

nota da colaboração local. 
ENCAMINHANDO OS ALUNOS E EX—ALUNOS 

Ponto básico do nosso programa,porsm dos que nem sempre logramos cumpr: 

. em relaçao a cada um,o encaminhar para uma profissão 0 egresso da Escola, do 

acordo com suas aptidões, apresenta-nos momento difícil para a ação da Escola 
E é então que se revela a qualidade de gente com que lidamos. Ao lado dos qu« 

desanimam,por si mesmos ou por suas famílias, indo engrossar a massa dos tra- 
balhadores não qualificados, e dos desadaptados, ha os que sabem ponfiar,sujg 
tando—se a empregos provisorios9etc,—até o dia do ingresso na profissão que 

lhe convem. Felizes são os que revelam vocação para meoânico,desenhista, mar- 

ceneiro, costureira e outras de facil emprego; mas,quando o caso é o de um i] 
telectual, a situação torna—se complicada,porque,sem fazer o curso secundari 
como prosseguirr O pequeno drama de um adolescente deste tipo, depois de tri 
anos amargos9acaba de ter seu desfecho feliz: colocado como contínuo no Bano« 

de Crédito Real de Minas Gerais9c0m horario e vencimentos que o permitem, es 
lançado no caminho que o levará aos cursos superiores. Conseguimosgainda, qu 

outro se aproveitasse do oferecimento da Estrada de Ferro Leopoldina, onde,m» 

diante um exame de admissão,ingressou como esoriturarioº Sua-situação é anal 
ga a do primeiro e, comogeX—oolega,continua a estudar. Como aprendiz de lapi 
ºdador,para o qual possuía a robustês e demais predicados que o emprego exigi 
colocámos outro na firma Fischer & Kessler..Como aprendiz—costureira,uma ex— 

aluna. Houve um fracasso em exame de admissão à Escola Técnica Naoional,na p 
va de nível mental. Empregarm—se outros,sem terminar o curso,por necessidad— 

uns, por má aplicação do pátrio peder9quasi todos. Merece menção o caso de u
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alunogainda no 2g rau,e que,durante “ a excursão,feita a Cerâmica de Merití,â 
desenhou cópias de peças apresentadas pelo Gerente do Estabelecimento“ Sua vg 

cação era um fato“ E o Gerente garantiu ao menino um lugar de desenhista logo 
que termine n curso da Escola& Confirmação da felicidade vocacional de alguns 

que nos referimos ha pouco. 

O QUE POUDE E O QUE NÃO POUDE REALIZARWSE DO NOSSO 
PROGRAMA PARA 1943. 

Logo no começo do ano,vimos atendida uma das maiores necessidades da Es- 

cola. Recebiamos do SrºMerio de Queiroz dez ancedas9com quatro assentos moi; 
veis cada uma, conforteveis, lustradas7 novas“ A sala Heitor Lira,assim mobi" 

liada,adquiriu outro aspetoº Depois,nas aulas de carpintaria,cujo restebeleci 
mento era ponto essencial para este ano, se executaram bancos e mesinhas, um 

estrado, um fichario,etcº Reabrimos o Clube de Leitura* Demos maior impulso 
as aulas de Corte e Costurao Tivemos um curso de Cosinha,que só nos custou as 

passagens do trem.para a s alunas0 E o curso de Noções de Puericultura,no Cir 
culo de Maãs. Calçámfs a entrada do jardim. Se ainda não recomeçámos & oria; 
ção regular de galinhas,e porque estamos cercando o terreno,para o qual envi— 

ou—nos o Dr.Hildebrando de Goes 180 mudas de ficusª E ainda obtivemos a ventª 
gem de adquirir gêneros para a sôpa no SAPS,— gevando uma apresentação do r. 
Arnaldo Sussekind, fômos amavelmente recebidos pelo Diretor desse Serviçoº 

Confessemos que a construção da varanda9da carpintaria,do teto do museu, 

cbrés custosas,bem cgmo as aulas de canto crfcônico,a que já nem aludimos mas 

porem que tentámosvconseguir este ano, têm mesmo que eontírnºr ºdiªdº: ;o: “ 

gum tempo & 

BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 

Foram registradas este ano 340 obras9 tendo o numero de ordem geral atin— 

gido a 2311. dci este o ano de maior Jímero de entrada de livros. Foram ofere 
oidos à biblioteca 195 livros; 24 números da revista "Seleções", 4 númerºs do 

Almanªque Agrícola Brasileiro3 e 73 números de "Chácaras e Quintais". A Fundª 
ça; adquiriu 46 obras, 

Na Secção Infantil, foram retiradosípa a leitura em casà3613 livros. Os 

"Contos de Grimm",tradução de Monteiro Lebatfçfoi o livro mais lido: 19 retim 
rades, Entre as criançasçquen leu mais foi Liette Coelho(a mesmu do ano pae— 

sado) que retirou 31 livros(* Entre as alunas menores, a leitura nº 1 foi Ala; 
de Klein Gonçalvesª que leu 26 livres, ' 

Na Secção de Adultos, foram retira as 114 obras,-n§o con'adas as que se 

consultaram no local,ou se emprestarg. no circ“‘o de Massª folhetos na maio— 

ria" O SrºArmando Pinheiro “W ªihªj, lo que vive a concertar os livros da bi— 

blioteca, alem de lhe oferecer varias obras, foi ainda o seu melnor'leítorc 
& Retirou 21 livros. O livro mais lido nessa Secção foi o "Judeu Susse",de Lim 

on Fenchtwenger,retirado 6 vezes, Anexo a essa biblioteca,foi reaberto,em— 

tim,o Clube de Leitura, no dia 2 de Outubroc Assimçrcintegrªu—se & Escola em 

em sua função de dar-a ler a quem sabe ler, propagando o hábito da leitura en 

tre os'moradores desta localidade de 250000 haluitantes7 sem outra biblioteca. 
Como já dissemos,0svaldino Marques é o diretor do Clube,cargo esse exercido, 
como todos os de direção da Escola,sem remuneraçãoº
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A professora encarr.e gude da bibl Moiecz é a Stn.Annette Cardoso,auxili 

de pelos alunos Juraci Jogue ira e Pedro Mer itello 
As Srºsçniiuaoctq Otci_3 uvfmunuf Dora Osório de Souza, Gilda A.R. de Ma 

longa e SrsªLui z Cusrclo,“lv be tiete Edg: r Sussekind de Mendonça, Enzo Berw ti e Armando Pinheiro foram os principai contribuintes para as nossas es 
tantes. A todos, a noss: gr&tidao. 

MUSEU ESCOLAR , 

As principe is ofertas d«sse ano ferem: uma bem feita caravela de chif: 
uma boneca,a "rendeira", e uma j3ngu a, lavores populares do Nordeste, peí 
Tente.Álve dro Alberto Fil_ho; uma coleção de 200 postais,de diversos paises 
pela SraeDalila Perr;; um lingua de pirarucu e um pão de guarané,pelo Sr, 93 0

J Mario Queiroz; algumas amcscras e mincrais,pelo Sr.Edgar Sussekind de Me]
o

d 

donça. Ficam aqui express os n esos aeradecimentos.
f E'ªncarregada do museu 9 Pr 0 Anne Lte Oardoss. Aluno auxiliargNehemias 

EXCURSÓES 

43 alunos, em.compnnhia daºprofcseo1.s,lorem a Niteroi em Visita ao Mu- 
seu de Hitrr Tiene e ao Horto Bot;nico. Ao Brªdescr Leal Ferreira9Diretor do ] 
pertmmento de Educa ao Sanitaria.agradocomos & gencilez za com que foi trntã 
de a nossa Escola en sua visita ao Museu de Higiene() No Horto tambem foi 
Escola recebida e guiada em sua visita pelo Sr,L edislau de Azevedo e os 01 
tros tecnicos presentes. 

.Uma turma de lO alunos do ãggruuFes prªfessoras e a D1retora,fizeram t
e 

\I r . ... '.
v ma V1811: a Escola Tecnica LaCional,a co&:1v« !“ cv e do Prof.Edgnr Sussekind de 

endorç , findo juntarmee ao grupo r ,itªni a Sr3.Elizabeth Hermanny e o () 

Sr.Luiz Castelo. Gs rrofsuMnises Xavier de Araujo e Teodorino Rodrigues Pe 
reira orientaram a 6103:"ao e nos prop‘:x on<1 em todas as informaçoes e a 
Visão direta dos a:petos mais interessantes daquela grande casa de educaçã 
Ao Diretor da Escoli,DrºCelso da ronsecese aos paciente'cicerones,agradece 
mosª

. 

ntre as excursces locaiegmerece desta aque a rerllizada & Ce âmica de 'í,triã genuinªmente regional ha pouco fund.1da sob a orientacao a 
J A . . , ". _:_ 1 *:* :"

. etica do e:0uitor neao VoluSJw "]] Í é nos r ferimos ao episódio com o nosso p 
quªno de senhi Ms a. biente de tal acolh_ff;ga sámcs a considere ar uma obriga— 
ção Had ano,uma Visita àquela filijeº de objetos de arte, 

(q -. ""—“"'“ .As—“º «J.....Lilxxblje JADE- 3.3 

Depois de nos prestar seus valiosos serªij3f “ªr mais de dcis nos,dei— 
xou de ser mrfdico da Escola o DraJoSé Eliªs lleder95 Éiªnçificedo com os n 
.SOS_prO%LºÉWÉ ª: assiaténcla. Ele pr>prio indicou o seu sucesso:,w irulmil 
car Giffoni. O novo módico cºmecou a sua colaboragao no passado mês de Set 
bro. O seu relatório norerg ,poisgalem dos seus, os d9 dos coligidos pelo se 
colega ate àquela data, Eis o que no: comunica: 

Alunos inscritos na Secção em 1943 .......... 179 
Censulte QS ie iies .......,..o....°............ 125 
Doentes encf'inhud os a serviços especiªlizados..4 
Fórmulas receitsdas e prep: Lradas............. 120 
Injeçoes aplicadas (11n1d ade ) ...o......o,.... 180
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Injoçocs fornccidns(csixns).o, 50 Exomos de saude ºººooººgº 15 
Consult:s(fonilias dOS alunos) lO Curativos diversosººoºcu, 6 

OcurrCncias_clínicos observadas: — 

Aortito(nrtcrial)luético,ºo 3 Anomiâ Daº,,ººªºººººººulo 
Molorio(poludismo crônico) '5 Ponsriço ººººººoºººlo,. l 
Lucs(c luos congênits)ºno,,15 Adcnoidos ,ººººaººcºººn l 
Colocistitc .º.º,eoºe=ºiººº 3 Bronquite osmátics nanº 2 
Amigdclitos(angina pultncss)ll Otito ;º.,,.onºººº,,ºº. 2 
Gastrite º.ººººººogºººmºo.º 9 Escabioss ººaªººº,,on,, 2 
Vcrminoso ªdººne :uscººººº, lO 'Rcumntismo ortªogudo“º 2 
Gripc a.°.e°..o.ao.05;°.ouo 14 Prctubcrculosc ,º,.ºººº 2 
Varizes 06........,.“naao.. l . TOTAL ººº.cºº,ºuºººººaº 93 

Rogistrnmos com-grande satisfaçao.o oferto do balanço po & o gobinctc 
médico,fcitn pela generoso amigo do Escola,SraºIrcno de Mendonça Moraes 
Rego, Há quantos anos nínhomos nos referindo à sua noccssidado2 

Os outros donativos roccbidos pela Seccao foram: 91 caixas de vidros 
. M~ do mcdicomcntos — l2 Vidros do 300 grs.cndo um do "Emulsão d 

Scott" » ofcrccimonto do Srd.Costo Fernandes,foito por intermédio da Srsº 
Cacilda Dunham, sendo os demais polo Dr.Rogo Neto e Sras.Gildo Vidal Peni— 
do,Arlctto Dc Bonn, Lycis de Sá Pereiro, A Srs.Hormcngnrdo de Faria Alvim 
dcv mos 28 tubos do posto dontrifíciaº Du "Obra do Fraternidade do Mulher 
Brasiloirs",rocobomos lO pijamas o 16 blusoes do flanela como auxílio para 
enxovais quo fornccomos às crianças prontos a partir paro o Brovsntorio, 

Sobre o leito que Vimos proporcionando às crianças mais fracasºé que 
temos más notícias a dar: a Comissão Executiva do Leite reduziu o metodo E 

nos a porção do 10 litros diarios. Hojc,portanto,spenas 25 crianças aindo 
tomam sua caneca de leiteº Sc algum dos nossos amigos tiver a força que nc 
falta para restabelecer a situação sntcrior,serí um bom serviço prestado % 

nossw cousa comum. A merenda quo oferccsmos aos alunos continuo o ser º X
A mesmo: So.n do fubá do milho,ou massas, com legumes e ossos“ Noutra secção 

se verá quanto nos custa osso refeição ainda deficienteº * 

Voltwukdo Preventorio Santa Claro.ahmgmenino5complctsmcntevrostnbcloci 
da; 1% ficarom duas outras. 6 candidotos,com os enxovais prontos9sguordnm 
& chamado poro seguirº 

O DrªRogo Noto é"o ospccinlista de moléstio_ do pelo que Vom tratando 
humnnitcriãmcnto todos os nossos alunos e suas famílias quando necessitado 
de seus serviços. Para os casos de cirurgio9ou do tratamento no Policlini— 

a do jotofogo, spolomos para o Dr.Aloysio de Moraes Regoº 
A professora encarregado do auxiliar o médicogaplicor injeções,stc,—

!J o D,Brasilins Dol Magnaioº Aluno ajudante — Aloido Klein Gonçalvesº 

VIGESIMO CONCURSO DE JANELAS FLORIDAS 
Foram conferidos esto ano apenas 4 prêmios: lºprêmio—D.Moriets Santos 

Pinhoiro (cx-aluna); 22prõmio — D.Gcorgina Vitorio da Conceição; Bºprêmio— 
D.Rogins Costa(do Círculo do MÃGS);42prêmio—D9Mnria Alexandre dos Sontos(d 
Círculo de Mãos), Foi oferecido um prêmio especial de ctisção(galinhás e 

porcos) a D.Cecília Nolasco Dias. 
Escolhemos do propósitp a {poem da primsvors,somprc chuvosa,psrs os vi 

sitas às caso cóncurrcntos9porem9ns maioria dolss,o motivo alegado da fslt 
de Vigo nos jardins é a sêca sofrida durante meses a fio. Os poços secam o 

N N 
_ N «M4 nae serao muitos os.que corrogarso latas água suplcmontaros poro aslore



CRIAÇÃO DE 1311. _7 wc 1710.11,- a 1:11- 

Menos de 8 litros de mel foi toda a nossa colheita deste ano,por causa d3 

furto e &a depredação sofridos em fins de 1342. A colheita de abril foi distri- 
buida aos alunos e a de julho, vendeda, rendeu Cr$ 2l,OO.A escassas da vegeta— 

oao,de pomares e jar&ins,não faz de Caxias lugar ideal para a apicultura...Con- 
sequências da falta &aéua que se fazem sentir em todos os setores &a vida aqui 
Apeze 1 de tudo ref z rms as duas ool1neas. 

Com 0 oicho &a s:da,simge que houve insucess . Por duas vezes foram as lage 
tas atacadas de doencas, Resultou,portanto,tao diminuta a safra de casulos,que 
delxuUVH do enviawlos & Barbacena, de onde9 no emtanto, acabamos de receber uma 

carta,&ata&a de 10 de doze umbro &e l343,en. que o DrJ milcar Savassi nos anima a 
criar 0 sirgo em maior escala. E1 carta alterior,res1>ondendo a uma pergunta nos- 
sa,&eclarave aquele tecnico serem o7 asulos &aqui remetidos provenientes de 
sirgos bem alimentados. A pr of e. sora encareegada desse serviço e a mesma do a—

I 
no pdªºmgo e o tecnico—orientador o mesuo &esde l34l. Excepcionalmente chuvoso 
foi este ano; não estara nessa circunstancia a causa do fracaeso1 Emf11,vamos 
tentar nova 01 _açàc em 344,talvez dentro da sirgaria que planejamos construir 

Recebemos em W aio, pela ultima rev S£r= de casulos feita em l342,a quantia dz 

Cr$ -9790. ' 

' 7 "f 
IRCULO DE MASS L COOPERAÇÃO DA F“mrLlA 1—4 

Tivemos 56 sennoras iMuÇlLtc este ano,incl7ºive as que rreoientaran as au- 

lâê &e puericultura &a&as pela distinta enfermeira da baude Publica com funçõef 
eniz Nova lbufssu era. Ermengarda do EH ria Alvim. Essas aulas de rudimentos de hi- 
giene infantil7 concretasy ben &osadºs, &ispuzeraxn9 alem do material requerido1 
do proprio bebe da oaseira nara o napel do ”paciente“, De 29 de outubro a 23 de 

novembro &urou e se urso 6e 5 aulas. As maes—alunas,mulneres carregadas de fi- 
lnos e sobre arregadas de afazeres domesticos, nêíxo costumam ser assiduas,por is: 
a frequência variou de lO a 2O preSe enças e1: cada aula. iquela qu.e não teve uma 

alta 
as Ores.Nair da Conceição e Joana Gonçalves,con 3 F- tas ca&a uma, 

'M'LJ 

. _ . & 

Medeiros. As que menos faltaram as reuniões do 0110 uloºíorar 

QT); 

Çª 

Repetinosgno'e,nossos calorosos agradecimentos bra.Ermangar&a.$lvim9&e pa 
1 ... 1 ., a _ w & 001 as relicitaçees pela sua atuacao 0010 eaucad ra popular. estendemos esses 

, « "r1 
& 

“< ,» . 
& . < 

«_ _. 7 H&IÉÓOGEEQEÉOS & bra.0lara UurtlS,dO r.n.e.P.,a quem devemos a crevc nas prove: (_o 

tosa colaboração.
/ en ossos alunos compareceqamra Es \J m Q Mesmo fora dos &ias &e reuniães, as mãv

j( cola para conversarmos sobre os problemas &« seus filhos. A reciprocidade de SEI , -‘ . __, . . . Vicos & c0'sa estabelecida entre nos. Don entres aspetos,sao—nos indispensaveis
& 

Alguma-xs selo antigas alunas,,filnas &a c m sa,afeiçoa&as a sua tradiçãoa E alguns l 
A 

. r . . _1 mens vem v1n&o,tambem,e prestando seu aux lio em muitas ocaSiees. 

COM SSOES DL TRABALHO NA ESCCIA* I 
Encerramos o ano 001 & sc trabalhos domesticos~ Q;

m quinte &is tribuiçao~ 
Dona &aLcasa — Carmen Romero 
nnourrcªaeosda sopa — Tereza Terra e Palmira L.&a Cruz 

9, ,, cosinha —Lais,&a Costa e Silva 
,; do ou,neiro — Gidea C.Pinheiro 

A1rumm1‘1r1 — rilia Apolinario 
Enoarr a da copa — armandina Garcia 
nncnrrcbadoc do jardim — Pedro Heritello e Moacir Nogueira. 

~~~



SITUAÇÃO ATUAL DA FUNDAÇÃO DR. 

'ALVARO ALBERTO 

k I 
0 tesoureiro da Fundacao, Dr. Oct9v1o Ferreira Veiga, apresentou a assembles 

Geral de 'ocios, realizada no dia 27 de outubro, o seguinte balanço anual: 
Saldo em 50 99 setembro 99 19L2: % caixa ........ ÁÉHZ OO 

' 

em 9.9pos1t9 no Banco 
de Credito Mercantil.... .16ML,70 ' 

..,...20 .195,10 Tota l da Receita o.oootcoottoo 
91.50.180l57),50 Total das 999 esas 11991129998.v 

de Sáwtelbro 99 19 5; em caixa ....... 576,8 ' 
.ezc deposito no Banco 

de Credito Mercantil ....3562l,80 
Demonstreçeo da Receita: Outubro de 19h2 a Setembro de 19u5

O

. 

L3 n) ]..l 
,ÍL O O \N O 

Socios .........°... 11.512,00 Criação de galinhas e bicho 
Donativos .,.,...... 6 617, 20 de seda .,...... 71, 90 
FestíVP l ...nooooo-o Mall-ZOO Pai-na ...ouno-oonou-tccoovc 129 Trab. :enuais femin. l.h25,h0 Costura ................... 98,50 
1rab.1 lanuaia 118180.63 DOC/es 'lnouopc)ooooaooeoaocl0 9 360 carpintaria ..... 71,90 Juros 99 deposito bane. ... 9 ,80 

. 

Dj—Versos &......O'DOOOCOOUU 7,70
) Total da Receita : 20.u95,u0, Receita media mensa :1.ZOZ,97 

Demonstreçno 99 Despesa: Outubro (e 19h29 Setembro de 19u5 

Tr9b.nm1ua1s 11999. e 
. n ntzria .....°.°,. 591,70

% 

ie ga linnas,c,f2 
°°°°“"°°'°° ”P 

x » 919319 99 399 9.. 125 «0 escol ares 719,20 € 
f.) (5170 ( (fj/”ªh 6n DC’fieS njoeoounaonoeouvolg 503.1.0 V 

E_i/(:9L<: Dªí,—“",]; want-Lg. '1]- VQDDDOBIÃ'ODDDÓ*“ '.),.£.,7O 

53%,“ h0q301fl9£0 Sbrxs e instclecces .... 1.2 1,10 
,,, 

g 
lj ,JÉ'ºWJXªOS .eooooozoveooooo 305910 ª”ºfk Quotf 99 nrevisºr 99 9.9— 

gosito bancario... 2, 00 
CGU18810 no cobreªor.... 957, 90 

Totrl ia Deepcse : 18.575,50 DesLesa media mensal:l,551,50 
Comparanão—se 1 

aumento _rreciºvel po 
parte a oo _netiJos, A 
bâlhos ' 19':11n1n 
tivo foi bem menor, A Pr'WC“ 

e helenço a o 99 perioôo 9nt9r10r,ver1f199—s 9 que houve is foi 99 0r$5.28é,u0 — diferenca essa 99v199 em grande 
99L 91199.990 99 socios tâHb61 aumentou bastante. Os tra— ff; astúcifuerTT, no total de receita, porem o lucro rele— 

ge 11 nnas decresceu mui.to (furto 991$ ge.linhas 
ou fins 99 L2 e depois, re 9r cerca). Doce es,pequeno aumento. Rubrica 
nove: costure., prometer' “aqui por diennte Continua COZlO professora

s
t 

99 trabalhos nqnueis F9111n1nos D.9r9 1 ina Del Mugnaimo A criacao 99 gelinhes "sseu & ser encergo de-cfºewrº

~ ~ ~~ 
"S 

;Jz

1~ 

_[ Wo vamos r9p€t1r o que dissemos sobre e contribuição das aulas ce Carpin - 
taria pa r9 o conforto e embelezamento 99 Escole — e e esse o lucro que,por en— 
quanto oferece. 

09 principais 9on9t1vos recebidos eralQMõ, foram: 

599199 ªc Br9 91191r9 de Explosivos Rupturita ...... Cr$ 1.000,00 , . 

Wouen s club 99 K19 no J931€1ro ...o............ao... 1,000,00 
Proí,ªqenor Porto ,.,,,,,.,ºººº.,,,o,,,,.,,,,.,0.,.. 1.000,00 

v— "A ')F- , » an ,, 
_ 

m” " Ocre de F torriif.t 11 Lulher Braiieire .........., 500,00 
Ste.Anite EM nru Inflor91s Reco ,,,,,.,,,..,....,.,. 500,00 
m « 131 «J. º 

. » . .º “.
' .»Ólºm'M-J. 1&1t *GÍPlCO (ªtk) Al 101.1C9 ITO/(TO o o o o n o e o e e a canoe-n 500,00 

*» hupturite ,...... 250, 00 
Dallª-1 :. : "_ --_ e 899199999 Sr991191r9 nu Explos1vos 

Socios e enereíc ªo“ da Covpºnniº Arg ªpos Fluminense... 2L5,00



Uma Espírita ,,,,,,,,,,,,,º.. Cr$ 200,00 Sra.Artemis Púhia Marques ,., 2GC,00 Sra.Elizabeth Otero Hermannyu. l00,00 Sra,Acyoline Palhano ,,,,,,,,, 100,00 
Mrs,Babcoch ,,,.,,,,,,,,,,,,,, 100,00 .Sta.Anita Yolanda M.Moraes Rego 50,00 Dr.Octavio Ferreira Veiga .,,,, 50,00 
Sra.0armen de Moraes Rego ,,,,. 50,00 Sr,Luiz Veiga .,,,.,,,.,,,,,,,, 50,00 

e outros menores. 
Mencionemos ainda os nomes dos seguintes doadores: Fabrica Sta,lzabe D.Lourdes Gouvêa,D.Maria Rosa Gomes,D,Cacilda Dunham,Sra,Moraes Sarmento, D.Corina Otero, meninos Eduardo e Carlos Augusto Moraes Rego, "Casas Pimen- ta, D.Mariaã Jorge, D.Terezita Alvaro Alberto, DnDora Osorio de Souza, Dr. Humberto Freire de Carvalho, Sta.Zaida Santos, Casa Cruz, Sta,Rosa Neder, menina Gilda Pinheiro Guedes, Companhia Argos Fluminense, D.Dyeia Sá Perei- ra, D.Célia Poppe, Sra.Carmen Seara, Sta.Sofia Otero, Sra.Mary Nogueira, me nino Luiz Carlos Vital Brasil, Stas.0dette e Yolanda Portinho, Sr,JoaquimN« Macedo, ViuVa Alvaro Alberto, Sta.Tereza Alvaro Alberto, Sta,Aristéa Leitaf DLBrasilina Del Mugnaio, Sr.José Figner,este tendo contribuido com a impre: sao do relatorio de l942.

— 

Foram distribuidos aos alunos e suas famílias 152 peças de vestuário, 40 pares de calçado e 155 metros de fazendas diversas, 
ELEIÇÃO DO CONSELHC ADMINISTRATIVO 

A assembléa geral dos sócios da Fundação elegeu para o Conselho Admi- nistrativo,para o exercício de l943—46, os seguintes membros: 
Comte.Ãlvaro Alberto, Dr,Octavio Ferreira Veiga, Prof,Edgar Susse— kind de Mendonça, Sra.Laura da Silva Queiroz, Sr,Luiz Bustamante Castelo, 

Sra.Emery Jacobina de Vasconcelos e Dr.Aloysio S,de Moraes Regoº 

DIRETCRIA
. Foram reeleitos: Viuva Alvaro Alberto,Presidonte — Edgar Sussekind de 

Mendonça,Secretario — e Octavio Ferreira Veiga, Iesoureiroº 
AGRADECIMENTOS ESPECIAIS 

Seja a nossa primeira palavra de especial agradecimento dirigida aque le que,certa manha de novembro, nos surpreendeu com uma exposiçao feita ao público do "Correio da Manha", sob o título: "O QUE É A ESCOLA REGIONAL DE MERITI" e o sub—título: "Uma interessante experiência educacional a dois pa SOS do Rio“, Durante muitos dias ficamos sem saber a quem atribuir aquelas apreciaçoes tao cheias de estímulo, até pelo local de destaque em que saira publicadas. Depois viemos a saber que as devíamos a generosidade e ao pres tigio do Dr,Carlos Drummond de Andrade. 
A Sra,Viuva Luiz Gemes,gue o encaminhou,e ao Brigadeiro Guedes Muniz, que o atendeu, a nossa gratidao por ver satisfeito o pedido de auxílio às n sas aulas de carpintaria. Ao SrºNoel Miranda e,com ele,a todos os que na Comp.Brasileira de Explosivos Rupturita,atendem às solicitaçoes da Escola, facilitando—lho transportes,lenha,caixotes,e tudo o mais que não nos constr gemos de pedir.., A Sra,lrene Moraes Rego e ao Sr.José Duarte de Macedo,agrê decemos a parte que veem tomando nas campanhas pela construçao da oficina de carpintaria e inscriçao de novos socios, A Sra,Caoilda Dunham pelos varios donativos que se deu o trabalho deNpedir, alem dos que ofereceu ela própria ao Dr.Hildebrando Goes,pelas relaçoes que facilitou com a Prefeitura local; a Sta.Mar1lia Nery Costa,pela sua golaboraçao pedagógica; às moradores de Cg -Xias,que vêm cooperando com a Secçao de Trabalhos Manuais Femininos,Sras.GeÍ orgina Vitorio da Costa, Jovelina da Conceiçao, Maria da Penha Trindade, Is: Vargas, Mari: da Penha Del Cuore, e Isaura Martins, muito agradecemosª " Será dosgabido uma alusao aos de dentro neste capítuloP « pois não nc contemos que nao digamos, à guisa de teda aaa exposição de motivos, um calo— roso muito obrigada aos membros do atual Conselho Administrativo.
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Reaberta a lº de março, encerra—se hoje o 319 ano letivo de nos 
sa Escola,_Foram matriculados 177 alunos, 95 meninas e 82 meninos. nste 
;nes a frequência foi de 159 alunos. Os que menos faltaram foram; Carlos 
Augusto Ferreira, do 22 grau, Noemi de Oliveira, do ãº, e marilia santos, 
do 49, com l falta cada um, Maria da Conceição moreira, do lº grau atra— 
zado, & faltas e Nilda moreira, do lº grau adiantado, 5 faltasª das au— 
las de trabalhos manuais femininos as mais assiduas foram maria Viana e 
Zuraide Verissimo, aquela sem nenhuma faltaº Retiraram—se por motivo de 
mudança ll alunos, para trahlhar, 2, para outra escola ou sem declaração 
alguma, 5 alunos, Foi in ornada no Preventório santa Clara, l alunaª Fo- 
ram promovidos do lº gráu(atrazado e adiantado) para o 29 grau 25 alunos, 
do Zº para 0 Sº grau, 25, do ãº para o dº, 5 alunos, Terninaram o curso 
os aluno': marlene mesquita, Debora de Oliveira, Maria Aparecida Garcia 
Dantas, Esther Dohler, Neemias do Oliveira e Haroldo Pacheco. êsse grupo foi submettio a provas oficiais, alem das dirigidas pelas nossas profes- 
soras e pela Sra, wanda Rollin Pinheiro Lopes, distinto elemento do ma" 
gistério carioca, com quem contamos todos os anos para êsse grande ser" 
viço. Para dirigir as provas no aº grau, veiu este ano outra professora 
do Rio, a srtaº Maria Eugenia Vila Verde, A ambas, o nosso reconhecimen— 
toº 

Encaminhados pela Escola, cinco -X—alunos, quatro meninas e um 
:nenino ingressaram no óºEªNºaºl. e duas meninas e l menino, no curso gi— 
nasial. 

As professoras que trabalh-ram conosco êste ano foram as srase 
Carmen Corrêa de Carvalho Reis e Helera sobral Vieira, comissionadas po- 
lo Estado, Maria Jose Trindade Dutra, pelo Ennicipio, e Margarida Padilha martinsª logo no começo do ano, transferia—se a proía do Estado Iêda le- , pa 

'.

# 

al. Cumpre não passar ade nte sem acentuar que a-prof. Carmen Corrêa, 
deSignada em agosto p.p., tem sido diretora do escola por longos anos e 

\J- :r gosa, porisso, duma situação de prestígio no seio da população caiienseº 
Vale a pena contar como, lego de começo, tomou a si e resolveu ben mn 
caso dificil do reajustamento de dois meninos, dois irmãos, os quais, de— 
pois dos exanes a que se submeteram no Centro de Orientação Juvenil (Dº B.Sr.), sabiamos ser adapt.veis a vida em comunidadeª A professora agiu 
com acerto — e os rapazinhos aqui estão, progredindo senpre, 

As aulas de trabalhos manuais femininos continuaram a cargo do 
D. Brasilina Del mugnaio, também encarregada de certas incumbências ad— 
ministrativas. Para comemorar o 109 aniversário do inicio de sua colabo— 
ração com a Escola, D. Brasilina foi alvo de manifestações da estima e 
gratidão de todos nós. Uma linda muda de árvore, uma Cássia, foi então 
Plantada pela dedicadissima professora para assinalar a grata ocorrência. 

Os trabalhos manuais masculinos continuam à espera de melhor 
Sorte. oaestre contratado desde o ano passado, embora capaz como pro— 
fissional, faltaram requisitos para o mister de ensinar. E outro não foi 
ainda encontrado. Não obstante, os meninos mostram suas aptidões sempre 
que na ocasião, como, por exemplo, durante as obras que se fizeram na 
Escola. 

Embora poucas vezes este ano haja Augusto Rodrigues examinado 
os desenhos de nossos alunos, foi o suficiente para que se renovasse o 
estímulo dos anos anteriores, Basta dizer que.eiibiu na sua bem inspira- 
da lª Exposieªo do Amro Tmfantíl, alguns trahalhos daqui enviados. Ao 
artista—educador, muito gratos.



Cs acontecimentos significativos do ano 

A festa ar comemoração dos trinta anos de atividades da Escola, 
a l6 de setembro, foi o acontecimento máximo do ano, sªnão, mesmo, da pr: pria existencia do estabelecimento — pois ofereceu oportunidade a nanifeg 

ação plena dos sentimentos da população caxiense, a que vieram associar- 
se os gestos senpre prontos da solidariedade dos Amigos residentes no Ric 
Deu, tanbem, ensejo a qua nos honrasse a presença de altas autoridades fluninenses e figuras de destaque na sociedade local — e que abraçassenos antigos alunos que não revianos há mais de vinte anos... 

A Comissão Promotora das homenagens prestadas aos fundadores e 
aos que ainda trabalham na Escola esteve acima de todo elogio pela efici— 
encia na execução de um belo programa. Não podia ter sido mais feliz a eg colha do seu Prestiente de Honra, Cel. João Teles Bittencourt, veneranda 
personalidade meritiense, a quem já deviamos, no passado, quando prefeitc 
un auxílioApara as obras de construção de nossa Casa — primeira contribui 
ção do governo a iniciativa que aqui se desenvolvia. O presidente da Cana ra Ennicipal de Caxias, Sr. Zulnar Batista de Almeida, foi o presidente efetivo da Comissão, de que faziam parte cone lº necrotério, 0 ºr. Custó— dio Pires dºAquino, 29 secretário, Sr. Ely Batista lº Tesoureiro, or. Gg raldo da Costa lesar e 29 Tesoureiro o or. sebastiao Belchiades sales. 

Cono posto central do prograna festivo foi inaugurado no jardim, 
em frente a entrada, expressivo simbolo desta longa convivência entre os 
que o receberam e os que o doaram — um livro do bronze, tendo inscrita ca rinhosa dedicatória, colocado sobre um pedestal de granito. Falou em no- 
se dos ofertantes o Cel. João Teles Bittencourt. Em seguida fa —se ouvir 
0 or. becretário do interior do Estado do Rio, Dr° Roberto oilveiraº Fa— laran ainda o Dr° Ovídio Gouveia da Cunha, Técnico de Educação e chefe da leª região escolar, a profe sora sra. Zuhnira Braga Coutinho, pelas anti— 
gas colaboradoras, o sr, 564% Cardoso como homem do povo e o prof. Edgar 
oussekind de mendonça, becretário da Fundação. Agradecendo aquela Festa unica, dissemos algumas palavras. 

A segunda parte do prograna constou da inauguração do galpão pa— 
ra aulas e recreação, con o seu teatrinho,Ainacabado, nas servindo bem as representações infantis e ao conjunto orfeonico. Então, representando uma “fantasia" escrita e ensaiada por Camilo, nosso ex—aluno e colaborador, e cantando vários números dirigidos pela professora Maria Jose $1Dutra, o conjunto de alunos encerrou acuele dia de fundas recordações. ': 

Outras ocorrências de significacão 
Este ano foi, realmente, um ano feliz para a nossa obra. Basta destacar alguns fatos como a festa junina, a caipira, primeira aqui rea— lizada.com tais proporções, iniciativa de professora Helena sobral Vieira 

em benefício dos cofres da Fundação. se não resultou nun grande sucesso financeiro, pelo menos constituiu ben sucedida reunião social. 
A'vista do Técnico de Educação do Departamento nacional da Grieg 

ça, sra. Elisa Dias Veloso, foi uma honra o um prazer para nós. Dela re— sultou a sugestão para que nan assenos nosso ex—aluno Camilo fazer o cur— 
so de recreação na sociedade Pestalozzi. A matrícula foi—nos concedida 
gratuitamente. Camilo aprendeu muito — e hoje e o nosso braço direito no teatrinho escola . 

Outra presença estimulante: a da sra. Olga Obry, jornalista do vespertino Ultima Hora, educadora cuja especialidade e a arte na escola. 
Visitára—nos já em l950 e agora tornou, acompanhada do fotógrafo, para um flagrante das atividades das crianças no seu teatrinho, publicando, de— 
pois, suas impressões, acrescidas de uma entrevista com elementos do Cir— 
culo de Mães, reunido para recebe-la. 

Renovação a embelezamento de nossa Casa, destacando—se o fõsco de 
duas salas — as principais — por iniciativa da Comissão de Homenagens, a pintura geral, o fogão a óleo (presente de um pai de_alunog ar. E. Zator— re), a confecção de 28 mesas e 28 bancos, reconstruçao dºsjãââãââ'e ou—
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sões de cinema, etc. 

ªuseu 

Nosso museu escolar beneficiou—se bastante com os reparos e rg toques procedidos em toda a Escola em homenagem aos seus trinta anos. Be cebeu vários donativos, inclusive boa coleção de objetos provenientes de Dores do Indaiá, oferta do joven amigo Rafael Moraes. O museu esteve a cargo da professora Helena sobral. 

Excursões 

, 
Turmas de alunos visita am a Fábrica de Louças Nacional, a U- nião lanuíatora de Tecidos (onde nos ofereceram Um pacote de retalhos pa ra as aulas de trabalhos manuais) e percorreram vários bairros caxienses. subiram a igreja da Penha e estiveram na Escola Agrícola monoeslag Belo. No Rio foram ao Museu Nacional, onde muito apreciaram as explicaçoes que lhes foras dadas na seção de Mineralogia. Visitaram o Jardim Zoológico, : Jardim Botânico e a Escolinha de Arte na Biblioteca Castro Alves. No Jar din Botânico fez as honras da casa a sra. Flora Gastaão Eerreira. Alí ti rasos várias fotografias. nos pro essores Ney Vidal e Emanuel Martins, % gradeeenos a atenção que nos d hpensaram às professoras e a nós, com suas explicações de tanta valiatãgrâga professora'encarregada do museuuuwnlºv 

Círculo de Mães 

Não nos cansanos de louvar a ação bemfazeja do Circulo. Nestes longos 26 anos de contacto com as families aprendemos mais do que ensina- mos. As visitas domiciliares, — este ano feitas principalmente por D. Bra oiling — suplementar as oportunidades oferecrias pelo Círculo, Com o de- correr do tempo, nossa luta vai—se tornando mais dura en relação a certos setores da assistencia social. Sin, havia muita pobreza, muita desorgani- zação fariliar, malária e venainoses “e fazer medo. Mas, gue era, por e— exnplo, o jogo do bicho comparado a todas essas formas disfarçadas do jo— go — que hoje penetram em quase todas as casas m inclusive nos páteos es— colarest 

O grupo de mães conscientes aqui reunidas — e tivemos reuniões com 50 e até maior número de presenças — lês os livros e folhetos que lhe ehprestamos e os emprestam a outras mulheres. Oooperan quanto podem. O Círculo ten genuinas representantes nas senhoras Eerie da Penha Ui d'nqui nº, Cecília/franco Cortes, lúcia Veríssino e outras. ' 

Em nome do Círculo de Mães, no dia lã de Junho, para comemorar o 809 aniversário da Viuva Álvaro ilberto, avózinha da Escola,.muito liga da ao Circulo, uma comissão foi ao hospital Duque de Caxias levar pequeno enxoval dc regémnascido, destinado a uma menina nascida naquele dia. Nas— ceu Maria Antonia, a cuja progenitora foram transmitidos os votos de feli« cidade do Círculo de Líãesº 

289 Concurso de Janelas Floridas 
; professora êste ano encarregada de visitar as casas e inscre— vernos eoncurrentes foi a sra. Xargarida Padilha Martins. Eis a classifi— cacao — sem os premios correspondentes porque sua distribuição devia ser feita por ocasiao da festa de encerramento das aulas e só passado aquele dia nos foi entregue: 

lº lugar - Keria da Conceição Monteiro º « - JoaquinmpEbrnandGS 
59 « — Rita Gomes 
4Q f — Marlene Sesquita 

' Cordélia Domingues 01 IO ' 
e maiº sete, ate o lzº lugar;
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Este ano o nosso Clube Agricola criou novo alento, dando a hor 
ta legumes para a merenda das crianças, isso, durante alguns meses, 

Trazido por pessoa amiga, há pouco ingressou na “familia de a— 
Jaigos da Escola" o sr“ Vicente Martins, Cirurgiãoªdentista de profissão, 
consagra todos os momentos livres a sua e anja. Trata—se de um agricul— tor amador adiantado, cujos conselhos nos tem sido utilíssimosº Ofereceu 
nos outra colméia e já agora estancs.certos de poder sonhar com o dia em 
que os alunos tomarão sua porção de mel como sobremesa. Gratíssinos ao sr. Vicente Martins. Tambem tenos due agrfdecer a contribuição que fez pira o nosso jardim o dr, Campos Porto, diretor do Jardim Botânico, en— 
viando—nos bom número de mudas de arvores ornamentais. 

Servico medico 

Continua dirigido pelo dr. Frederico Rego Neto. “ relação das 
doenças e a mesma de sempre, que, depois da triagem feita aqui, são tra— 
tadas nos Institutes, Policlínica Geral, canta asa, etc ; menina int Gr. 

k. nada no Preventorio santa Clara, em abril, êste mês eo 
pletanente restabelecida. Sua irmãzinha - não—aluna, - q o encaminhamos 
para o oanatório Sao Vicente de Paulo, Campos do Jordão, 15 continua em tratamento. 

3 . a interferência amiga da sra. Rosa Dick, um 
donativo de 24 vidro de “mulsão de scott, 24 vidros de sal de fruta E" 
no, e l2 tubos de 1a a de lentes Macleans, feito pela firma Eno—Scott & 
Bonne. um muito obrigado de todos nos. O óleo de fígado de bacalhau e o ferro redugido, continuam a ser ministrados aos alunos. A merenda forne— 
cida pela sacºla, continua sendo a sopa grossa de farinhas, legumes e os sosº leite este ano ainda não foi conseguido, apesar dos esforços para obter Plos dias de festasÇ sim, as criancas têm uma merenda mais adequa— 
da. D. Carmen Corrêa dirigiu a comemoração do dia da criança_e não é ser 
intenção que inclurnos a festividade nesta seção do Relatório. do sr. Jg 
se da oilva Balaque, que contribuiu com Cr$ 100,00, ao depósito do açu— car Eeve, somos grates pelas suas contribuições para a merenda desse dia. 

«; 

[.3 

, aªªh 
. . . . . 

_ - nos alunos e' anilina foras diStribuidos 187 peças de vestua— rio, o metros de flanela e outras utilidades. 

Trabalhos manuais fenininos 
Ecran vendidos 99 trabalhos executados pelas alunas, er—alu- 

e moradoras, sob a direção de D. Brasilina Del Hugnaio. Costwnanos 
20% dos lucros às alunas e 80% as moradoras, Mais una,y»z a exposi— 
de trabalhos manuais, realizou-se no dia da festaªªos”s%cios da Fun—

. 
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Situação atual da Fundação Álvaro Alberto 

.. . 
Encerramos o ano fiscal a 50 de setembro. Então já havíamos a- 

TJlnãido a neta de campanha de sócios: o número 500. Colaboraram nesta 
campanha, as srtas. NadirLCorreia da silva, Maria Eugênia Vila Verde, I- 
nae a/éaraiva Barbosa, HariamJacobina de Vasconcelos e Branca Sofia Pe- 
risseº Entre os donativos recebidos neneionemos; os dos srs. Americo grevsr,— unidos mais constantes contribuintes/&míhosso trabalho - Cr$ o,000,005 do sr. Bruno Cesar Otero, Cr$ 5.000,00, do Women’s Clube do Rio de Janeiro, Cr$ 5.000,00, do almirante Álvaro Alberto, Cr$ 2.000,00, do Joquei Clube Brasileiro Cr$ 2.000,00; ªspirita, Cr$ 1.100,00, e de revenda Álvaro Alberto, Crê 1.070,00. 

,n_nssçnQ%%ia Geral de Sócios, foi realizada a 25 dc outubro. 
Os secretariosvele *"s de l949a1952,«%%%Émrrespectivamente: o prof.



%» Edgard ou33cA1ud de 351655 e o 355%. Ot 9v13 Ferreira Veiga. O Conselho A331313or931v3 é o SC/Ulnbcª 3r. Luis Bustezaoce Caste elo, laura da 311V3 Queiroz, LALrv J5cooi;5 de V9333333133, A131313 íorais Regoe álvaro Ll— “ ºoo da Losa e dilva. O 5ecrcªo& 13 e o Gºgoclro, fa em parte do 03.1— 
(X 

:(:J'l” Z 
Selho. A Presidente de 5cordo com 33 e5taouto5, 3 perp tua. A A33333131 Geral aprovou o 05155eete anual oprcocntoao pelo Tesoureiro e cue é o 
3 , 

FundP cão Dr. Alvaro Alberta 
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de 1951. 

£589].d Girl ’30 6L6 Sgt 3’10 1950.» CullvococooolQoio Gr$12o581,40 Total da receita 74.909,50 Tot5l && despesas realizedas........,....,.“..........º.,,..,.u. 79.756 
EQ depósito no Banco de CrédiJo3 Lorcantil, S/A................... 358 
LUÍZ Gºl.:dooconovou....eo-o'o-ooocconoce—o.o'.-oc-ouo-opoo-ooccvcoo 7.095 

Demonstr5cão da receita. 

1350108000..'.............U...D..Í.Ú......l...“...CIOICQCOOOOÓQDI. 59.800 
DOAmblVOQCDOOOC000......O'DOOQIIOOI..O...°IIC...O.°O0.00IOOOOQDOI Z40b51 Tr505lhos 5.55515 femininos...,..............................,... 4.897. _J—iGSJõlf—Yl. I . .. . . . . ' . .. . . . . O . . . O . O. . . . . . . . . . . . O . º º O . . . .O. . C.. .. O . I ' 1.700: 
Pêujl'lail'OOO'OIOQOCÍOIOQDDDÓDJº......iDOOIQOCC.COOªl....UIOOOQCCC. 2004“ 
B—GGlZI—bglso. ª ' 9 . O º . . O . I C I . . I . . . O I . . I . . . . I . . . I O o . o . . I . o a O . . . º O ' I ª o 6 . Qtª: (TIROS b'anCáriDS. . . I O . . . . O º O . I I . . . l I . . . . . . O . . . . . . . . . . . I . . . . . . I . . . . 190: 3,1173ré Stiplo . . . . . O I l l I . . O O . O . . ' . . . . . O . . . . . . . . . . º l . . ' . . . . . O . C . . . . . . . [ª . GOO: 

RGCGi-ba IQéC—LiaxLíengal...la......O......OOOQCOOIICO......OOOCQIQOC. 6.2422: 

Danonstr5ção d5 d33p339. 
n—f-ª- A

r PIIJLGSSOr-ÇSQQQolounºoooocoluo'novo...-0.00.500066000000000095605021095000 
Caseira...‘.‘OC....l..........'.0'Q...’.........'.°C....‘0.0°OQ.O 1.900: 5:fide..°.OOOCCI‘C0.......‘5...“....C.°..°I.‘O..."5....O..°GCCO. ôí'v: 
ElerezldÉCCG..-OJOCIIOOO..º.....l.l"..........lO.....O'CGIIOCOCBCDQ 565502 £33p339 3 3333331393...........,... ..e...........º......,.......º. 2.660, 33333393 e5colares, biolioteca 3 museu......................e.... 4.427, 193031133 Januais 1311nln33...................................... 29201, UGCI'GJGEãI'iaG LQCQlCnUb.con...—olonlooo..'.oo'onooccuon-ooocunocc lob—56, Oº'—iSSãDdJ Cºbrad-DI'.......o.....o..,.....-..e......o........ºo.o 505479 ODLC«Jncno.convosco....cº.cc-nonooeoootonooonosoo-o.oouoooocooo-oo 27.475; Odnstrucao (l.! ÚGçUrlllÚmJQnocioloco.—çoooo-ooocnooh......anonoeueno 1.579, FGTS-biJ-Ek "'.I....I.........ªºOU............I..Iº......l..B'QQCOC. 1.219, Dcrrwos...iº....ºº........."........'.º.'.......ºO'OQCCQICIDOÚOO 101299 Quota (iG ')I'GVidêl'lGiã (Boº.-iii..)Ooo.ooºlooocgooo'uoolcogoloc00090. 00 

"791755"; 

Despesa média mensal............................-.............o.. 6.644, 
A Aascwbléic aprovou V3Jo-33 de a”““dÇOLZCDÉOQ 333331913 ao 3r. 05:75L1o Pereira Fortuneto, cine tomou parte ocosoelACLtc n91stru393 do palco ;5r5 o 3atr1hn3,—93 Qrº oureneo Juro 5 que redigiu o histórico 39 Escola 39 "5 U33 39 93339, 393A9v ode uma reooroe 9321 03311939 de festa d3 16 & setembro, no %lrnal ”A N3103"; srªca. A9r19 QE129. 333333394.3 prof. Laíll5 de ÁdC'Qu%ªJD t19b91h33 de 5ec_ege r19 João Pacheco N3Jo3 3 João 

191h31% 55 ms 393333, cela V911339 cw mLcºo para 1mpr333c3 re M19t5-_ 51055 11309 mauro 33 Paiva, que tambénc31933r3U3mu njrº& 
Bafana “ Wâniª 

Pai-caaeeàiàa—pela Lssembléia 9539d33133n 333 calorosos 9 33133 33 LQigos de Caxias, que corresponderama 33 apelos da Comissão Promotora des Homenagens. Como seria demasiada long 5 5 série de nomes 5 transcrever

~

~
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neste resumo, destacaremos apenas os dos srs. Braulino de Matos Reis 
e José Nepomuceno Costa, que encabeçaram a subscrição contida no ld— 

vro de Ouro - recordação a nós oferecida pela Comissão, que, diga—se 
de lassagem, fez entrega aos arquivos da Fundação, da totalidade dos 
documentos referentes a seus trabalhos, 

Ao almirante Braz Veloso, que atendeu a Comissão enviando 
alto—falantes para instalação no dia da festa comemorativa; ao sr. 
comandante da Policia Militar do Rio de Janeiro, que cedeu uma ban— 

da de música, queremos também expressar os nossos agradecimentos. 
Terminando êste relatório das atividades do ano de 1951, 

desejo como síntese do que êle foi, acentuar bem isto: pela primei— 
ra vez o alento recebido pela Escola em Caxias equiparou-se ao que 
vem recebendo dos amigos do Rio de Janeiro. Tal não sucederia, esta— 
nos certos,-se não houvesse a boa vontade de homens esclarecidos co— 

mo animadores dêsse noVinento de simpatia e de compreensão em torno 
da Escola. Reiteremos, portanto, aqui, os nossos agradecimentos a to— 

dos os membros da Comissão Pranotora das Homenagens, que, pelo muito 
que fizerae em prol de Hosea obra, ficarão de agora em diante inscri- 
tos entre os seus maiores benfeitores. 

'Dugue de Caxias, 51 de dezembro de 1951, 

Armanda Álvaro Alberto 
Diretora
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FUNDAÇÃO DR. ALVARO ALBERTO 

5 ªsgogàaacionag na MERITI ———'= 

NO ANO DE 1958 

(889 ano letivo) 

Não seria possivel começar esta resenha da vida nas 
ta Casa, no decorrer de 1958, sem referir O acontecimento dº 
loroso que nos feriu, mal principiava O ano. a 24 de feverai 
ro, quase de repente, a morte nos levava Edgar SússeKind de 
Mendonça, nosso companheiro desde as lutas iniciais para a 
realizaçao deste trabalho de educacao popular. a que se assº 
ciou trazido pela mao fraterna de_francisco Venancio Filho, 
Ina'âurada a Escola em 1921 quando, em 1924, surgiu a Funda 
cao r. alvaro Alberto, destinada a dar-lhe ex1soencia _le— 
C"a1, consolidar as bases da iniciativa e coordenar as at1v1— 
ãades a serem desenvolvidas daí por diante, assumiu Edgar 
Sflssekind de Mendonça as funcoes de Secretário Geral, encar— 
go de que nunca mais foi dispensado, agiu, adonselngu,v1ncu— 
lado aos problemas da Fundacao — sempre, E inesquecivel O 

seu papel como promotor de boas relacoes da Escola com os mg 
radores da antiga Meriti,de que resultaram ótimos cooperado— 
res locais,o que contribuiu,desde cedo, para afirmar as ca— 
racteristicas da obra queNentaO se formava. Mais tarde, oca— 
Sioes houve em que sua açao pessoal resolveu Situaçoes menos 
fáceis, como, por exemplo, em certa época, em nossas rela — 

oes com certos elementos oficiais; ou substituiu — com van— 
agem — a Diretora, em atos públicos; ou proferiu“ palestras 

atendendo a convites, tudo isso apesar das ocupacoes que ca— 
da vez mais O absorviam com O passar dos anos. Naquela fase 
dos primeiros tempos, quando em equipe, Edgar, Venâncio Fi— 
lho e eu,’esoreV1amos os programas separadamente, mas de— 
pOis os liamos, criticando mutuamente nossos traoalhos a fim 
de que O ensino fosse ruanto possivel globalizado, Edgar to— 
mou_a ai a orientacao O Desenho e dos Trabalhos Manuais Mas 
culinos. O que ele conseguiu de professôres e alunos poude 
ser demonstrado, pouco depois, nas duas Exposiçges de Traba— 
lnos Manuais que realizamos na sede da Associaçao Crista Fe— 
minina, no Rio, em 1924 e 1925° Foi, ainda, aO lado de Ve— 
nancio, quem apresentou aos educadores brasileiros a experi— 
encia gue se tentava em meriti, nas páainas da revista "A 
Educaçao", dirigida por Heitor Lyra, n-s 5 e 6, de maio e "u 
nho de 1925. O artigo de Venâncio intitulava—se: A Escola 6 
pular (Bscola Regional de Meriti), e O de Edgar: A Escola Rã 
gional (Realizaçoes e Sugestoes), cujos conceitos, aliás, mê 
receram elogiosas referencias dO eminente critico Tristao dê 
athayde, em artigo publicado n'O Jornal; 

Conhecedor experimentado da função essencial do mu— 
seu escolar, foi O animador constante e O maior cgntribuin— 
te para O nosso pequeno Museu, de cuja“ organizaçao se in— 
cumOiu, inclusive preparando as exposiçoes dO material, de— 
senhando cartazes, etc., ate a reforma Jrocedida em l957.Sua 
ultima contribuiçao a obra comum consistiu justamente no desennc
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dos dizeres da fõlha de rôsto do Livro dos Visitantes do Mu— 
seu, no dia 8 de dezembro, quando festegavamos sua nova fase. 
E foi a Edgar que coube falar em nome da Fundaçao no ato inau aural, para evocar as etapas vencidas e realçar nosso propos; to, permanente, de ir alem da Escola e alcançar a Comunidade, 
instalado que seja o Museu em sua sede própria. Foram, tam— 
bem, essas, suas palavras de despedida a obra comum. 

A&Biblioteca Euclides da Cunha, a Discoteca, sobretu 
do as sessoes cinematográficas eram outras tantas atividades 
particularmente animadas por seu espírito dinamico e inovadon 

Em suma: a parcela da colaboração de Edgar gussekind 
de Mendonça, a falta de sua presença em nossas reunioes A de qualquer natureza, » mesmo deixando de parte &, circunstanCia particular de que era casado com quem escreve este relató— rio —, constitui o que cada um de nºssos Amigos 

_ 
compreende 

perfeitamente e que e, praa todos nos, indefinivel. 
_-—_.-—.-.._ 

No dia 7 do corrente, foi prestada pela Fundação sua 
homenagem póstuma a Edgar Sússekind de Mendonça. Foi o dia 
mais triste destes 38 anos. Breves palavras da Diretora para 
resumir o que foi a a ao do seu colaborador. Inaugura ao do 
seu retrato. Entreaa o Premio Professor Edºar SdsseK nd de 
Mendonça, instituido pela Sra. Irene de Men onça Moraes Rego 
e destinado a ser oferecido anualmente ao professor mais ded_ 
cado a seus alunos. Recebeu—o o Sr. Jose Montes, mestre dos trabalhos manuais masculinos. Em seguida, usou da palavra o Prof. Paschoal Lemme; em nome dos socios da Fundaçao. Velho 
amigo do homenageado, conhecendo—lhelde perto a Vida e a obra, 
seu discurso f01 um depºimento felic1ssimo. Alternando com as 
partes do pro rama, o coro de alunos, darigido pela profes« 
sora Elª Dona o, cantou numeros muSicais de Chopin, Schubert, 
Carlos omes e, para encerrar a solenidade, um, recho do Hino 
a Alegria, da 9ª Sinfonia de Beethoven, com letra adaptada por 
Ely Donato. A Jovem professora, agradecemos a emoçao daqueles 
momentos. 

Participando das homenagens, o coordenador_do Museu, Sr. Dioscedes da SilvaNMello, organizou uma ex osiçao dos li— 
vros e outras publicaçoes de autoria de Edgar usseKind de 
Mendonça, aos quais juntou, selecionando—os do seu arquivo particular, originais de diversos trabalhos, alguns inéditos, 
quadros murais executados cara suas aulas no Instituto de Edu 
caçao, trechos do mapa historico das ciencias fundamentais, 
que deixou inacabado, enfim, numerosos documentos de suas ati vidades culturais, — numa cuidada e bela apresentaçao. 

Aos amigos que a ui vieram, gente de coracao, supor— 
tando a temperatura eleva & daquela tarde para se associar ao 
nossº preito de saudade — entre elas a representante da Asso— cia ao Brasileira de Educaçao, Sra. Marina Grosse, e a repre— 
sen ante da Uniao dos Professores Primario do Distrito Fede— ral, Sra. AlaiKsm Soares Pinto, a quantos deram essa prova 
de solidadiedade, todo o nosso reconhecimento.
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Antes, Já se fizera a Escola representar nas cerimô— nias do enterramento por,professores, alunos e suas familias, levando flores. Também varios representantes da,sociedade lg— cal ofereceram uma linda coroa de flores. E o Circulo daàªwaes juntamente com as professoras mandaram rezar missa de 309 dia, 
em Caxias. 

IN tamem/1 DE EDGnl-l sussnnnm DE MENDONÇA 

_ 
Tendo sido prestadas homenagens_póstumas, muito ex: press1vas, ao nosso Colaborador, por_entidades OflclalS e pri vadas, cumpre—nos leva—las ao conhecimento dos Amigos da Fun— daçao. 

No Instituto de Educação do Distrito Federal, onde Edgar foi professor durante trinta e seis anos, foi que se realizou o velório, sendo aquela a primeira vez que tal home— nagem era prestada. Aos ilustres professores Luís Gonzaga da Gama, Secretário de Educaçao, e Geraldº Sampaio de Souza D;— retor do Instituto, devemos a efetivaçao daªuela manifeStaçao promovida gor amigos, e a maneira como foi eita. 
N No cemitério, fizeram—se ouvir: pelo Instituto de E— 

ducaãao —Nprof. Astoria do Campos; pole Associa ao Brasileira de E ucaçao — prof, Ismael França Campos; pelo nstituto Na— cional de Cinema Educativo — prof, Pedro Gouvea Filho; zela Academia Carioca de Letras « o “oeta Murilo Araujo; pelo ns— tituto Brasileiro de Cultura — r. Oswaldo Paixao; como estu— dante — um discípulo extra—classe, Dioscedes da Silva Mello. 
Na missa de 79 dia, obtiveram permissão do Vigário danigreja para cantar algumas eX—alunas e integrantes do Or— feao,Carlos Gomes, ºrganizaçao a que Edgar sempre prestara eg tus1astica cooperaçao, 

, Aa Associacao Brasileira de EducaçaoAdedicou a sua me moria, toda uma semana, comecando aN25 de agosto, data de seu aniversario natalicio, com uma sessao solene em que foi inau— gurado seu retrato e em que discorreram sobre sua personali— dade, os professores Pedro Gouvea Filho, Paschoal Lemme,Mario Paulo de Brito e,Raul Bittencourt. Nos dias subseqúentes, rea lizou—se um Simposio sôbre o Ensino de Ciencias Fisicas e Na— turais, no qual tomaram Darte os professôres Adalberto Mene— zes de Oliveira, Victor Étawirsky, newton Dias dos Santos, Fritz de Lauro, Eunice Pourcnet, Joao Salles Pupo, Albert E— bert e A%rton Gon alves da Silva. Esteve franqueada ao publi- co duran e o Simp sio a exeosiçao de livros e material didati co de autoria do homenageado, excelentemente organizada pe— la profa. Eunice Pourcnet. 

_ 

No Ginásio Brigadeiro Sonorcnt foi inaugurado o Mu— 
seu Prof. EdgarASUsseKind de Mendonãa, tendo na oportunida- de discorrido sobre a significaçao a homongom a profa. Alice Cardim de Freitas, responsavel pela iniciativa. 

N , Os ilustres vereadores Frederico Trotta e R. Maga— 
. lnaes Junior, apresentaram propostas a Câmara Munici‘al, no sentido de ser dado o nome de Edfar Sdssekind de Men onça & uma escola e a uma rua do Distrito Federal.
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Na Academia Carioca de Letras, na homenagem prestada 

ao confrade desaparecido, tomaram parte os academicos M. Pau— lo Filho, presidente,e Luciano Lopes, Cumplido de Sant'Ana, 
Cândido Jucá (filho), Otnon Costa e Jonas Correia. 

Em São Jºsé do Rio Pardo, o Grêmio Euclides da Cunha 
promoveu uma sessao especial em memoria de companheiro no cu; o euclidiano. Discursaram entao o presidente Odilon Calºtti 
e 0 Prof. Hercílio Ãngelo. 

" O Instituto Nacional de Estudos Pedagóoicos, segundo resoluçao de seu ilustre diretor, prof. AnisioATeixeira, fara completar e publicar o mapa da história das ciencias fundameg tais, deixado incompleto por Edyºr svecokind de Mendonça. 

NOTA — Ao ser mimiografado este relatório Já haviam sido prestadas mais duas homenagens a memoria de Edgar pelang nicipalidade cªrioca: a inenquraoao da nova sede do 129 Dis— trito Escolar \em ET “ ;o) e a da escola nº 10—15 (2g—4-59). 
ambas tendo—o por patrono. Presidiu a primeira cerimonia o grof. Luis Gonzaga da Gama, Secretario de Educaçao,d1scursan— 

o o 'rof. Mario de Brito para evocar os traços marcantes do educa or homenageado. A seaunda, ja na administraçao do prof. Américo Jacobine Lacombe, teve no ilustre Secretario a.' esmo principal orador. Associando—se a homenagem, também usou da palavra a profa. Juraci Silveira. ' 

nirnrcuna_— FREQUENCIA — Pnonoçõn 
. «...,,n , ”yaw—w.» .4,._.—.....-._'...—M..———_—_d— flaw-mam... . 

Alunos matriculados: 177 e 89 meninos e 88 meninas;Em dezembro a fre Uengia era de 157 alunos. MotiVo das retiradas: mudanças, elim nacao por excesso de faltas nao justificadas em grego para ajudar a familia. Foram promovidas: no lº -rau Á;— 
1 alunos, nao promov1dos: 3; lº grau B: promovidos. 6. nao promov1dos, 3; 29 grauznpromovidos, 21, nao promovidos, 15; 89 grau: promovidos,_20, nao promovidos 8; 49 grau: terminaram o o cusso 6, nao puderam receber o certificado, 10. Dias leti — 

vos: 158, descontados os 15 dias de dezembro, ocupados pe — las provas e trabalhos diversos. Um absurdo. Um turno só; qua— tro noras de aula, Aqui estiveram, dirigindo as provas, as pro fessoras munici ais do Rio, a quem aéradecemos o enorme servi: 
30 que nos pres am sempre: Fernanda Ioronha, Maria Lucia Gomes, unita Delgado e Maria Lucia Lemme. 

PREMIO VIUVêMÁLYêRO ALBERTO E OUTROS 

O"aluno mais representativo da Escola“, pelo voto dos colegas, foi Áurea Brevelati, recebendo, assim, o Prêmio Viuva Álvaro Alberto. 
Os meninos elegeram para o 

Prêmio FRANCISCO VENÃNCIO FILHO -Nao melhor amigo de ' 

seus colegas, JOAO FREIRE DOS SANTOS " ERRESTO DE OTERO — de trabalhos manuais femini 
nos — coube a SONIA MIRIAM LOPES

" 
" REITOR LYRA — de trabalhos manuais masculinos — 

- coube a Gilson BORRE
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Prêmio SILVIA REGINA — de desenhei para meninas - cou 

be a MARILENA ROSSI 
" EDGAR SUSSEKIND DE ;EEDONÇA — de desenho para 

meninos, este ano duplicado em valor, 
coube a GLEIBY DE ALMEIDA TEIÁEIRA 

" MONTEIRO LOBRATO — (multiplicado) « de litera— 
tura infantil “ coube: lº — Olga da 
Fonseca; 29 — Thelma Maria da Fonse— 
ca; Bº — Dolores ua Fonseca e Wilma 
N. de Oliveira 

_ 
Deixamos de distribuir os demais prêmios aos alunos, pºr motivo de força maior, sendo, porem,_es respectivas impor— 

anCias empregadas na aquisiçao de material escolar. 
No Circulo de Mães foram conferidos os seguintes: 
PREMIO ANITA QRTSEKIHPIDE_ÁENDONÇA — à mais dediCada- 

- D. Viteria Garcia

~ ~~ 

" ALMIRANTE MORAES REGO m aquela quefmais coope— 
rou com a Escola — n, cíeiia de C. 
Correa 

" ÁLVARO ALBERTO Tí) m:- àquela cu“os filhos mais 
nas "tam de tratamen o — D. Juraci 
do -cimento 

Esses prêmios são oferecidos pelas seguintes pessoas, 
na ordem em que foram mencionados: Almirante Álvaro Alberto,Dr. 
Oderne Teixeira, Sra. Therezita Álvaro Alberto, Sta. Anitinha 
Moraes Rego, Sra. Maria M. Valadao, Sra, Armanda Alvaro Alba; to, Sr. Luís Castello, Sra, Irene de Mendonca Moraes Rego, Sra 
Carmen S. Moraes Rego e Viuva Álvaro Alberto, 

BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 

Entraram 498 livros, dos quais já registrados 39l,sen 
do que 182 proVieram, por doaçao de D. Armanda Alvaro Alberto, 
da biblioteca deixada pelo prof, Edgar SdsseKind de MHndonça. Entre outros doadores, destacaramªse a Sta. Anitinha Moraes Re ,O, o Instituto Nacional do Livro, 0 InstitutoNBrasileiro de eOgrafia e Estatistica, o Servi o de Informacao Agrícbla, o Dr. Salvador Julianelli oue, ain a, nos enviou um LP de Hinos J. Brasileiros. Gratos por todos esses-beneficios; 

Acervo atual — 8,050 volumesº 

, , 

Monteiro Lobato continua a ser o autor preferido pe— los pequenos leitores da B.E.C., seguido de Francisco Marins. 
Os livros mais procurados para leitura ou consulta na sede3f0ª ram: Eneiclopedia e Dicionario Internacional; Mundo da Orian— 
ãa, La Terre_(eds Larousse ilustrada), revistas infantis (escg nidas), diCionarios e atlas. 

. Foram realizadas pela bibliotecária, Sta. Ely Donato, aosNdomingos de manha, palestras sobre Monteiro Lobato (prepa— 
raçao para o concurso anual), audi oes de discos, com explica— 
çoes sobre as musicas a serem ouvi as, audiçoes especiais para adultos, palestras sobre a musica e os músicos do Brasil. As—
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sim, a partir do mês de julho, foram promovioas, regularmente, 15 sessoes MUSlcalSn as crianças manifeStaram sua nreoileçao pelas seóuintes musicas: Concerto_na l ue TchaixovsKy; Sinfg nia n. 6 — de Beethoven; VQFlOSg ue Chopin e Le Lac de Comme — 
de Mme. Callos, além ue outras mais lageiras, mais acessíveis. FrequenCia semore regularª 

O tradicional Concurso Monteiro Lobato alcan ou o maior êxito êsoe ano, Lly Donato foi eficazmente aux1 iada pe— lo jornal Tópicog que deu pupliciaade ao concurso, participan— do seus redatores da Comissao organizadora, Dessa Comissao fez parte o Srº Aluizio Garcia de Campºs; proprietario da Papela— ria ltatiaial Conhecenco as condiçoes do meio e que achamos promissor o comparecimentolue outros eduoandarios e a inscri— çao de 20 concorrentes. alem da publicidade em 'ornais, foram visitados varios estabelecimentos ue aneino, & 1m de conv1dá— los a participar do concurso. 0 "curso" dado por Ely era fran- q-ueado a“ todos os concorrentes, o mesmo se dandgcomNas 131213117-
V caçoes sobre Lobato. Mais uma vez gonVidamos a aire ao do Ens; no Municipal, sentindo que ainda nao haja s1do atendldo esse convite de cooperaçao euucativap 

Destinado a escolares ue n . , ivel prinjrioº o concurso foi organizado com o madimo rigorº Compareceram l7 concorren— tes e as provas foram tao boas que arquirames algumas. Estavam presentes, ao lado da 0 b i—ffíªmfw; os Sr“. Yaldeir Jose da Costa, redator ue Topic ' ª' ª "" renina e Camilo Pinto de Souza, dois afeiçcaaos 
Foram previ dos: 
lº - Olga da Sensºr“ -ªin_ Manic. Exp, aquino de A— " rango 
22 — Thelma Maria da Fonseca w Escola Regienal de Me riti 
32 m Doloree_ga Fonseca “ Exmaluna da Escola Regional de meriti 

e Vilma n, ue Cliveira — Escola Conoórdia,da Penha 
4— — Ione Gomes Ramos » Luucandario Santa Helena 
59 — AnselmoA. amaueu Jor. — ” “ ” 
69 — Dovany da Fonseca w Escola Regional de Meriti. 

p.— 

, Nenções«honrosaszhnarilena Rossif Ginº Sto. Antônio e Osmilda B. andrade — Gin, munic. nxp. aquino de “rango. 
Os prêmios constarem de livros oferecidos pelos Srs. Aluizio Garcia-de Campos (Pap. Itatiaia) — 9; Roger Corrêa (se. Brasiliense) — 4; Barnosa Leite m 3; Jornal Grupo — l; Jornal— zinho Picapau Amarelo (dos alunos da E.R.M.) — l. Alem dos li— Vros, foram distribuidos o Premio nonteiro Lobato, Mnntaâxnxkn hxtnx anualmente ofereCido gelo Lr. Luis Castello, e o retraz to de Monteiro Lobato, oferta que fizera em vida Edgar Susse Kindde Mendonçaf Dentre os nomes 3a citados por suas contri — huiçoes faraka Bielioteca, cumgre.agreeecer_espec1almente 

. ao iluStre Diretºr da D1v1sao do uflSlHO nxtra—Lsoolar, do Ministe rio da Educacao e Cultura, prof. Salvador Julianelli.
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MUSEU REGIONAL DE MERITI 

' 

O coordenador do Museu,ASr. Dioscedes da Silva Mello, deu bom início a sua atividade deste ano tomando parte numa se ria de palestras promovida pelo prof. Silas neves, na Difusora 
Duque de Caxias, intitulada "Voce e a Cienciad. O programa du— rou três meses e durante esses conversas-de divulgaçao cientl- fica, Dioscedes focalizou o material existente no Museu nlo— nal cºmo exemplificaçao do que expunha, chamando, portanto, a atençao dos caxienses para alguma cºisa que eles possuiam e que valia a pena conhecer. 

Em continuação ao inestimável cºncurso que haviam praª tado—em 1957, vindo orientar & organizaçao e oferecendo contri— buiçees valiosas para as modestas coleçoes do nosso Museu, ou— tra vez, este ano, temos muito que agradecer aos professores Victor Stamiarsky, LUIS Em gdio de Mello Filho, Newton Dias dos êantos, todos do Museu Nacional. ao 1ado_deles, tambem, vieram este ano trazer sua cooperaãao a profa. Wildes Tere21nha e os grofessores Vilson de almei a Lima e Edirenio Machado e 0 Sr. idney Borges, funcionario do Museu Naolonal. Que tenhamos sem- pre quem assim nos ajude, com tanta cultura e desprendimento. 
A professôra assistente do Museu, Sta. Emília_Lazaro— ni, co iou esmeradamente dez murais de sistemática botanica,em resta os pelo prof. Hildegardo de Noronha e desenhou tres car azes com esquemas anatomicos. 
O coordenador e a professôra Emília levaram um grupo de alunos ao Museu Nacional, onde a professora Miryam S.P. G1— no gentilmente lhes deu uma aula de zoologia, que deixou encan tadas as nOSSaS crianças. 

, A última atividade dêste ano foi a exposição em home- nagem postuma ao prof. Edgar Sdssenind de Mendonça, a_que há pouco nos referimos, e na qual, alem do aspecto evocativo da vida e obra do homenageado, tamoem se patenteava o progresso al cançado em um ano de trabalho. 
EXCURSÓES~~ 

No Rio, foram feitas duas excursões pelos alunos mais adeantados: ao Museu Nacional e ao Instituto Nacional do Cine— 
ma Educativo. A esta última compareci, mais tres professôras. Neste Instituto, onde Edgar SUssexind de Mendonça trabalhou co— mo Técnico de Educaçao por muitos anos, o ambiente amigo ainda amplia mais o rendimento educativo da excursao. Nossos.agradeci mentos a todos os amigos do I.N.C.E. " 

TRABALHOS MANUAIS 

. As aulas de meninas continuam'É cargo da profa. Jandi— ra Zaine. Turma com 15 a 28 presenças. Execu eram em maior name ro "anos de bandeija, aventais, etc. Depois de vendidos, cabe aS-a unas 20% do lucro,5; Foi lamentável que a Escola, por moti vc de força maior, fia“'*privada das aulas de Corte e Costura ' 
dadas por nossaAamiga,NDalva de Azevedo Vaz. Que ainda a tenha— mos de novo conosco, sao os nossos votos. 

O Sr. Jose Montes continua responsável pelos trabalhos manuais masculinos. Dedicaçao e com'etencia despertam o maior entusiasmo entre os meninos. Conger os-no equipamento escolar fazem parte doNprograma, cooperando a Oficina com todas as se— goes da Fundacao, apesar da precariedade em,ªue eSta fun01onan— 0, enquanto espera pela sede a ser construida ,
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349 CONCURSO DE JANELAó FLORIDAS 

Foram premiadas: lº — D. Maria Alexandra dos Santos — 
v rua Alvarenga, 379 

29 — D. Emilia M. Fernandes_— rua se 
” abra Sobrinho, 8 

89 - D. Dulcelina E. da Silva m rua 
« Seabra Sobrinho, 74. 

A_profa. Martha Rossi por fazer parte ga Cºmissão jul» 
%adora, deixou de concorrer; teria tico o lº premio, incontes— 
avelmente. Da Comissao ainda faziam parte as professoras Emí— lia Lazaroni e Rath Pinto. - 

” NOTA: — Em fins de fevereiro dêste ano, numa época em 
ue nao liamos os jornais, pessoa nossa amiga leu uma cronica 
e Meg (Magdala na Cama Oliveira), no Diário de Noticias, em 

que a educadora e cronista tao conhecida fazia referencias 
, 

ao 
nosso Concurso de Janelas Floridas. DeViamos ter—lhe escrito 
umas linhas de agragecimento, mas nosso estado de saúde nao nos.Éermitiu. Eazemo—lo agora — porque antes tarde do que nun— 
ca. vste relatorio lhe será enviado, pois. 

CLUBE aq3£COLA 

fem estado a frente do Clube a professôra Martha Ros— si. Pena e que o terreno da horta seja tao pequeno, pois pro- 
duz regularmente. As equipes do Clube cabe cuidar iºualmente 
aas arvores e das plantas nos vasos e Jardineiras. ontinuamos 
a manter, quanto às galinhas, um pFeJUlZO maior ou menor, sem— 
pre prejuizo. ninha nao tivemos a coragem deAdesistir. mao d1§ 'ribuimos o *remio Mario Bering, qa importan01a emprebamos 
no proprio c ube. 

...—,....“~ 

ESCOLINHA DE ARTE 

Desde o ano passado, o artista Francisco Barbosa Lei— te vem dirigindo a esctlinha de arte, fine aqui funciona aos dominaos, de manha, com uma freqúencia que chegou a 20 crian— as. Éle esta animado. Até alguns adultos têm vindo se eneroiw ar com os pinceis ou como expectadores interessados no desen— volvimento infantil. 
SAUDE 

Continuamos na mesma situação, agravada em 57, de re— 
corrermos a clinicas enternas, seja na Policlinica Geral, do Rio, seja no consultório do Dr. Moacir Rodrigues do Carmo, em Caxias, sempre pronto a atenuer nossos alunos. Quando restabe— lecermos aquela mediolna preventiva, com suas fichas minuc1o — 

sas, a ass1stencia da professora—auxiliar e tudo maisf 
Por interferência amiga do Sr. Barbosa Leite, a Campa nha Nacional da Merenda Escolar nos mandou 13 barricas de lei— te em pó. Foi um feliz acontecimento. A o. . .3. " ª 

M;E«G«» 

CIRCULO DE MÃES~ 
Foi um dos setores mais prejudicados pela nossa ausênj cia—forçada. Nao houve, porisso, as reunioes mensais. Como ja estao habituadas, no entanto, muitas maes mantiveramwse em con— tacto com a Escola e seus problemas, ajudando—nos quando podiam
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CDNSTRUÇÃO DE NOVO PAVILHÃO 

O empréstimo de Cr$ 200.000,00 pedido à Caixa Econô— 
mica do Estado do Rio, em 1955, e destinado à reconstruçao do 
grédio—sede da Escola, só o recebemos em outubro deste ang. 

era agora empregado na construçao do pav1lnao om que serao 
instalados a Biblioteca, a Oficina e o Museu. Outros Cr$ 
200.000,00Nacubsmos de receber do I.N.E.P. para o mesmo fim. 
De subven ao extraordinária de Cr$ 180.000,00 recebida do Mi— 
nistério a Educaçao, em novembro passado, uma terçaNparte tg 
rá o mesmo emprego; os restantes dois terços atenderao ao e- 
uipomento do Museu o do Biblioteca. Nenhuma dessas quantias 
igura no balancete a ser apresentado pela Tesoureira doqul a 

pouco, porquanto foram receoidus depois do encerrado o ano fi 
nanceiro (80 do setembro). 

SITUAÇÃO ATUAL DA EPNDeÇÃO PB: 5LV“RO “LBERTO 

. Foi realizada a 29 do outubro e Assembléia Geral do 
Sócios. Inscritos no Rio — 447 sócios o om Caxias — 199. To— 
tal - 646 socios contribuintes, cooperadorcs e muntencdorcs. 
Ex ontenemmento, muitos sócios passaram da “rimsirc às outras 
o: ogorids. Socio remido, so um inscrito ate hoje: Edgar Sus— 
sokind do Mendonca. _ 

Além dos dcnutivcs já mencionidcs no decorrer“ desta 
resenha, a Presidente comunicou tor oferecido & Fundacao a mg 
bílis do escritorio do Edgar sussokind do Mendonça o quase to 
dos os móveis do sua snld no Instituto do Educuçuo; quadros nª 
rais desenhados 'or ele, progrdmas do oiCncios, roteiros do 
cursos, um projetor fixo pura luminns, uma lupa, um prisma do 
cristal, instrumentos pure g ensincAde Desenho, etc. Também 
comunicou tomar e si ; dcqçno do premio do Desenho Edgar Sus— 
sekind do Mendonça, que fora instituído há muitos anos por um 
cx—gluno, que o ano pusspdo interrompeu sou oferecimento. 

A Assembléia aprovou ngrddccimentgs às autoridades do 
Estado do Rio o do Município pela designação do profoSSCr: ;oo 
sr. Hiram Abetbol Netto, pel s donativos quo obtem do Jóquei 
Clube; ã Rupturitn S.A, pelos serviços de tr nsportc do mó— 
veis o pelos prestados ctm sua sede, a esse disposiçao. 

A Assembléia nprcVçu o seguinte b l ncctc apresentado 
pol: Tesouroir , Sma M rid Brasilina Dol Mugnaic: 

BZlGnCutG referente to período de outubro do 1957 
' setembro do 1958. 

Saldo om so do setembro do 1957.... Cr$ 5.121,50 
Tgtnl da receita .............. ..... " 882.087,00 
Total dzs'despcszs ro liz das........ ...... ....... 279.988,80 
Em dopcs1to no Banco do Credito Mer— - 

C..I1JDilS/:L nocc'oonnciconunaooo-zoeocoooooonnuuooo 50.601,70 
Em lxg.......................................... 6.628,50 

337.158,50 337.158,50
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Demonstra 5o da receita feliLiVa ao período de 
ou uoro de 1957555055510 d5 1958 

Sócios... ....;...,..,........;..... .....a. Cr$ 85;455,oo Donativos............... ..... .........;.....; " 54.881,50 
Rebirada do Banoo................;g.......... " 61;298,00 Por 11 pi eeuaçoes do terre no. ................ " 5;500,00 CI‘ia çdo....---..--......-a.....e....oooc.ooog " 16642,50 Reembo1so........l..........................;. " 2.019,50 
1r5551AoL manuals1em1h1uoo........;.....;..; ” 1.150,50 " [HOS/(311111103... - on oo'... " 300,00 
Subvenção vfLord1L5315 do MlulubdilO da L— 
55059 ao e CulLura............................ " 119.840,00 

Total............. Cr$ aaa.840,oo 
5555555555555555

. 

Receita média mensal......................... Cr$ 27.669,80 
': r r ao o “;_r .t A...;oux'gcwãoõoâc 

DenonoJfayao d5 aesgeea relaLiVa ao periodo de 
butuoro de 1957 5 eeLemoro de 1958 

ErofebsareSouoon-on.onvector-ooocsotatulooouc Orªr!) 330400.00 
Dill/18811.... ....... coco.-co...... ooo-no 9.0.0.0 “ 39.870,90 Biblioteca......... , . ......g " 21.256,00 Domesbioa............ .I....... " 19.037,70 

...-in . 

.

.

.
o . %oolar....... .... .....;. " 14.567,30 0bras........... ... ,...... ... ,...... “ 28.619,50 P& amento de d1v1d5 contraiaas com a cons— 

trução do prédio......................... ” 72.000,00

. 
o ' 

total-Do... ...o... o

o 

c

. 
ou....

.

~ 

gar—ieira...ou.....nco-ouo-onvnouvoouo-oooooonn 
:: 9.600,00 

Oblqad—Or. . . . . . . ' C . . . . . . . . C . . . ' . . . . C . I . . C . . . . . 9.504,40 Secretaria e expeaienLo.....................; " 8.506,90 
Tra% nos manuais fem1n1noL.................. " 12;830,00 " 

Ãi'lvâ' SOL/[111,108 I o o I u I . o . n . . ' ' : o . " 7.878’00 Ivlereíída. . . ' . . . . . . C C . C C . C C . . . . ' . . . I I . . . . . . . . . . ', 2.399,80 crila,ª a0 '3 Gill-be abrlCOla. n o . o - o . ' o o I o o o . o o . . " 804138n 
Gui/xr 8- llOtu-rlllal ! . l I o l I o o . o . . . . o I I I ' ' I . . I ' ' l . . " 1.000,00 
FGS ul-‘falC . . . C . . . . . A. . I I . C . C . . . C . . . . . . . . . I . . . . . " 125,00 uruprwubllqo.....o....»......-..-.c.....A...... 7' 500,00 

bGOlj—llha (1e 13f De . . . C . . . . l . . ' I C . . . C ' . . . . . . . . . " 4OO’OO 

Total. I . o . ' o o . . . Cr$ 279.938,3O 

&&&&&&89K5&fiflnau& 

Despesa média menoal......................... Cr$ 23.328,00
~ 3r -. no 0-77.00 

CSLLMLAEOMLL1AMQ vara; 

Da ordem do dia, constava a eleição 1515 os Cargos d5 Diieboria e COALA1LO Aon1nltrabivo. Sendo a Pre :sidente, perpê tua, pelos LLu5uduoL,;-515 o cargo não há 5151g5o.For5m elei- Los 5ecrebario — 75555 Rollim Pinheiio Loi es Teaoureiro — Ma 115 Brasilina Del ALQL51o (reeleita). iara o Conselho Adminis— Lrauivo: .anua Rollim Pinheiro Looes, M5115 B;58111n5 Del Mug— 
maio, Luís oueuamQuLe Casuello ªxam Maria Lugenla Monbeero Silva Antonio do L55111uo San o, Aloino Vaz Tei;eir5 e Alvaro Albei o da Lotta e Silva
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Anues de encerrar a sessão a Presidente, de oonformida 
de com o voto da Assembléia, fixou o dia 7 de dezembro para, na 
Escola Re5ional de Meriti, ser prebada a homenagem pósouma . da 
Fundação Dr. Álvaro Alberto aquele que foi seu unico Secretá— 
rio - de 23 ue ouuubro de 1924 a 24 de fevereiro de 1958. 

Com um um minuto de silêncio, foi encerrada a sessão. 

Duque de Caxias, 81 de dezembro de 1958 

2111111117; ALVARO ALBERTO 

Correspondência para: 
Rua_3elisário Pena, 278 
DUQUE DE CAAIAS — Esoado do Rio de Janeiro 
/ac.
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Ég3& Q1NL UDR. XLVARO ALjZRTO 

A AJCLLJ REGILNAL DE MARILI 

ÍVU 1—1110 DE; 1959 .,.“— 

novo 351% 13; por 3r0f3330 501;:e no círculo J31; 
C— 

tj 
CÚNCD

; nos 33 333031;3;0 1o 33 13 ,5,331 Denfeibora, 33390 no 
senbiao do 33010 Aor =1 5:3330 33 ;533; 30030310;. 56 350r3, 
333133.nuo, AAA 01 00333330133 ;VV313, e;;5ou 0 momento dg 
nos ser perm1oido 13V313r 11A 0300 Jo AJioo 333 Ala fêz. A 
mum e>1sdo1o 30 3;1V;; 33 30333 LJJ11r 0 oonjunt 0 Je 3333 
33033 em oenef1Q o 03353 Gaga: 3 313, bão some nte a ela, 33 
Joye o fJoo de 3=0 331 333V;;130130 a 530013 em 1986—37. 3fas 
;;áa qua 3333V3, 3313333 oiLo m3333, como 3 do 0033901n31t0 
de godos, ;;331;;333333503310111u;03 de 35ir, minha &;e, 31-— 
1330103;333te, OAou 3 31 o 3303r5£ 0 Je firover 03 :eour3os _3 
obra ue 330 aria VA r 1333;10331;;. A 30303 003335uír mals 
:31333, ; 33333; 33 3133; 330 3301L31 33 33530 acui se abra" 
V3333V3, g 3m313303 de 1nd1513811 3:V31 norm31103de. Tudo p313 
;Hnsmissao 3;331 3 :33 t;;:;;;;v;3 33 330013 de q Jrógaria 

fõrça de E111mo.CoJoJ0111Jo 333; 333 3313333 decisiV3; 03 
Ígàgoº &; 330013» 1r3 ;romove :am 0;1133033 manifest3çao, em 

íntimo 3 tao 1333;;30 303 33 Vêm 33333 o comêço nos aan— 
do sua 0009313030, Jena -33 hoje 30333 fiuoolJ, como em 1958. 
oobertA 33 luLo. A 21 33 outJoro Jlbimo, oerdeu a PJJJJoao 
Dr. ÁlV310 Aloe: o ; 333 3:03133303 3030;;11;, D. Maria Tei— xeir; da Mocha 3 S111A, Vi iv; Á1W wr AlrLo. Tomando a home 
11353m orlbuW Q 091110 um 00'30031330 conseJolao. seu papel em 

1 0 
JL 

03 30 fôsse 31333 3303333rio 1313m31;r outras pasa 
gens de su; 0013001:030 em 30330 br3031110, 0305303r1 mos sua 
conbr13u1% 3-1; a 130033 oração do predio escolar, em 1955. 
e J 33313 33013 const nb31;33 53333;V3 30 C1rculo de MAes, do 
3331. era a m;3f1;h3,3 oujos ;10013m 300m0331v Ava com Vivo 
inuerésse,;11J-o1oreJoJoo A t0003º 03 Aoonteoimentos suceai 
dos Agui demoro. P0r1433333317333r3333 Vinha de uma inegever 
V001; 030. NJscera :r0f3º(0r;, 3=301; ”Jo 0 fosse de pr0f13350 
Laubõ flue ViV eu SAAJre, ;bé um 16 J: 3 3303 d3,3nsinando 303 
f11103, 303 300r13103, “ 03 filles JAB 331533 3 as 53139633 
:1Je as sucederam Com 0310323 foi 031; ;ue herdei esse 50300 
iue ;final me orouxe ALe M611L1 

303 3333 I;n;1;13 0035;530;1;m fewr333353330 a Es— 
0013, 3333r030 313303, 3:< :;1310 3 3 ;;0f33301;3. h ;om33353m 
ue J ºVemos A sua 333031; 331; ;;;33;3: em 1900.1612611610—18i 

na 030r33313403, a 13;3513;30 Jo 30V0 cavi1330 ds3binado A 
310110330; e 3 Of: Gina Je Tr30311103 3;_ 3313 3330311303. :33 
31303 JAG 330; 003013130. 3 30:30 V3 r, a 05313333 de Lma cons 
true 30 33rá ;3;;;;;0 o1e1Lo 33 ;33f;;;0 3 3333333 3 :uem 30 
10350 33 3133 10353 vidA 33130 fe3112 cú em Atos de ff3oer11d3 
0.8 e CLE—3 08111113211111111511181.
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EM MMMCEIA DE '“D DG.R SUQSEJIAJ DE MENDONQA LJ"l 

A enumeração das no menagens pósturnas restadas a Ed 
gar SUAAeKind de Mendon% aidre enuadf pno relat rio do ano 
>assado, temos êste ano mais uma a acrescentar: Apublica cão 

dedicada a sua memória de um número da Revista "Educação", 6; 
$50 da Associação Brasileira de Educação. E o nº 62, corr leg 
pondente ao eº trimestre de 1958. 

Cºnstam da Revista, em se3uida ao belo editorial de 
apresenta 5o, os discursos Lronunciados nas diversas soleni- 
dades realized s em Leuendbem & ud3ar susseKind de Mendonça, 
dentro e fora da A.3 E,; os tra oalnos AgresenLados ao Simpó— 

ãlLUAXhuLMuslo sôbre o Ensino das Ciênciasí— reuniao due foi promovida 
como preito es 80151‘ a atividade da: iuele que foi professor 
entusiasta nee setor do ensino; Become nda oes apresenta— 
das Lelo Simpósib; extratos de A1113 ros, con erências e pa— 
lestra A de autozia do homenageado. Seu retrato e Vários ins— 
tantâneos tirados com suas a].dnas normalistas em excursões 
educatiVas, ilustram a L01101AA0, realmente prixnorosa Lor 
expressiva dog entimeitOQ dominantes entre os Membros da As 
sociaçao Brª sl ieira de Bªwc ção em relazão ao companheiro dº »- ——xr,«,-ncsn'i fin 

ERIC" LA , TILLQULIVÇLL . __jl 
“A.“ «oçºªª~ 

Alunos “Muricgl dos — CA; l&ª meninos e 102 meni — 

nas. Em dezemorb, a freáUeno 1A % 189 alunos. Foram Lro— 
movidos no lº grin A, - turma todos os alunos, em número 
de 27; na 2ª turma — nenhum, Loisº essa turma de 86 alunos foi 
organizada em AOoALo e a orofesuorº era inexperiente; lº rrau 
B — promovidos e-, nao LromOVidos — 6; 29 grau — promeVTdos 
25; nao promovidos —- 9; Sº gram — promovidos — 21, não promo vidos — 6g-4º 3re u — Leru1113; o cuiso — 17, não terminaram, 
8. Dias letivos « 157 Ha muito, vimos constatando o excesso 
de dias feri-A dos. Outra cause pertuibadora do rendimento es— 
colar e o fato economico one leva as Lrofe ssôras a tr aoalha— 
rem em duas escolas, as VS“ zes dietues uma estadual e ou— tra municipal Tra balhalun 0036500 este ano as Lrofessôras 
Eartha Rossi Jandira A ine, nmilia Lazaroni, Yalda de Frei—' 

tas (6 meses;, Maria do Carmo Lima (5 me ses), Léia Silvein 
ra Goulart (Hineses) e Maria Afons o (1 mes). Apr ofessôra Mar the Rossi vem exercendo AA funçõe es de subdiretora administrã tiva. Turno — um só. norerio — quatro horas. Quatoo vezes por 
semana — pela manhã » tiabalhos manuais. 

Vieram dili3ir as Lrovas fir.ais es distintas profes 
sôras Maria 7301' Lemme EA se e Eliette Martins de Oliveira, incuwbiroo«ºc ds correçdo A sof. Sefo1A Motta. Grata as de— 
dicadas ami3as carioca une, ouase seee as mesmas, vêm nos prestar tamanho serviço cada ano, " 

icon) 

PEA}. IO VICVA ALVARO ALBERTO E OUTROS 

. Eleita i3eloA cole3as como "o aluno mais repregenta— tivo da Escola", Neusa Cipriano receosu o 1re mio Vva. Alvaro Alberto, Os MvnllOO ele e3e ram Leia o — 

PRLMI1 31 CC VZNSEAIO FILHO — ao melhor amigo de 
seus eole3a as m AAMILTON ALVES DEb OLI— 
xxj...: I nQ. .
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rna-no mais DE MEDEIROS neon* COELHO .. para meni— nas, a critério da Diretora, coube a Na HALIA FONSECA. 
" H3 TOR LYRa — de trabalhos manuais masculi— nos, desdobrado — coube & GILSON BORRET 

8 ANTONIO CaRLOS S. PINTO. " ERNESTO DE ÚTERO — de trabainos manuais fem; ninos — coube a VERA LDCIA L‘VES. " B‘JAR SUSSEÁIND DE MEHDONÇn u de desenhº pa— 
ra meninos — coube a GILBER TaIiEIRA. " AUGUSTO RODRIGUnS — de arte — coube & WILSON 
CIPRIANO. 

" BRASILIHA DEL MUGNA O — de trabalhos ma— nuais gera eXMalunas — coube a SONIA M“ BEAN DOS baNTGS. - 

" MÁRIO QUEIROZ « de trabalho em eoui e no Clª be Asrícola — coube a ANTONIO ARLOS S. Figaro, ROSEVIL a. na SILVA, OLIMPIO Ra— 
nos e C;.RLOS, sá monza. '" imo Men...-gas anao w ra aa eae, v . maiores dificulda es “ara'estudar'ê'óoª 

~~ 

N Deixamos de distribuir os demais prêmios 13) por nao haver condiçoes para sua entrega. Os premios sao ofereci dos pelos seguintes amigos, na ordem em que foram menciona— dos: Alm. Álvaro Alberto, Sra. Armanda Álvaro Alberto, Sra; Leonor Frota Coelao, Sra. anitinna M. Rego Fagerland, Sra. Tereziba Álvaro Alberto, Sra. Armanda Álvaro Alberto. Sra. Laura de Silva Queiroz, Sra. Carmen S. Moraes Rego. 
O *rêmio instituído pela Sra. Irene de Mendonça Mo— raes Rego, estinado ao "professor mais dedicado a seus alu— nos", novamente o recebeu O Sr. José Montes, professor de trabalhos manuais masculinos. 

TRnBALEOS MANUaIS 

Todos os qge Vêm acompanhando a vida de nossa Esca la, sabem da importancia que atribuímos ao trabalho manual e ao desenho. Pois este ano, apesar das condi oes precárias em que continuam a funcionar as aulas, dOlS fa os mostraram o proeresso dos alunos: a exposiçao pública de seus trabalhos reaÍlzaga num vitrine da Casa Mundial, e os certificados de conclusaohdo curso fundamental a que fizeram jus Gilson Bor— ret e Antonio Carlos Souza Pinto. 
Essas aulas não se interrompem nas férias. Pena é que o Sr. Montes, licenciado, mas operário, só possa vir aos sábados. Daí, o número excessivo Os alunos na sua turma, em— bora subdividida, que é de 82 alunos. A Oficina Heitor Lyra cumpre consertar O material escolar e executar trabalhos pa— ra os demais setores da Funaagao.NCOnbinuamos a encaminhar pa ra o SENAI os eX—alunos que nao vao para o ginasio. 
Os brabalnos manuais femininos, êste ano, tiveram

_ duas professõras, D. Jangira Zaino eAD. Purcina Vidaurre Lei beA esta para costura. Dao aulas 3 vezes por semana, de ma— nha. a turmas de 29 e 18 alunas, respectivamente. 20% do lu— cro dos trabalhos vendidos cabe a seus autores.
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Quanto ao fGesenno, uma noa noticia: no recente con curso de desenho infanLil, oromoviGo ;Gelo Museu Nacional de Bolas Artes, Gois de nossos GlGnos, I1lson Cipriano e Gilber Teixeira, obL ram G;Gêle, mençao honrosa, DsLe men ão non rosa com lnuvor. Um exaslGno do ano passado, Gle1by eixeiz ra, Lamoém rec ebeG a mesma reconGensa DêsLê menino de 11 a— nos, foram moeGGos aos cios GG F 1nda ção, presentes à AS— semeláia Geral, numerosos deseno‘ os reveladores de sua voca— çao. 
BIBLIOTECA 3176 II 5 DA CUUHA C:l 

ld"

b 

progresso como í'oi o Ge De;)ois Ge Gm Gno Ge DQ .. po e continua r no mesmo riL— ri 
Gr 

1958, êste ano a Biol ioteozg nao
o 

(&
L 

mo por Ler Adoeoido a oiblioLe G G, ELG. Ely DonGLo, Em &— gôsoo, GeiXGVG= GefiniGivGGLnLe G 3.3. C., o que lamenLGnos sin Gere GGnGe. Gm niaio, come Ava a gresoGº seus serviços com efi ciência, o Sr. Or lGnGo Klann, ein Gnece ndo só GLé ou Goro. Po siLivamenLe, nao foi um perioGõ ausilcioso ;GGra a 3.3.0. Bn— LreLGnLo, AMA eX—aluna e GLGGl ginasiana, Olga Fonseca, em egôsao, enLrou como auAil ia r e Gºé agora Le n se esforçado porL 
bein Gesemnelnar suas Laref Gs. 313 o que nos diz em seu relâ— tório. 

“noLGe—Ge pen s Gs reLiraGGs de livros para lei— Gr ra a Gomioilio, nGo as leiLGrªº feiLG« s na ;>rópria sede. Na e ao infg‘ nLil foram reLliGGos — 268 livros, sendo os mais lid os: HisLória Go Brasil para CPiGGLGG, Ge ViriaLo Corrêa, AvenLGe Go GGrGo Ge Munchausem, os livros Ge GonLeiro Loba Lo, em geral. NA beoao Juvenil, reoira Gos SQ livros, sendo os preferido : AvenLGe Ge TGrZGn, a ooleQ o Menina e Mo a e Sem Família, Ge Heocor MaloL. na Seção de Adulfios, SI reíi r: Gas Ge livros reereaLivos, Gos ;;Gais os mais procurados fo ram os ConLos GexGeLlGos, Ge GGonGGo Ge Assis, Ne grinna, Ge MonLeiro LooAuo e Oliver TvisL, Ge DioKens. ZnLre os Ii eOS GiGGLioos, houve BI“TeL1rGGG s, rinoiGGlGenLe de obras Ge ma LemGLioa e de ciência s GGLGrais 
ToLal dOs liVios reLiraGos » 410. 

. J: esLao seGGo fabr içGGGs na Serraria Duoue de Ca— 
Élâsé 20 mesinnGs e 40 ccGeirinnas Lara a Seção Infanoil da

5
Cu 

A Biblioteca reoeneu VGlioso GonGLivo Ge 5 latas de LinLa— —esmGlLe e 1 Ge seoGnLe, oferLa GG fáorica :roGGLos Qui x“nioos KaGri, ;>arG pinLGrG Gas n1es- innas e cadeiras acima refe rides. Gm ssin1os. 

HTSEU REGIONAL DE MERITI 

As ALividAdes pren1er1nLes do Museu êste ano fo— ram as aula s com observa çoes e eA periênoias dirigidas pelo coordenador Go MGseG, orof. Diosoedes GG Silva Melo, aux1lia do pela assisLenLe, Emília Laza roni. Os alunos Gesenhavam o que 1am ooservanGo. 
O ooorGeGGGor e a GG51sLGGLe enve rnizaram numerosas conchas de moluscos Gara GK,os ção no sLGnG apropriado a ser ooneGíGo brevemenLe. 
Entre as ofer sde m; Lerial, destacaram—se: l fi— lnoLinlio Ge LGbGrão, lD camarao, 1 pequeno polvo e alguns fru Los secos, » do prof. DiosceGes S. Gelo; l Vidro de agua do
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riº Jordão — do eX—aluno Hidemir de Athayde, soldado do Bata— lnao Suez. A prof. Emilia desennou quadros murais e pintou placas de Vidro para expoSigao de material nos bocais de V1— dro. 

EXCURSÓES 

Ao Instituto Nacional de Cinema Educativo, ao museu Nacional, — exeursoes obrigatórias « e a Tijuca (Alto da Boa Vista), no Rio, pelas turmas adiantadas, em companhia da prot Emilia Lazaroni e do Coordenador do Museu, prof. Dioscedes da Silva Melo. Em Caxias, foram visieadas a fabrioaAProdutos da; micos’Kauri, a Refinaria dg-5çucar Pérola, a Ceramica S. Joao 
e a fabrica de vidro Meriti. 

Agradecemos aos bons amigos do I.N.C.E., a profa.Mi— rianaGino, do Museu Nacional, e aos dirigentes dos estabeleci mentos industriais visitados, as atençoes dispensadas a nos- sos alunos. 

859 CONCURSO DE JAEELHS FLORIDAS 

_ Houve maior preocugação este ano por parte da COúíS— 
sao Julgadora em dar “referencia as casas mais modeszas,o que corresponde mear a- inalidade do Concurso, criado para estª mular o aformoseamento da vida popular local. Mereceram os premios: 

lº — D. Altamira Fonseca — rua Eunice 
.aº —- D. Maria Alexandre dos Santos .- José de Alva—— 

renga, 379 - 

39 — D. Alvina dos Reis — José Alvarenga, 489,fundos. 
« 

, Classificaram—se em as e 59_luaares, resoectivamente, D. Ely de Freioasi rua Sergio moura Pinâo, 120 e Jorgina de Paula Souza, rua EerlQUlÉO, 324. 
_Consçituiram a Comissão Julgadora as professôras Mar tha Ross1, Emilia Lazaroni e Ruth Pinto. 

CLUBE JGRÍCOLA 

_ 
A norte produziu muito bem.NAs plantas ornamentais, inclusive as arvores e arbustos, estao v1çosas.às arvores que plantamos na rua, em 1955, principiando a florir e a dar boa sombra. Já mencionamos os nomes dos alunos premiados pelo tra balho em equipe neste setor. a partioinaçao da caseira, D.Luí za de Lima, nao pode ser subestimada, É essencial. Resolvemos- 

a venda de todas as galinhas, pelowprejuízo que represenbavam. Promete D. Luiza tentar nova criaçao — a sua moda. Esperamos. 
. Recebemos e agradecemos os donativos de 20 mts. de mangueira, do Sr. Roberto Pereira, umahescada,-do Sr. Fran01s eo de ascis 2 ragadores, dos Srs. antonio do Espirito Santo 

e Joaquim F lgueira. 
Lªi! em)~ 

E com pesar que repetimos as informaªões do ano pas— sado; continuamos sem o serviºo medico, levando nossos alunos ao consultório do Dr. Moacir odrigues do Carmo, sempre soli— oito, e a Policlinica Geral, no Rio. Tiram suas abreurrafias, 
va61nam—se contra muitas doenças, tratam—se quando esâao doen
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tea; Mas tudo isso nao basta. é medicina preventiva, aAGQIabg 
racao do medico com as Professoras e consequente controle da 
saude, como se faZia outrora aqui, ano que está fazendo fal— ta. Mas, se os nossos recursos nao sao suficientesr 

A merenda continuou na base do leite em pó, forneci— 
dº o ano passado pela Campanha Nacional de Merenda Escolar, 'nao chegando até o fim do ano. Voltamos, pois, a sopa de issº 
mas, fubá e ossos, enquanto aguardamos nova remessa de leite. 

, _Distribuimos, como sempre, medicamentos, (indicados 
pelo medico) roupas e d01s pares de oculos. 

Recebemos semanalmente dois quilos de fubá das Ca— 
sas da Banha,,5erve Bem, Meºcado S. Vicente e armazem Tupinam há. O Sr. Jose Carlos Botelho ofereçeu»nos l saco de açucar cristal; o Sr. Armando Motta, 1 latao de biscoitos, o Sr.-ar— 
mando Diniz, lo K de açúcar. 

cracsLo os mães 

_ 
86 “or duas_yêzes as mães foram convocadas em con— 

gunto, - no ia das_maes e no dia do encerramento das aulas, 
endo elas comparecido em :rande numero, cerca de*cem presen— 

ças. Fora dessas-duas ocas oes, nao pudemos atende—las em reg 
- nioes regulares. Mas, apesar disso, a tradicional- cooperaçao 

da família com a Escola se manteve, grincipalmente. no que toca a orientacao educacional de seus filhos. - 

_ ”Qorrespondendo a ação da Escola, as mãesn— e alguns« 
pais tamoem — muito contribuiram para o emito da resta Junina. 

O Círculo de Mães conferiu as seguint s prêmios: 
Prêmio ABIT“ susssKIND DE mano_n a — à mais dedica— 

da — coube a D. mas a DE LOURDES BORRET 
" ALMIRaÉTE mesmas arco — de cooperação com a 

mscola — coube, exceQCionalmente, a um 
pai, o Sr. JOAO 'E DsUS DE SOUZa. 

" ÁLVARO ALBERTO NETO — aquela cujos filhos mais 
- necessitam de tratamento — D. aUTa SEaA. 

FESTA J UN I NA 

Foi realizada com bastante sucesso, disti ºuindç—nos 
com sua presença,o Sr. Prefeito #Aadolpno David o r. Milton 
Dias Pio, Secretario da Prefeitura, e muitas outras pessoas da 
sociedade caxiense. Os alunos e suas familias tomaram arte a— tiva na festa, uns, nos diversos númerºs das "brincade ras",as outras, auXillando as organizadoras. Nao pudemos comgarecer 
pessoalmente. 

O resultado financeiro foi o mais elevado até agora 
alcançado: Cr$ 14.095,00, liquidos. 

A Integraram a Comissão Organizadora da festa, tôdas as professores, com D. Martha R0881 a pr931dfula. « 

OCORRENCInS a ASSINLLAR 

“No dia do encerramento do ano letivo, tivemos a ºra— ta surpresa da presença do Sr. Secretário da Prefeitura, fill— 
ton Dias Pio, que dirigiu cordialmente a palavra aos presen — 
tes aquela reuniao intima. Prometeu, em nome do Prefeito,maicr
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coleboraçao_por arte do govêrno munici el com e obra que vem desenvolvendo a <unaeçe0, obra que ele em acompanhado desde os primórdios, com a maior simpatia. nani fica rebistrado o nosso agradecimento. 
Em compsnnie de grofe. Leia Scheinver que acaba _de dar um curso de ciencias neturais na nssooiaoaoide Educaçao, às bolsistas do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos (INEP), equi estiveram em 5 do corrente, dez professôres vin— das de diversos estados do Brasil. Receoerem—nes o coordena— dor do Museu Regional, frof. Dioscedes da silva nele, e a prº fessoremassistente, Emília Lezeroni. Gratos gela honrosa Visi a o

' 

Durante cerca de cuatro meses estiverem funcionando em nossas sales.Aes sales do SENnC, cuja sede, no Grupo Esco— lar do Estado, fora danificgda pela enchente ocorrida em de— zembro de 1958. 

NOT; DE PESAR 

Mais uma velha Amiga desaperecide dentre aquelas pes soas cujo nome foi tentas vezes citado em nossos agradecimen— tos de cada ano vencido, D. Olga Sdssenind Alvares. A memó — ria de venerende e Oenerose tia 015a, & nomeneoem de nossa saudade e de nossa grstideo.
_ 

SITUNÇÃOÚ “TUML Du FUNDnÇZO DR. fiLVuRO ALBERTO 

Por motivo do falecimento de sua Presidente Honorária, D. Maria Teixeira da Motta e Silva, a assembeêia Geral de Só— cios_de Fundacao, foi adiada para 26 de novembro, quando se realizou. 
L Sócios inscritos no Rio — 408,_em Caxias_— 280,_ To— tal « 633 sócios coo ersdores_e menteneoores. $6010 remioo, a— penas um nome inseri o até hOJe — sdóer SússeKlnd de Mendonça. 

Além dos donativos Já mençionedos no decorrer. deste resenha, a Freeldente fez relerencis aos valiosos serviços preg tados pelo Sr. “ntonio do espirito Santo, entre os quais deste— cod a obtençeo de transporte gratuito gere os móveis e outros objetos de valor, que gertencersm e Edgar Sdssekind de Mendon a, Que os aéredecimentos se entendem ao Sr. Manoel Ferreira,ao ado dos deVidos a seu amigo. - 

A gresidente oomunicon a vendajdos dois lotes de ter— reno sue a osoola_pooou1av0m Vils geopoldine, pela qgentia de Cr$ -fáão.ooo.oo cada,,âiemiswu ». em 300,00. Slnal ow 30.000,00 e menselioades oe Ore 8.000,00. 
_ _ » O emgrestimo devido e Caixa Econômica — grª 200.000,00 ainda nao pode ser resgatado. Peóemos de Juros Cr». 2.400,40 mensais. 

ntá_esta dete, as obras do_noyo pavilhão custarem Cr$ 400.009300. ns .rendes canvas da eSteçeo interromperam as o— orss, Ultimamen e. 
Não recebenos eindefsnbvgnção extraordinária de Cr$ 50.000,00 do Ministerio de Bducaçe0,êeçªwwnyiieez &&;aªpwnn. “ “ssemblêie aorovou agrªdecimentºs às autoridades do Estado do Rio e do Municipio gela desigiaçeo de professôrss; a0 Deputado Tenorio Cavalcanti ,ela procosta dª subvençao de 1959 

e a d. M;ria Rooa_G0mes, que desde a funda_ao da Escola vem dan do donotlvos anuais gere aquisiçoes oe roupas para a Escola. no
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Sr. Hiram ubipbol Netto pelos donªtivos que obtem, todos os anos do Jdguel Club; à Rupcurlta S.h. ”ele inestimável auxí— lgo gue nos prepareiona com seu escrlt r10 a nossa disposi — 
Çao. 

u Assembléia aprovou o seguinte balancete: 
"BAL“NCETE RELERENTE 50 PERÍODO DE OUTUBRO DE 1958 a 

SETBQBHO DE 1959 

Saldo em 30 de setembro 06,1958 Cr$ 6.623,50 Total da Reoeite............... " 739.700,30 Total ªos despesas resliZeQas,............... Cr$ 569.002,40 Em deposito no Banco oe Oredioo - 

ÍVÍQrÇdÚtil_S/Aia-.......'.__oo.....,.:c.......o...-. H 92.399,ã0 Em uepósíto no Banco Algotecarlo 
e “grlcola ue M.Gerais 8/“................... " » 85.615,00 Em Gai-Xa...oo...to-..ounooooo-eçoc-ni...na-oo " 19.307,00 

746.3z3,80 ' 746.323,80 
DEMONSTRHÇZO ou B&CLITg HgLulvn go PERIODO DE OUTU— 

BRO DE 1958 a nauzfio DE 1959 

âóCnenoou'......o—...nvnooeoconcco.-coco.... 01:35 Jg-Zog6ggg8 IonaElVOS......o....o...-.o...-.............. '; 6. 6, jauXÍlj-ONQO IOIGOEQP. 0":DOIO...IOIIDOIOIVOOOOC. " 200.000,00 Subvenção exoraoroinurlaAdo M.E.Culoura...... " 130.000,00 Emprésvimo da Caixa Economica................ " 
. 200.000,00 .PreSGaçoes de.um terreno................;.... " 5.500,00 ' 

Festa Junina.............................;... " 15.850,00 Retiradas de Banco............;.............. " 78.785,80 Truoalhos manuais femininos................... " 2.848,00 
C 

2 " masculinos................. j .%8§.88 rianàoã.li.lbi.l.oi.voCIQIODDOOOCOI...-04.0... ; 2,2. Reemãôlso.................................... " 827,00 

. 
sema. . . . . . . . . . . . A0r$ 799.700,30 

Receita máuia mensal........................ Cr$ 61.641,70 

bi EMQNSTB“ÇÃO Dumogsrss“ Rapuflvu ªo PERIODO DE OUTU— 
BRO DE 1958 a 99934336 um 1959 

Professôres...........................,...... Cr$ 53.000,00 ÁVIUSQU...5..............................-...-. " 31.382,50 Bibliqteca....................“-.-............ “ 20.260,80 Cobrauor..................................... " 12.269,00 Caseirúoobtoctihoto...O!...OCQIOIOOÚOQOIUIODO " 10.173,90 Secretaria e ex edienbe..........,........... "_ 10.187,30 Juros do emprés imo da Caixa Economíoa....... " 21.683,60 Domésticanit.........QQCUOOIQIOUOIOIDOOCIQOO. " 10.781,00 Trabalhos manuais femininos.................. " 1.667,00 " ” masculinos................. ", 921,00 Guªrdª Noturne............................... " 1.220,00 Crleçao...................................... ” 1.303,00 Seguro....................................... " ã.634.00 1"'1_ r". DSCOlQPcooo..........o-......u.......o.-.-.oo " 
« continua —
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Ívíerendã...................o...........V.-on 0.3% 1.807.00 
Festival—Q................OCCÚCICOCOOQDOCQÓ 1.255,00 Saúde....ª....e;....................;..;;. " 299.00 
Clube agricola..;g............;........... " 20,00 Obras..................................... " 413.725,00 

Some. . . . . . . . . . . Cr$ 599.002,40 

DGSpesa média Biker-156.1...o.obooo-nuoncnlloo. Org; 49.916,90. 

“ Diretoria eleita de 1958 a 1961, exceto a Pras;deg te, cujo mandato, gelos Estatutos, e perpéou0,_é a segu1npe:_ Secretaria — Vanda Rollim Pinheiro Lopes, Tesoureira — _Marla Brasilina Del Mu-naio. Para o Coneeàho lámiuíSGrebivo: Wanda Rollim Pinheiro opee, Maria Brasillna Del Mugnaio.Lgiz Bustª 
mente Castello, Maria Eugênia Monteiro,da Silva, Antonio do 
ESpírâçã Santo, albino Vez Teiaeira e aãTO alberto aa Mot— 

a e 1 va. 
antes de encerrarmse a sessão a Aeeemblêia resolveu *ue-a homenagem póstuma a sua Presidente Honorária, D. Maria eixeira da_Mobba e Silva, ee realize em 1960‘ fazendo-se,ne§ 

se oportunidade, a inauguragao do novo pav11hao. 
A gaméria'da grande Benfeitora foi consagradº um mi— 

nuto de silencio para, em seguida, encerrar*se a sessao. 
'Duque de Caxias, 31 de dezembro de 1 959. 

“RMHNDA ÁLVlRO ALBERTO 

Correegogdêocie para: 
Bua Bellsar1o Pena; 273 

_ _ _ _ DUgUE DE CHAIHS — ustedo ao R10 de Janelro 

/ac.
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TÍPLAQÃO 31. 1LTPHO [LLTAWO 

A 
D CCofl ;“Fl0“f3 Dn LDRITI NO ANO DT 1962 ~ ~ 

(429 330 lntivo) 

'fl 1F°F1com1c1 CSLfi 
to r0f0r33013 F F1guml FCF3t1c 

_ 

11 
*WFOFtFn'F oco1r1do duatF 0 3;0u0 030 cue bojo so once; 
ro tF1 3003t00ime3to 300 foi , ou inFugurF— 
050, ou out_rn fFF111V1d _dam 0 sim F ,1F01éFF dns obrns urgen— 
tes de r00n3033000 do 3rod1o GSCOe, Fbrns, FFFFF, que vinhF- 
300 FdiFndo dosde 195 gº PTl331, F pnxtir do dcsempro de 1961 
os auxílios nocossFrioF forFm 003do rncobidos F 30 obras iLi— 
cir das. 33 Fbril FFtFVFm +FFn1grd1 . 0 totF1 de 003 cacto foi 
GG Cro 346.412,00.

~ —$3hc 03301 030100 hnàitl 31303- 
0 máis 70, ou mais ~ ~ ~~ "111111". C ('“/3“.l l'fªOíífffç :º. O

~ 

SFi OS noFFos Fnc1montos r01wov do FFqui hq 0- 
le: que 003tribuirnm 3FrF quo F mein dFF FlohngF das 0 CºAºF. 
E (Ni3imtori0 dF Educ:o 0 Cultura“ 030 303033103 F Fundn 
0 o 

:32’ 

1 00 n Cr$ 140. 000, 00; F1o Gov0r3ndor 00100 Poçr_3. F, _ 1 

110 & Loteria F‘q11, do Cr$ 100 000,00; Fo Deputado Fade
0 rFl Jo300 ti0300, 31:1F 

Fuh1n1g1o extrFordinFrin o 

43º760,00 (com 0 dose 330 do 31F1o do 00030niª 1; Fo Lgº Al_bor— 
to Fr330i000 TorFFF, ;F1F subvengFo extrFo rdi3 11F do Clã 
93.000,00 por 310 obti‘F dr A0somblóin do ÉStndo A0 £11- 
DT. Mich0l De Goull '

9 

__ 
. 

_ _ _ _ 
. . 

_ v , 
-:- 

_ _ +——I 
. 

N _] . jºoWOTCioºrd F 3rFFF19F do 0339 3030t0 Áviln, 0330 Leri013 0 
. FPO 

.L 

cujos i30tru 1000 s foram do tFntF VF11F 30 F3 Flug1dc. - . Fm1 

g F-F, que Vir hF m setuindo 13 3Frto F3 d111cu1€r€os do Titurçoo, 
O “‘1 co3corr03do jnrã soluC1103F— 1F, [‘FFHFF F dFVFr nóis gm 

dr rFFu1dF, F 3roVF do Fo11dFr10dFdF que 300 txªioiwzhornm. 
MAThICFLAº F1S )Wfiuv1A LHOMOÇõEH 

.13300 matriculndos — 161, Fondo 3031300 87 e meni— 
300 74. Em Fbr11 F freqfidnciF orb de 160 fi'u'n“, em novombro - 

59. TM(11V‘d“S 30 lº groAy lª turma — 17 310300, 350 1310mov1— 
OF - 7; 23 t, promov. 19, 330 prom “ov 7; lº gr.B - 3romov.23, 

onov. 3; 29 gr. — promov. 24, 33 31010V. 8; Bºgr.—prom. 
24, :30 promov. 8; 4ºgrº — terminFrFm 0 curso l4, EFF torming 
ram — F. Bios letivos, 151. 0 teFlho rogu1Fr nF BFCOlF,$6 09 
30003 3FrF use tfidFS F3 profesForFs Fm meFdOS ou fins do F—_ 

bril. Foram dºªlg”ªduw só em maio, t03d0 sido, Fates, contratª 
dos pela Fu:FdF1gFo 3FEF FtonuFr o prejuízo dindo do tal Fitug 
000. FrntoFTFtoF mais uma voz confirm 0 0300000 de di3s feria— 

OF. Trnbém contrF o exercicio do yrofcssôrns em duns 0000100 
' :rª“*oª. F ones obrigª dos F di il que FF Fu1Fs 30 turmas 

do lº grau—A fu30io 3 30003 01F 30330, F1,nFo ficaríamos Fem meg 
trF. Longo horFri o — 4 horFs diíring, 0300t0 300 sFdos,u 0 

o dºs CCFFFFeo F03 teF1hos auFis 0 F3 atividades dF Bi- 
tFCF, F11Fs, nbwrta no público am 50:51 dás 13 horFs cm 

diFnto. TeF11hFrFm 0030000 Sºto 030 FF FrF1FFsorFs Lu1ce djs 
SFntoo, MFrthF Rodei, HFriF OrtoliZin Rocha dF Silva, Ruth Ein—
t o do Mornosy com1FFioaFs pelo Estado9 0 Lucílinf FchFco da 
Silva 0 Úh3d0 Fuai, p«l0 Lh3i.0ípio. AF que 0303003 fun 505 
0xtr0—010030 são grrt111F1dFs pela FundF -g1o. ”03ti3un 0X0r003— 
do FF funggos do su3arvisorF din istrntivo F 032 Evelina Cou— 

to jorgnr. ”É”; if:
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LRLMLO VIUVA ÁLVAbiO AudªuLO T OUT :OS 

7: o1h1do 1o1o voto de sous cologns, recebeu o prêmio Viuv: ÁlV:ro Alberto, conferid«: “:o :luno m:ie roprosontotivo d: Escoln" — Fulo Eduordo AuFrF1 

Prêmio Frm 101sco Venâncio F11 ho - ":o melhor :migc, de 
sous colon", tFnbom gor eLeiç:o en tr s 
nos — : Jorge de Oliveir:;

O O 

~~ 

" M:ri: do Mo oiros Frot: Coelho — ": critério do Diretori: — : Leonor SFntos Lissboo; 
" Hei tor Lyr: — de Teolsos MFnunis MFscm1in;s - : Rubens Mendes de Olivoiro; 
" Traesto Otero - do Tr:b:l os Ll:nu: s Femininos— : Mnri: Helen: do A1mo1 :; 
" Tr boliFo M: io Queiroz — p::ºou do extizto Clu— 

be Agrícol: p:r: : oficin: Heitor Lyr: — : Pou— 
lo Roberto Alves Ferªeir:; 

" dgFrd odFFoKJ d do SMondon ç: — de Dosonho - o 
JosomFr Freire dos _ “Ht/P; 

" Si1v1F Begin: — de Desenho - : Potion do A.Se:— br:; 
" -- - Augusto hodriguoo - do Arte Lnf:rtil — : M:“isg 

" Lúcio do Mendonç: - : ri:Lc1:co dos heis; 
cinho MLr:e 1:50 — ::r: ,s que 01:: Mojm 3:10 - 

res d1:€10u1dFdos p:r: ostudFr - : M:ri i: S:lete C:Vàlc:nti. 
Le :":r:w de sor ontroFuos os lW mio: BrFF Llin: Del 

Mugzz F10 ( rFLFLooF Monuois Fenix -e.)í: Y— F1uno) e Tioníli: de Azeredo (Costurn) por não h:Ver quem lhe: T1FFFFF jig.

~~ 

s prêmio: referidos :cim: são oferecidos 3o1ns sogu'g te- :e:so:sy :: ordomh"guo1hor m mohoionrdos: Almte A1VFro A1— berto, Armondo ÁLV:_ro Alberto Loor or Frot: Coelho, Ani FMorFos Mego Fog, L:L'Ç'Teresit: ÁlV:ro Alberto, Arr:ndo Álv:ret Alberto, idem, M:ri: “(FFo v:l:dÉo, Arlet. De Bom:, Ir:ne do MDWIGO ç: Mo— 
_E(

N i3" " 

> QéO ' 
111Auj-‘JJJLOD i'll [AFT UAIS 

(') 

roos ego e CFrmon S. do dor: Fos 

N: seção m::culin: dêste Setor d: :tivid:de d: L.001 há 7 :ro: diri.gido 3o1o mesmo profFFFor, o sr. Jose Montes, o ritmo dc tr:e:Lho o rendimento do FnFino, : :ção educ:tiv: d: Of icio: ,Lteide do—so >: a111FF dos Flunos, podem Ser :preci:— dos on su: eontinuid:de. Com o engrego daoºerr: do fit: motorizg do, doodF há um Foo, o .1L11110 so torFod 151$ es timul:nte. Ou- tro 3onto Fssinolnvol e : o“:t:nt< cooerr,çF obtid: de comer— ei:1'1tes, p:is do Flunos, :te dos pro '3r10s ' 

~~ 

Frooâoat: Fm :: FulFs om dezembro 17 :lunos. Aªme :no iªârossou no SeRNºAº . o :luno Sergio Fugourier. V:: tent:r e ingrosso on 1963,5 F1unos goo FCFm de conclMir o curso.
~ 

Hogistromos Dfe dooFfirFfoF os;oo1F1. :o: srs. Eleute— rio BF11,Fm ZS", sergio L.1fyL:ª, Jo:o NoguoirF Ciprinno o Joª: Th3 mo, co 1o c:hdo :o l: o dos deles o nome dos F1unos Rubens Monaco, do 011 iV: ir: e Ar: F1do CFrVFlho de Mor:es.



~ ~ 
Desde que oi initituido o prêmio Éàgrrd SHwSOkLÚd do 

331d0 ça pela Srª Ir 30 do Mendo a Moraeº Mego, que o deetinou 

“ao professor mais dedicado a seus 33131103" tem-no recebido cr— 

ãa 330 0 S“. José Montes. 

roalhos M33331; Fo3131303 tiveram como ;rofeggô— 

ra a Trª Vidaurre Leitu. Observa—se ultimamente muito 

menos 13To 11 das 3031331 por quaisquer trabalhogi 13ar 133 13.00g 

pete 3 Escola, a,é certo ponto, corrigir com os . adequa- 

doo, tal atitude. Frequentaran as aulas 29 alunas.o Dos traba— 

lhog Vo1d1do. dão-se 20% do lucro as ifuas autoras. 

31531O1ECA EUCL1DES LA C& .HA 

Foram registrados o catalogad s em 1962, 203 obras, 

quase tôdas _3roveaieutes do doaçao9 tendo o I1111E.P (M.E.C .)o3 
3ara criau as, Oo outros doadores f01 am: Karin 

Vi ado 18 livros 
o Bernrardo ÁlVaro A1L 33rto, Srªs Alice do R eitr-s, Elizabeth Hog 

1333y, Anita M H. Fagerland, Lucília Pacheco Gfi Silva V11131 

0outo Borges e Dulce dos Santos A profª Branca Forioso ofere— 

ceu a aºªiratura da Revista d0 Tus-“o, do Porto legre , O acer- 

vo atual da Biblioteca 6 do 4. 017 volumes. 

-.» 

>»; 

Foram retiradao prra leituÁl a domicílio 567 ôbras, O 

ivro 13etirade 1131 or numero do Vezes 13elas crianças foi 0 Saci, 

do) 3to11ro Lobato, gedido 40 vêzes, Dentie os nossos alunos o 

3lto 3r 13umer3 l 6 Pau&o F13 31.30, cuja leitur3 predileta são ro- 

._ 3 em €*“al As Obras mais “rocuradªª para leitura ou 003- 

sulta 3o 31 liot3ca, foram: o 'u do da Cri am a, Tesouro da Ju— 

ventude, E11 101011d1o dos M331 cípios Dr3pi eiroc o Enciclope— 

« 1 iozrario I“tOT“ªCiW“Q.º A B 
“ 

C contihua “endo muito 

frccu atada pelos alunos do Ginasio 11pod1c1033310 Aqui30 do A— ~~ 

Foi maio uma vez 1o3 11.3 do o concurso Monteiro “Loba- 

c cujo objetivo e 0 01133113o3to da obra do literatura ufan- 

t do Lobato e um :0 voo da Vida do ,rande amigo as cri.n,as. 
Foram premiados: lº — Jo semar Freire dos “autos; 2º - Paulo Fi— 

aího; 39 - Jªrbas F3V,3ca, Os p mio3 foram 11vr03 oferecidos 

rªlos srs. A10133 o G. Campos, g rente da Palm1aria Itatiaia o 

Osmar Craciolli, da Tapelaria Universal. 

MUSEU REGIONAL ~ 
Deixam o 0 Rio do Janeiro, interrompeu Sua volioso cº 

1 1o tas Vªrd3miro—na3rl1ª 13333 Vi- 

do.1 A3313, dOlZ'OiS do um período do progressº oo3sivo 01 a partir 
do 1957, o Museu do repente ogtr ciooou. SOLrov131do a crise que 

enfreuja a Fumrd 930, 330 pudeglos mais subºtituif OS QUO garti— 

deixa 3d0-1 oº a oobr13go do uma efiJiºntc atuacao. Por fa- 

,, acoraçao 0 ca3al do uatur al
1 

~~ 

ram, 
lLai33 m os iecursos com que contava3os,«3100rrâm08 ano sem ao 

33301 omeçar as obra“ çara a nova sedª-dº Muoou, p onojrdrs pt 

rs 0 1x V1 mento superior do Pavilhão ºnde funcion um a Bibliote 
a e a Oficina. 33tro os poucos d3"“flVO TOCObidOS destacou—se~ 

uma tele rara 3rog= oooos, ofereciª: Lºlª Srª £03113 Locombo. 

111011335173 

Os pímubú do 39 o da 49 grau Visitaram 3o Rio do Ja- 

3o11r0 fi 
111T1tuto Nacinual &) Cinema Educativo9 em companhia da 

-LL ulce a ”ªw ,. 11 A n - 1 = . 1 
_" . 

I H C É ” dou 033 os. G1ttoo a gentileza aos fuuciogárlog do 

““º ”“ªº “ ºUmDÇRT pelo tecnico, or.33d131ou. Estiveram, 313- 
(15‘ Cj 0 3. .» 

A _ 

_º 01 1.3313 GU 39 grau, com a mesma çrofess ora9 3 Museu Na- 
010331.
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‘j 389 concusso DE JALaLAS FLOLIDAS 

Foram premiadas em 1962: a Da. Tolentina Muniz de Sou za — hua Touring Club, 585; D. Isabel Ferreira dos Santos — rua 3, 196, Parque Felicidade; 3º-— D, Luiza da Silva — hua Dr. Ea- nuel Teles, 99, asa 3. A profª Maria Ortelina mocha da Silva - Rua Dr. Manuel Teles, 99, casa K 5 e sua colega Ruth T, de Mo— raes-— Rua 25 de Agosto, 215, mereceram menção especial pelo trato que dão as suas plantas.
A

a 

Integraram a Comissão Julgadora as professoras Dulc dos ”antes, Maria O. bocha da Silva e Srª Evelina O. Borges. 0. prêmios foram trabalhos executados na aula de trabalhos manuais femininos. 

')
O( 
')! 

CIflCULO DE MÃES 

*Poucas ªeuniões este ano. As duas senhoras, ªnº de a— lunos escolhidas para dirigir o Círculo, o fizeram por pouco tempo. Tm nossa ausencia forçada estes últimos temgos, as mães sempre prontas a colaborar com a Escola, nao deixaram de fre— quenta-la como de costume, O Círculo de Mac comemorou festiva — mente o Dia das Moos. A profª Maria Aparecida França animou, en tão, a cr'ançada com uma sessão do cânticos e piano, A organizª r- _dora da resta foi a profª Martha Rossi. 

~~ 

O Círculo de Maes conferiu os seguintes prêmios: prê- iio Anita Sussekind de Mendonça - "a mais dedicada" — coube a ir Mayrink; prêmio Almte. Moraes Rego — de coopeJaçao com a sscola-— a D. Inês Esposito; prêmio Álvaro Alberto Neto —aqug la cujos filhos necessitam de tratamento — coube a d. Margarida Klimroth. 

SAUDE 

ue neste Capítulo se diz: aguardamos icina preventiva tem se limitado quase somente a vacinação con ra a varíola, o tifo, etc.-..e É is— so: continuamos sem recursos para restabelecer o Serviço Módi— co, de tao grata recordaçãoo 

Há vários anos g mel ores tempos... a med' 
.t.

J 

A merenda continua a ser fornecida pela Merenda Esco— r Este ano a Srª hosa Dick obtovo dos Labo atórios Beecham É“ o donativo de 12 'idros do Emulsão de Scott e 12 do óleo 'ígado de bacalhau. Gratíssimos e esperam o que se renove o .nativo em 1963. As Casas da Banha ofereceram um saco do fubá de mulhe, pelo que nos confessamos agradecidos. O Dr. J. 1. Bo- meiro Jtnior veio, a pedido da profª Martha Ross',examinar seus pequenos alunos, fazendo uma primeira triagem. E tem atendido & varios dFles, o que também continua a fazer o Dr. Moacir Rodri— gues do Carmo. A ambos os médicos a nossa gratidão. 
DUAS PUBLICAÇÓES DO DIÁRIO DE NOTICIAS

n 
( . 

Q.: 

Q: 

bl 

Í“, 

O 

d' 

H) 

IJ

'

r 

A 14 de outubro, no Suplemento de Educacao, do Diario do Notícias, foi publicada uma entrevista dada por nós ao jorna lis a, Sr. Pio Borges, sôbre a Escola nos seus 40 anos do cris: tência. Muito agradecemos a direção do prest' a seu representante, os conceitos emitidos s lho. 
gioso Suplemento,e 
bre o nosso traba— 

No mesmo Suplemento, a 23 de dezembro era inserto longo ar tigo do prof. Paschoal Lemme, traçado com a bonomia de quem-nao e de hoje — vem acompanhando o desenrolar dêste humilde drama educacionalº



~ 

VESITAS 

Entre outras, 1 Escola “Ocºbeu r honroso visita de 
Sr º Mr-r11 Apsrecidn do V110 Tei tire, assessora d1 C.A.F.E.; do 
5: 21. Arquimedes Doris, do tócaiico d21Edu010E0, Dr, João Nestor 
U1m111 Timestel, e d1 resistente do inspetor, jrofª D01 de Ce_s 

tro Fr110A1 Srºs 0 Len 111 ersm em documen— 
tos oficiais ss surª 

A Si-ª M1r11 Ap1r001d1 F11101, professora do S.E.M.A. 
(Serviço de E2_9120 Musical e ArtL o E de G2 lnhsbers 

aitir uou Gswt saio 1 vir prestsr u. 
' 

0211110 do 011- 
to orfeõuico, em colsborsçgo om Mfliu nossa mi- elª 
11 0 eX-professõrs, agora de -,vo emrenhªdª em ajudar. A sg 
ªns, 1 gratidão de todos nós. 

MORTE EE UM AMIGO 

Já %orn, ªste mês, no dia 4, faleceu um notável edu— 
cador bresilei ro que or: tr mbem um Amibºo sir coro de Escola, 0 
Dr. Gustavo Lessa. A êle fiCemos deves 0 auxílio que durante 
ªlguns anos Fuzwd ;çso recebeu do D01 1r+1101t0 N1010121 ds Cri— 
1101. Ao pubíicnr nosso primeiro trabalho sobre e t02.1 tr tiW de 
Me arití, recebemos dele uma certa que e um dos documentos msis 
h«zirosos do noss arquivo. Quem 0 trouxe até 05 foi Belisªrio 
10211. E ainda 110 fez muito tempo, 11 Revistr Edu012910 ,21957-59, 
do 39 trimestre do 1957 noy1jm0ir0 tr11r101tr0 de 1950, manifes- 
tava—se mais uma vez de maneira compreensivs, no referir— às 
dificuldades etuºªª o co;trªdªs 3011 Escola. 

Nesse homensgem 1 sua memória. 

SITUAÇÃO M'UÃL DA FW "DAf ÃO Dh. ALVARO ALBEMTO 

Em segundo comvocnçgo foi rc 11Zrd1 e Assembléia Ge— 
ral de sócios, 10 dia 26 de outroro, líformsçoes prestndos, 1— 
tão pelo iresidc;,oº 1) numero de socios inscritos 10 Rio —40l; 
em 011111 - 117 quites e 73 em ntr110 (f11t1 de cobrsdcr). To— 

551. b) nunca tivemos um sunlento teo p02d0r1v01 no com- 
tribuiçÉo dos sócios. Em 1961 — 116 282 cruzeiros em 1962 - 
147. 490 cruzeir sº 
C1053. 71111101" 65117031 811 

lherem bem nisso e3ôlo 1 l- 
23’ Csixs 
”1,1011111:1*0, Cr 
tubro de 1961 1 

Com 11t11f1 10 1051 stremos que muitos só— 
os contribuicoes expouthsenme te. Outros 100— 

um pequeno sumehto. 0) Nesse divide r—T'ªrª. 1.1.1". 

Econômica e etuslmente de Cr$ 96.400, OO. Ps,smos & Csi- 
$ 2.400,40, d) Dentro do 110 f menceiro — ou- 

setembro de 1962 — recebemos, 110m de subven— 
010 erdinsris do Ministerio d1 Justice, em dezembro, ss outros 
subW açoes, tõdns 
bidns, entretanto, 

Iifglr.iido .10 b1 _1s1cete de Tesouraria, 
em janeiro e fevereiro de 1962, 

só recº 

Sem recursos f1111001r0,150 pudemos ªeformer os gs— 
binetes 1111u. s. N1 contingencie de consertar o piano d1 Es— 
0011, dispendemos Cr$ 20.000,00. 

A Assembléia sprovou 0 sogu121t0 b1211t0 rrrs,3tsdo 
pelo Tesoureiro, fil" . C1r103 B13 Mt ste dos Santos:C



~ LALAM ”T BÍ CAIXA '“““1T TT A TE 

1 do outubro do 1961 n 30 dowsetqr0_gc 1962 

TII WCIA EM 30—9—196h; 

muco do Crédito Morcnnti 
Bn'iaco Hip 3tocrri0 o Agríc 

1n do Minns Gerªis S/Ao.: 
Cnixn Econômica Fedorrl , 
Em cmi" ....,,oa,,..º.º., 

1A DC ETTRCICIO: 

Fontes 
Juros

~ 
dive 

bnncnrios 
d'or—(« ...“-.Jlloºaooo'c 

oaebooooou 

_ H A V E E 

1 5/11“º
O 

Boo-ooo

. a . o o . . 

. 56.019,00 

. 509970 

. 1,247910 

. 11.620199 69.404,80 

.814.823,00 

. 49383970 819: 206 70 

97. 663,90 
888 611150 

DESETSA DO TXT MCI IO: 

5:100 Que 30300 vêr" o 0"7rcício 00- 
Quinta: 

Bhnc do C115d11m3 Morc¢nt11 S/Ao.. 55.171,40 
Br‘1100 “1“61 5:10 0 Agrícoln do 

Minna Gnrmis S/A............... 5.891,00 
Cr xá Econômica Fedorn1,.no.ººo.. 1.247,1O 
Em Cnixn.....,.aa.°oa.a.....o.°.. 35.354940 

DEMOWSTnAQTO D “»CªliA T DISTTS NO EJ“ RIODO DE 
1 de outubro de 1961 n 30 d0 ºntoublo do 1962 

hÉ”ÉITA~ 
033 “ª"blxlçtnªª <*301:31.;,,a ..,, ... 
vrcdoros diverges..o..a...o.... 
S'ZVT‘TdCl/‘C’m diT.TiTlTEEOSo o o o o o o a o o o o o 

DC..;'T1—.LX n.“-oouooooooeooooeo—oaoou 
F3stº Janina uoooanooouoouneenoª 
Jçil-Éooooooooonoooooooooooooooo 
Receitn OVQZtunlºOºa.ºuoºººº.ºº 
Subvençíes,:,.oºaªcne.»..,.º.º, 

3 dn ou*110".°..aaa 
CAFE: 60iv3210/1961 9,0001. 
G3vêrno do Rioºººº Trna ~ ‘11--1:1OS° a a o OS N["— punir: 

" " mrºcu1110“.a. 
Venda de terronos.o.....o...... 

Totnl..o. 
. ' - Rocelt3 medln mensnl..,..

I FLKT—Í—llãªdhm bx”; fªringe-10005 
6.790,20 

340.610,00 

147.490,00 
831000,00 

31000,00 
68.786,00 

550,00 
200,00 

8.800,00 
353.757,00 

3.080,00 
660,00 

45.500200 
814.823,00
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B1b1131333.°..............00.,......°..,. 20.211,oo 
Crixn 03133133 — Conte Hif3toc3.,..u.... 28.804980 

12.ooo,oo 
Conenorrdre 13 409 331V3r33313.ao....o°o. 7.050,00 
03313533 ; ‘ .....°.°oa°.,o..¢ 17e955960 
033133333 °...........°.¢.. 4.203900 
C3333rt3 & ,.,,.,ºaª.naªo... 24.500900 
Crodoro3 & ........,........ 80.000900 
Do3p3333 d. 1103- 9°...u....a.....,.... 12.048900 

o.c°....°........a..,.. l;309,00 
Despesas de seguros.,ooº.aªuoºº..,q;9.0». 4.385,60 
Devedores d1v3r333.........a.....0..v.... 5 000 00 

Guarde noturnna,a......o................. 1.200 OO 

Morendn............,.....,.....a.....o... 6,026í50 
Móveis e utensílios. .........,o..,....... 30.000,00 

rªw», "'n Cri:..'“..i_:n.oz;aaººoonocloºonoooonoªooooaºonnoº 

~~ 
“ __. B3330333 330313333 

Museuooº..º...ªº.,ºu.º,u.u.,o....,.oª.o.. 18.126,00 
03133.9......e.....a..................... 346.412,00 
Pr33133 7ecelnreso.....ºº.......º......,. 4.000,00 
Professõresº.,.ºau,.º,,,,,..,......,.º.,. 53.633,30 
Secretnrin e 3\331u1to.................. 22.931,60 
Supervi850.º....,,aº,,o;,;.,..º........o. 78.500,00 
13133 e 13p33t33...°...:o....,........... 1.412900 
Trabalhos Menunis F3313 L_7es.º,º.o..ºº.,.. 39527760 

" " M330311333..o.......... 7.710900 

Entrilooaoaouooaoaonouoo. 790994-7760 

Do3p333 33313 33333160..°° 39591920 
-« I . » ,

» 

DOPOSltOS e7ª*ªr10$ª,ºº.., 3%Oº/60909 

"T“ Lm 33guid3, e A: 3331313 nwroveu ngrndecr 
1313 333 Senhores GãVeªnn er do ., to d3 Duane do 

3 dns ;refeesôrneg & Srtª 2 Mr -r13 Sappo
1

1 

33t ._glªxe .. 

+3-31 7. ÉLlR 303131, 
+)e

1 

de 33133 tº-r7f 33 que executou junto 333 d11 ge m1t33 de Fug 
Srª Mnri7 Ap7recidr Fr.n,e pela sue COluªnçgO em V3— 

r133 3ct3r33, & Drª h333 Nader pelo donntivo do anpe 
pr3333 do relatório 33331; 33 Brº Albino Vez Teixe'Jn p013 in- 
cumbêncie de adquirir em condiçães favoráveis perto do material pf 
rn 33 3brn3 do prédio; 3 pr3f3333r3 Brr2303 S3f13 Per'333 vela 
pnhn que empreendeu com êxito pnre e 'necrição 00 330133 e Obtem 
çno de d31r11133° aos meninos Karin e B3rnrrd3 Álvaro Alberto, 33 
Srªs Anitn ”3r3331tog3 Fr gerlen“ e Tereza Freire de Chrvnlho 1 
133 r3up33, blinguedos e 11vr03 qua er Vi7r7m; 333 Sra. 11V3r3 Sn- 
rhivn, D1. Meri 13 Amnrnl e profª Mnrthn R3331 1m 3133 seus diver

l 

Kl Ol 

333 d333tiv33.
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A Dirotorin dn Fundnçgç, em exercício de 1961 n 1964, 
º seguinte: PrOGidente (mnndnto perrétuo) - Armando Alvaro A; 

berto; Secretário — Prof. Moisés Xavier do Arhujo o Tosouroiro— 
Sr. Carlos Baptista dos Santos, Conoelho Administrativo: STS. 
.lbino Vºz Teixeira, A1Vnro Alberto dn Motto o Silva, Cnrlos BE 
tistn dos Snntog, Luiz Bustnmnnte Cnstelo, Morin Aparecidª do 
Valo Pereira, rogresertnnte dn C,A,F.E., Morin José Trindade 
Dutra e Moisés Xavier do Araujo, 

D— 

Em 31 de dezembro de 1 962. 

Arman n Alvaro Alberto 

Corroopon Sncin‘ynrn: 
Run Boliofirio Puma, 273 
DUQUE DE CAXIAS - Estado do Rio do Jnnciro ou 
“Run “Ruth Clsrn, 261, npto, 502 
COPACABANA — EÉJRÓD dn Gunnnwnrn. 

/fin
<
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Fw:]: AÇÃO 111. AL 'AAO ALdIZn'TO 55//5L7 4&7 

ª» A ESCOLA CGIOH L LE ii ,,,,, TiITI NO ANO DE 

(419 ano letivo) 

Nossa Íscoln completou êste ano, no dia l; de cereiro, 
o seu 409 aniversário. Teris sido ótimo :ue hoje pudéssemos enun— ciar oqui ter sido já executr de a rzstauxr -çao do prédio—sede da 3g colo, como ere. zurzente se fizesse, conforme informªçoes prestndes 
n nossos cmi os no relatório de L 60 nas, tol nao se dá. O que te mos Q comunicnr, sto sim, é (,ue & serie festiva dos atos comemoro tivos dos 40 anos nno terminou sem que aquele :s obros de re cupern- 
çao tivessem sido inicir das, devendo estar concluídos em março Viª douro 

Para realização dos diferentes comemoraçõf reuniram—se, constituindo n Comissão OraizQ dolo, os senhores W dOl' es Aloy- de Cunha, Presidente, Custódio d' Acuino - aquele mCS.10 onimndor dos me .nifestaçoes inesqueCivris de ha lO anos otrªs pelos 30 anos da ªscol —, becrrtdiio razoro de Carvlho, Tesoureiro, Fausto Si— mocs Vieira, E—usu+455%wsrtãrarw José Mario e jornalista Ruyter Foubel. T-restou seu concurso e Comissn o profl Martha nossi, sub— diretora de Escola. O programo executado constou das seguintes por tes: entrego & Diretora dQ QCQlQ do diploma de cidade duquecexien se durante o .essEo solene do dia 25 de nrôsto, dQ to mQximQ do Mu- nicípio, na amaro Mu111c1pnl; laolestrn pela Diretorn, no salmo da Associeção Comercial, a lº de outubro, sôbre "Um pouco de história da Escola “e»ionol de Meriti", tendo sido irrediada pelo Difusora 
»oue de Ca xi:s , da Luto Democrático; solenidade e atos festivos, no din 8 de outubro, na Éscoln; ineuºuração da serra motorizado, 

em nossa ofic cina de tro calmos manuais, o 17 de dezembro. 

)(!) 

for ocasião da solenidade realizada no. Tscoln, pôde ser oprecisdo n contribuiçFo oferecido pela Comissao Orgonizr-dora por ior brilho dQ festividade, tQis a pintuio e os reparos diversos, colocoçF .o de mostíucrios envidre zgndos ao longo dos paredes do Mu—/ seu que, entre outros retoques, renovernm o ambiente, embelezando— o. 

Presidiu Q solenidr de o prefeito Adolfo David, que usou da pelevra lonrQ uma soudoçao em nome do fovêrnoº É.ntremeo Qdos de nª mero os de cr .nto orfeônico pelo cõro dos alunos, diri _ido pela prof. No rio Jose Trindade Dutra, fizeram—se ainda ouvir varios ”orado — res: Q prof KormiliQ BrQndfio Meio, Inspetora do Ensino Municipal, 
o Dr. J. I. homeiro Júnior, Q profl Maria José Trindnde Dutra, Q 5r3 Celina de Oliveira Tema, em nome de famílin Belizário :eno.3or fim, agradecemos cos ami"os presentes mais aquele oportunidade — este ano QindQ mais expressivo do gue nos outros possndos - de evº er neste Oss., que njudaram a fune Q Q manter, os cogpanheiros desta lon Q Viouem, 082001” lmente os da primeira horn, já gnose tº dos desepnrecidos, 

A sefiundn porte do pro :eQ diCQdo % cri innças, trens correu no tQQtrinho, constdo de uma pe-çd representeda por olunos e diri ida p Ml Sr; Morthe uossi, e de uma Q-precindissi sessao de Judo, gesto de Mol boroçeo dQ ACQdin Líder de Judoegsxpn Xie.



A outrn mr-nifesteção fe stive ocorrido no Escoln pogo en, 
ceirnmento de série de comemo Wi ções foi n de íneujureçgo do serr 
de fito mot01izndo, e 17 de dez zembro. Nr quele cerimônir fizerem u— 

so de 3.m1 vrn o general Inueio de Freitas Nolim e o mestre de t__n- 
Mlho mrnueis, Sr. José Monte. Fresidiu n festn em noss. ªusên— 
cin fo orçrdn, n ;rofª Morin Apelecidª França e quem, renov vem os, 
nes ste momento, ngrndeeimentos ;ele ientilezn com que aceite ou o en— 

ermo. 

HON NAG m DA ASSOCIAÇÃO BNASILTINA DE EDUCAÇÃO 

E com desvanecimento que registramos n homenagem ;restg 
dn ;eln Associação brasileiro de “ducr çÍo n nos sn scoln,_elo seu 
409 aniversário, nn mesmo Ses seo Solene em .ue e presti ioso As- 
sociação também comemorava o seu aniverserio. O oredor escolhido 
pero nos s.udnr foi nljuém que, pelos egos que o ligam n este Cg 
se, esteve naturalmente indie .do ;.ie o fazer, o ilustre profe, — 

sor Io.sconl Lemme. A A. B “ e n seu eutorizndo intérprete, n ex- 
laresseo de nosso reconhOCimeuto. 

%ATRICULA. FNNQU*NC1A inOIOcõ“ 

Alunos metriculndos — 198, sendo 95 meninos e 103 meni— 
nes. Em dezembro, n f1egfi6ncin era de 174 alunos. Mesmos motivos 
de retirr”es de sem;re: mudança, em;rêjo, lelimineçeo ;or má fre— 
gúôncin. Foram ;romovidos no lº {1 reu A _ turmo 11, não promovª 
dos 17; Zª t. — prom. 11, neo prom. 10 o(reti rede de professors em 
junho),(nove professôre em outuoro ); jr. B - prom. 3l,nEo prom 
4; Eº gr. — ;romº 28y não prom. 10; 39 gr. — prom. 10, sujeitos 
n 25 ;rovn 17, não prom. 6; 49 fr. - eoncluirr m o curso 21, não 
concluiu 1. Diªs letivos - 153. Não vole n ;ene dizer por outras 
palavras o que dissemos o ano passado: ”e inútil querer protes- 
ter contre o excesso de dies feriªdos. Em todo ceso, eque se re- 
gistre, einde mma vez, o nosso ;rotestO". A. designação dos ;rofeg 
sores continua e ser tardia; tem neem continuarem e trebelher em 
duns escolas, etc., como sem;re . Nosso horario - 4 horns diárias, 
& tnrde; nulas de trabalhos menueis 4 vêzes por semen.e, de menhã. 
Tinbr Mlh rem conosco este nno, ns ;rofessôrns mªrtha Nossi, sub— 
diretore ndministretive, Dulce dos .3 ntosl Morin Ortelinn noche 
de Silva, Eunice Simões, Nuth Pinto de No1nes, Medir Conceln, dnª 
dn Fureni e Jendyrn Zeine, este, três meses incom;1etos. Seis co— 
missionadas pelo Éstndo e du.s pelo Municí;io. As que exercem fug 
ções extra—classe são grntiiicedes ;ele Fundªcao. Foi admitido eg 
te nno uma supervisora de ndministrnção, Sre. Evelina Couto Bor— 
ges. ~ FIO VlUVA ALVANO ALB ...... NTO “ .OU' BOS ._.-._.— .-.,. 

Belo voto dos cole ns recebeu o prêmio viúva Alvaro Al- 
berto, conferido no aluno mais repl es Mit tivo dr Tscole" — Luis 
Carlos Mngnlhnes 

Írômio F1 'ncisco Venencio Filho — ªno melhor nmi o de 
seus coleçes", tembem ;or eleiçgo, coube n ANNEE 
SON MA- Gf L a 

37 

Morin de Medeiros Frota Coelho — "n critério do 
Diretora — coube e MANLY STABNA;
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Prêmio HeiT tor Lyre - de Trªbªlhos Menunis hnsculínos - 
desdobrndo — coube n CÁML S THOMÉ e JOST DT SOU— 
ÁÁ FILCLQ; 

TInosto de Otero - de Trnlolhos Monunis Femini— 
nos — coube n ISTLIA HTL T3A LT SOU A; 

" Brasilino Del Mu nr :io - de T Ml s Mnunis Fe— 
mininos para x—,lun..s — coubeD n SONIA MYMIAM 
DOS SANTOS; 

" nor Sussekinde de Mendonça — de Desenho - cou— 
be n GILEÉH TTIXE nA, 

Sylvio He e;inn, Jorn meninos — de Desenho - coube 
n K.Iilono Nazª rio Peg nho" 

Augusto riodrigues, — de Arte Infentil - coube n 
ATDTASO3I IIGILHIBS, 

" Lúcio de Mendonçn — de Declrmnçã — coube n MOI- 
cofids Gonçelves C0I1 len' 

“ Tecinho Horses dejo - porn os gue vencem m.1orcs dificuldedes porn estudar — coube n filton n— 
vole nti. 

Deixnrnm de er entre. ues os ;ren liOS Thionilo de Azeve— o(Costurn) e Mer'o Queiroz (clube egrícoln) ;or nro ter hovido1 
quem lhes flSCSSO jr 's, Os prêmios referidos sªo oferecidos ;elos se uintes ;ess o s no ordem em gue forem moncion dos: Almirªnte I; Vªro !lberto !1rme .ndn Álvaro Alberto, Leonor FIoto Coelho, Srn. A— nita Yolondn M. ae o FnjeIlond, Terezitn Álvero Alberto, Armando Álvnro flberto, Armnndn flvoro liberto, D. Dario Mog‘n Veledão,£r— late De Bonn, Zrende de Mendon,e Morªes seio e Armando Alvero Al- belto, Sre. Viúvo Ãbiªnnte HOfees Rego. 

MUóÉU uÉGIONAL LT MÉhITI

« I : 
ul- — life pe 

mente e;: iíve el. Alem do treb lho d 
do no toIi nl, & oue o 0%1 

O rººfresso e este eno, foi reel- 
ec Z clessifichção 

dom11 Io Nunes Viãhl dispensou 
>0

b o 

ocuIndos osfol os, 5 próplins ins tol. .çoes íorem enriquecidas com o conjunto d- ªostrufrios oferecido por um j“upo de amigos onxien— ses. Assim, muito mr-tel 1 1 entes emonto d‘o, fºo ;odendo quªse ser ;ercebido, hoje se echo ex;osto edequn& .mente. T n tal ponto se eg ;ondiu o pequeno Museu, que trensbordou porn n selo de aula contí- guo, o que obrigou & trnpsàer,nc1ª deste lzern n Hibliotece. Neo obstnnte n exigHidnde do recinto, o cosol %I ldorq-‘oq I10 N. Vi— del conse uiu demonst1*n' o gue se ;ode :eelizer com uma com orien— tnzo F01 uno pena que não lhes ;udóssemos ;ioporcionnr, como de— se jóvenes, n novº sede ;lnnejode, inde;endente, no ;rvimenuo supe— 11oI do Lªnvilh.o, cuja construção vimos odiªndo desde 1959 ;or di— fic [Hid des 11uuoco1I°Q 
17—; C: lece TJ mono ciel os quedros didático s exe cm1t dos ;elo prof.fo1doom1I-, com n coo ereção do ;-1ofi “ orthn Ross si.( 

O Museu recebeu de Di de imbuin e ne- la se colocefnm numerosos livro e orciênciu, de nutôres como Cemi— nhoá, Goªdi, Lõfgren, Von Iherin“ e outros que o Museu tem o ventu x_i



I5 GP possuir. Convém repetir: 5 fin511d5 e dôete Museu e duplP — 

PtPuder 5s ncccss1d5dos do ensino nr -scolo e contribuir 35r5 5 culture LOS Poredores de Cnxirs. 

510111156138 

No .dio forPii fe-itPs du5s excursoes: no Museu cionPl,P— 
ôrP, Éunice Simões, e no Museu Iunos do 39 fir5u, com suP urofcss 

do índio, os do 49 :rnu, e P idos pela ;rofã u,rtnu ho1s1. lm 
C5X15s, 5 mais intere Pssnnte, i 5o Irique “lurivPasP (pr qariedade ;PlticulP r), pelos 5lu11os d5s óries 5d15nt5d5s, Que Pli tive 

eituuieªde de fazer um piQuenicMue 5nd5r 5 c5V51o e colher iPrto 
m5te11 l, consuP nte de 315nt5s Putªi cas, cruºtPCPoª, insetos =,etc, 
Ptó mesmo umP coorP, CPpturPdP e mortn 3510 51luno !.1thur José Éste,

1 ves. Ao Sr. Pgostinho de Souza e m I15, donos do sítio, os nos— 
sos vivos Pçrndecimentos,

T 

zes 35:5 5 oficin5 Heitor1 

:irP mPQuinP motoriZ5d5,gr5n 
“ste foi um dos 5nos r5's fel” 

LJrP. Foi aquele em gue 1% cebeu 5 3r" e
H

1 
dc, 3o11 3055515 535nrs um5 "tico —tico . O emlre 0 d5 QuPlP mâQui- 
P **PP“., 51135, nOV5 ct535 no dcscnvolvimonto de noss5s ativi— 
d5uos. 355 noccssit dc genti 5 VP muito txmro, TP gPrP.ro s1d5de do 
do11 bons 111501 t1vC1o«l5, 5f1351. Los srsn G53c15l In 501o d 
FreitPs molim e ElPutPrio BPl PZP' este, conerPiPnte em C 1-.s, 
dovcmo1 o inestimãvel benefícioo 

o PnuPl de tr5b5ljos resultou numP demonstrn— 
s 1;r111ci315.nt0s 5os que o dc Quanto tem Pro rPdido os Plunosç o 

tc51m1n515m o curso, em número dc tres, [liPs, todos tres ePndidP — 

tos .o DOT.R,A0E. uuPPto Pulcs rue 151m1n15r5m o curso no 5no 35s 
.;Pdo9 em número dc 1ovcy e Que so %ubueterPn P 3r v5s n5 F5bric5 " 

; srrsm no .“.I.A . Os tePlhos- 

O 3r611o Td Pr ºuqsekiqd de Mendonçª, 0 erecido 05d.51 
“no relª Srl Irene de Meedonçn Losses w0 "Po 3r fessor mPis dodz 
endo 5scusn-lu11os” recebeu—o9 mPis umP VuZ9 o Srª José Monte; 

Os tePlhos m5nu5is femininos n50 tiveram sorte igunl 
P dos t15‘rlh s do sons colejns IrrePulnrides nPs 5u15s1, mudan— o .a 
çP de Trofcssdrn9 um5sé11o de ti.dctor os1 fif1n5l, 5quiescc ndo on 

e fetor, 5 su130rv1sor57 srfl “VPlinP C° Loríes, Puxilª 
d PVPlCP nt1 (mãe de Pluno) cons55u1u melhorar 5 

s1tu59501 :suoromo1 Que 35r5 o 5no tonh5mos dc nôvo umP mostrn n5s 
o 5 e ' 

.JIJJLLOI—q C! [JC/4.1.1.1.) 5 .UÍ. GUI: HA m...—...» y- "- ». w...—_—, M...
» 

Forªm regis 1rdo1 e cnteloyndos, em 1961,16} obr5s, com 
163 volurm C-s ;uPse tõdPs foe dondns9 d:st5 orndo- se entre os d05— 

1 - . 

P profl Alice de rreitns9 0 Dr. AlVP F5— deles 5 sr:.brrmcn 55555, 
:erlnnd, o Instituto LPcioPPl do Livro e 5 3ro3r15 mofFrsor1—b1 - 
bliotecr ri Dulce dos S5ntos1 

O Peervo PtuPl e de 3,Ç75 VOluÚºSª Leitoree ins Gritos du rPlte o Pao7 287, Poe retirPdns 35r5 leitura 5 dogicílio,968 li— 
vros, scndo or scggo 1nf5nto—guvcn11, 5793 n5 seçno de 5d111tos,38
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As obras mais ;rocuradas para leitura ou consulta na Bi— 
blio teca foram: 0 Mundo da Criança, Ic-souro da Juventude,€nciclo— 
pedia dos Municítios Bras qileiros, TnciclOpédin e Dicionario Inter- 
nacional e as obras de Monteiro Lobato e Jose de flenear. O livro 
maior número de vêzes retirado pelas cr anças foi Memórias da Emí— lia, de Lobato, retirado 36 vôze.. Os adultos deram sua preferôn« 
cia as Minas de Érata, de flencar, retirado 41 vôze.. Entre as cri 
ancas, a leitura número 1 foi, Na ania da Fonseca; sua leiturafauãª 

acoleçao lienina e Moça, 

Foi realizado o tradicional concurso Monteiro Lobato, ini 
ciativa destinada a difundir, entre as crianças, o ceiihecimento do 
mundo lobatiano, criado paiªa seu deleite As Questoes versam sô— 
bre a bio :afia de Lobato, além de um resumo do livro pieferido. Fo 
ram gremiados: lº — Gilbeª T611 eira; 29 — Natania da Eonseca e ;º— 
Anderson Magalhaes. Os prêmios oferecidos são Livros de Monteiro 
Loba to. Desta vez foram ofertas do sr. Aloísio de Campos (Eapela— ria Itatiaia e da Diretora). 

Tem aumenta do ultimanete o número de estudantes de giaí 
sio s que procuram a B.T.C. para o prepr ro de taiefas escola es. Os 
mais assíduos sao os alunos dos ginasios syedi c1 onai rio fquino de frafjo e Ana Maria Gomes. E bom lembrar que na idade em cue deve- ri am atroveitai “ ainda mais as nossas coleções, aquôlcs jovens que 
nao trabalham para viver estao freqúentando os cole ios da Guana— 
bara - porcue Caxias, próspera cidade como é, ainda não conta com 
nenhum curso colegial. 

No dia 15 de rgôsto, data consagrada a homenagear o pa— 
trono da biblioteca, foram convidados aljuns intelectuais para v1 
rem conhecer cer as preciosidades bibliograficas referentes ao 
grande escritor. Obras esgotadas, coleção da revista do Grêmio 33 clides da Cunha, que subsistiu por 25 anos, ao lado de fotogra— fias originais e outras lembranças que guardamos zelosamente. A 
concorrência foi diminuta, mas o encontro, agradavel. 

379 CQNCUmSO DÉ JAEELLS FLO.:£IDJS 

O número de senhoras premiadas nao e maior poreue não 
dispomos de condução que nos ;ermita percorrer grandes distâncias. 
Foram premiadas em 1961: i - D. rita Mendes, rua 25 de agôsto,51; 
2 — D. !ntônia flves"Eassos, rua 7 de Setembro, 353; 3 - D. Tolen tina Muniz de Sousa, rua Touring Clube, 583; 4 - D. Altamira da 
Fonseca, rua Bitencourt, 306; 5 — D. Marilena Leal, rua 7 de Se— 
tembro, 353. Houve mais 3 mençoes honrosas. Os grêmios foram li- 
vros oferecidos pela sr; Alice de Freita.. Interravam a Comissão 
Jul adora as irofessôras Martha nossi, hath P. de Moraes e Malia 
O. Rocha da Silva.

~ ~ ~ 
qm 
mesma eooperaçao radicional entre as mães dos alunos e 

a Éscola. Duas dentre ela s prestaram serviços nas aulas de trabg 
lhos manuais, as senhoras T211 Ca Zvalcanti e Inês 1 “spósito. Outras 
concorreram com iateiial para as aulas, T suando se adquiri — 

ram 6 dúzias de pratos de aluminio, a contribuição delas cobriu 
cuase inteiramente a despesa Tivemos arenas quatro reuniões for— 
mais, porém a presença das m es constante na Escola, em cuja

F)
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vida tomam parte ativa. Convidemos, recentemente, D. Jorginn Mar- 
tello para diri ir o Círculo. E assidua e toma parte nas discus - 
sões, orientando outras mães. Pera 0 ano deverá proceder-se % e— 

leição para a Diretoria do Círculo. O Dia dos Mães foi comemorado 
com festa muito concori ida e muito animªda. 

O Círculo de Mª es conferiu os seguintes prêmios: Frônio 
!nita Sussekind de negº nçn — "a mais dediceda" — coube a D. Jor— 
ginn Martello; remioyMoio s hego — “de cooperação com a Tscola" 
coube e D. 3211 Cavalcenti; Frômio Álvaro [lberto Neto — "ªquela 
cujos filnos necessitem de tratamento" - coube a '. Inês Exposito. 

SAÚDE~ 
Continuamos aguardando melnores tempos para este detor. 

A medicina preventivo tem se limitado quase somente a vacinação 
contra e varíola, a poliomielite e o tifoº Procura—se despertar 
a consciência sanitária estabelecendo-se hábitos rigorosos de hi— 
gienes. Os doutôres Moacir Rodri,ues do Gectrecec Carmo e J.I. hg 
meiro Junior atendem as crianças doentes. A merenda fornecide pe- 
la C mpr znha da Merenda Tscolnr, ultimemente, tem mandado só o lei 
te em pó. Nós arranjamos doações ou compramos a farinha e o açú— 
car. 

AUSÉNCIA QUE a: FAZ óÉNTIR 

Foi ume perda muito séria pera nos sa Tscoln, n pertida, 
em julho, para São Paulo, da Sra. Bro silina Del Mus nnio — depois 
de nos dar tantos anos de sua col borr .çef a princípio como pr0« 
fessôra e sub—diretora, depois como Tesoureira da Fundação. Por 
questões de seuda próprio ou de sua família, residente em Santos 
e Curitiba, por niais de uns vez se ausentou para regressar ao Rio 
tempos depois, voltando a se integrar em nosso grupo, preenchendo 
a lacuna que deixara e que ninguem preenchera. Tento isso e verãº 
de que, agora mesmo, p,ra a festividade de 8 de outubro, ela che- 
Sou de aviao tres dias antes, 

Foi oferecida a D. Brasilino uma festa de dpOdlÓR das 
mais significativas aqui realizadas. Agora só nos resta o esneºnn 
ca de te—la de n_ 6% um dia comorouêles Que no 3assado, já a trou 

_
) xerem de volta ao hio de Janeiro. 

INSCLÉIÇÃO NA C. A. F.:Í' .

“ ue mos notícia o ano passedo de nosso pedido de auxílio 
'à Comissão de Assistencia as Fundaçoes Educacionais, do Ministe- 
rio de Íducação. Finalmente, a Fundação foi inscrito naquele ór- 
fão governamental e um convênio assinado há poucos dias. De acôr- 
do com êle cabemênos Grª 200.000,00. Todavia , com o desconto so— 
frido de 30% devemos receber, brevemente, Cr$ 140.000,00. 

Consideremos a situação decorrente dessa inscriçao eus— 
picio sa pera a Fundação, .MLPaQO que em 1962 o cui ílio sejn mn— 

jorado. A senhora Secreteria xecutiva da C. A.F.E., profi Augusto 
Figueiredo, agradecemos a .tençao dispens.da ao nosso pedido.



- 7 _ 

OBRAS DT fiTCUPT1AQKO 

São ªs ob1 s de carater urgente nos—alicerces das colu— 
nas de sustent.ç :o do 29 pavimento entre eines ao construtor sr. 
Norberto Costa , do ois do exame precedido pelo en Renato Ávila, 
das Etocns franki. Trata—se de um gesto de-boa vontade do Dr,Mi— 
ehel De Gou11, diletor daquela companhia. Joni lhe testemunhamos 
a nossa gr tidao. 

TUAÇÃO fTUAL Df ggmgggfio Dn. ALVAhO ALBÉhTO

N óia Geral de Sócios, em se undo convocr goo ,foi realizºdr no ela de novembro. Informações prestadas eela Eresi 
dente: a) número dc sócios contribuintes inscritos no Lio — 391; 
em Caxias — 112, qui ites e87 a serem cobrados (falta do cobrador). 
Tot al —591 sócios, b) Bossa dívida a Caixa “conomica ficou redu- 
ida e Cr$ 105.000, 00, com o paramento de Cr$ 70.000,00 feito em 

fevereiro proximo pas s do. Ia amos meiisalmente, Cr$ .400,40. e) 
Dentro do ano financeiro de outubro de 1960 a 19 61 ( setembro) re- 
cebemos aguelas quatro subvenções ordinªl rias, do Ministerio da 
Justiça, a que nos Io: GTEPLOS o ano p. assado e que constam do ba- 
lancete, pois foram recebidas em dezemero de 1960, num total de 
Cr$ 187. 500,00. 

Ainda não recebemos a subvenção ordinaria do Éstado do 
kio, de Cr$ 90.000,00, orçamento de 1960. Aquela de Cr$ 30.000, 00, extraordinaria, reeuerida diretamente ao Ministro da Tducaçao, fo— 
mos informados de gue nao a receberemos mais. O mesmo acontecerá 
com a metade daeuela de Cr$ 50.000,00, orçamento de 1959. Tambóu 
ainda nao recebemos a subvenção extraordinaria do Ministerio da E duca ao de Cr$ 70.000,00, do orçamento de 1961. 

Tendo solicitado ao Governador Celso Eeçanha um auxílio 
para as obras do urxôncia c-ue o oródio— sede da Éscola requer, Sua 
-Xceleneia nos rtendeu, autorizr.ndo o laagamento de um auxílio,pe— 

1a Loteria do Éstado, de Cri 100.000,00, a ser entre ue em feverei 
ro do 1962. 

A Assembleia aprovou o se uinte balancete apresentado ;c la Tesouraria: 

LÍMOMSTAAÇÃO gf uÍCÍITA É DE DÍSIÉSA 10 0:“HIODO DE 

1 de OUTUQAO a 30 de JÉÍÉAQhO de 1961 

A E C É I T A 

CÉIXA BOON MICA — CONTA DEP051T05................. 1,000,00 
CHIAQÃOº...9.o,.o...oe....e.ºoo.º....a......o...o. 432700 DONZEIVOS..,.......,.......»º..................... 34.721,50 
FÉSTA JULINA...................................... 11.200,00 
JUROS BANCÁnIOS.....,,..,,.,.....,................ 328,00 EPINA,,.,,,.,,,,.,,..,,...,..........,......,..... 70,00 A“L“I “A Tv “Fíbnn.,ºª..,.,.,....,..,....,....,..... 2.400,00 “mL 30.0.................o..................... 123,00 
b0CIOS (eontribuiçãe s) ........................... 116.282,00 

VÉWÇÓ“D (M1n19t6111o da Justiça) 
hef, ao .no de 1958.......... 75.000,00 
Idem 195791959 e 1960...,.... 113.500.00 187.500,00 ThlLoOS MANUAIS FBAIEINOS....................... 1.370,00 " " M!SCUL1N05....¢................. 280,00 

MIDI.”; DOS TÉ-Lu-XZHQOSQ.poawuaoooonocvnnl......hªªoiv! 3505OOzOO 
TO’tf‘zl.........o....-...o...- 3910206’50
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Reuirndns'bnncârins...... 
hcccitn média mensal..... 

AILLIOTÍCA...,...º................... 
CAIXA ECONOMICA _ CONT. EMPRÉSTIMO... 
CASÉIÁA............o................. 
CLUB: AGkíOOLA.,,,,,...,,,,,...,,.... 
0011550r5 F/COBBANÇA................. 

" DIVERSAS.,......,..... ..... 
cosmURA....g...........a...o,......ow 
CRIAÇÃO...............,.............. 
LEÚI"$AS DOLÉSTICAS.........,....,... a 

" ÉSCOLÉÉL—Ísocoooooaooocnoonoªcº 
GUAnDA NOTUMMK.................. ,,,,, 
MÍhÍNDA TSCOLAR...................... 
MUSEU................................ 
03h15... ,.........,.,.,.. 
EhOFTSSOBÉS.......................... 
SiamimAflIA : ÉXPTDIÉRTÉ.............. 
5300305. .,...,.,.........,... 
SUFÉAVISÃO........ . 

TaZQALHOS MANUAIS FÉMININOS.......... 
" " M/SCULINOS......... 

Total...... 

loloncoootio 

nocnaooo 
nono: 

Depósitos bancários... 
Desprsn média mensnl.o 

oo'. o....ouoea 

QÁQÉÃÇÉTE L: CAIXA níLfTIVA A0 

1 de OUTUBRO de 1960 n 

BBO de 1961 

*x—wv'“
J _U .l.; .;l; 

ÉKISTÍLCI. 

" Hipotccério 0 A 
ªr! ' 

11‘1 :3 "'t— MIA” Clxlf—‘1Iocoo-aunaccounooooaaonu 
AÉCEITA D 

H A V E R 

373ETSAS DO EXÉRCICIO...... 
SALDO QUE EASSA FAhA O TITACCIO 

” Hipot. 0 fgrícoln de M. 
Caixa Éconômicn cernl............ 
Em cnixn..... coooooasuaoooe 

771111 Boºg—1963000009voo.-noa» 
Banco de Crªdito Mercantil S/n....... 

r.do M.Gcrnis.. 

30 

ao 

cacao 
3:1:JiCICIOOOQooaoooI-ocooaassoc 

.............. 
QÚGUIHTÉ. 

80000 de Cred.hcrcnntil S/A............ 
G0rnis...... 

,........ 
ouoooooºuoooooooo 

nos 

188.873,70 
32.600,00“ 

o-aoooeooco 
'GQGB.G.QB. 

QOODDDIGD 

oooooooonco 
unouoonoOoO 
ocos. 0.00.. 
ocoooacno‘l 

oito.. 
00.003 
oo'—Io 

ou. ano...-. 
I'aouoouoio 

164.991,50 
35.565,70 

PERIODO DE 

:fimfi do QJLM 

77.879920 
2.451,30 

2105.61.60. 

eeo 
na. 
een 56.019,00 

509,70 
1.247,10 

11.629,00 

1;.740,00 
10496Ç794O 
12.011,50 

35,00 
20.905,00 
3.480,00 

398,00 
760,0- 

9.112,30 
4.79:,50 
1.080,00 
4.542,50 

34.651,00 
105.488,00 

40.100,00 
24.707,00 
3.936,20 

39.064,50 
2.365,40 
2.012,50 

426.888,80 

104.987,10 
391.206,50 
96.193,6f 

426.788,80 

69.404,80_ 
496.193,60
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A Assembléia aprovou, em sejuida, agradecimentos espe— 
Ciais aos srs. Governador Celso Peçanha, pelo atendimento ao opedi 
do de auxílio, vereador Al yde Cunha, Custódio de Aquino e profi- 
Mnrthn Rossi, Olganiz adores das comemorações; aos membros da Co— 
missão de Comemoraçoes, srs. Frusto Simões Vieira, José Maia, Lâ— 
zaro de Cnrva.lho e Huyte Poubell; Dr. J.T. Romeiro Júnior, Ar eª tino Im ssi, Hydckel Freitas Lima, Luiz Nery, deputado A. C, de Sa 
Rego, Euricles Aragao, aos jornais Folha da Cidade e Municipªl aos 
roln rietarios da Fábrica de Tintas Kauri, da Grafica Alvorada, das 
') (

p 
C;.ns de FOjos santo Antônio e São Jorge, das Fepelarias Itatiaia, 
Universo e Casa Mundial; das Casas da Banha, Mercadinho Nacional, 
Izamar 1a&oda.s, Casa Jr -ragua e Teatro dos Tecidos; Ca.a Baltazar,Acº 
denim Líder de Judo; aos srs. Carlos dos Santos Vieira, Aracati e 
José Alves, — todos pela parte que tomarai nas comemorações de 
1961. Po Dr. Leonaddp Álvaro Alberto, por sua interferência no ca- 
so das obras de recuperação o; a D1— nosa Neder, doadora do papel 
para o relatório, a Sri Carmen Seara, doadora de móveis e livros, 
a sr“ Sofia Teixeira Mendes, pelo retrato de H. Teixeira Mendes. 

hj 110 vão diri ir a Fundação por 
Ílnteçraªao o Conselho Administrª 

10, Albino Vaz Teixeira; Moisés "'e hiíàn, Carlos Batista dos 
'ira, reprOSPDtante da C. A. F..:., 

1 oc- -se a eleição d 
trêe anos — at Cloutubro de 1964 & 
tivo os srs. Luiz Bustamante Cast 
X.Vier de fraújo, Maria Jose Trim 
3 antos, Mr .ria Apª .recida do Vale P 
e Álvaro Albeito da Motta e Silva.

O ,.. 

D&O 

Para Secretário foi escolhido o sr. Moisés Xavier de A—
s raújo e para Te.oureiro o sr. arlos Batis tr; do!” . 

O urna to dª rfCSlUOntC ó perpétuo. 

X " X X X X X X 

Já agora em dezembro, a Fundação recebeu a subvenção or- dinária do Ministério da Justiça, de Grã 75.000 00. 
Éncerrfndoér .s come;oraçoes do 409 aniversario da Escola, 

a Comissão Pror otora da s Comemorºçor fêz entreg. & Fundaçao de um saldo de Cr$ 23.518, 00. 

X X X X X X X X 

Se dei: canos de mencion .r nesta resenha nomes - Mf tos que
e era um dev r iniludivel eital , gue a falta nos seja perdoada tdo 

nemerosas foram estas divida s de ;ratidao contraídas este ano. 
Duquc dº CªXÍªS, 31 de dezembro do 1 361. 

ÃHMANDA ALVinO ALBERTO 

Correspondência para: 
Rua Belisário Pena, 273 
DUçUE DE CA.X1AS — Tstado do Mio de Janeiro ou 
Rua Santa Cla a, 261 apto. 502 
COPACABANA - Éstado da Guanªbai ra. 

/ac.
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FUNDAÇÃO DR. ALVARO AL3fidmO 

A TSCOLA REGIONAL DE MERITI NO ANO DE 1963 

(439 ano letivo) 

Jste &no foi 9ssin919do desde o começo pe1& conclusão

~ 

& que oheg&r&m os dirigentes d9 unr9g5o de que n&o er& m&is possivel nrosseªui enfrentando 9s condições 9dve1s9s que se 19m &centu&não9 de uns tempos p&“& 05 em re1&ção &o no osso tr&— b&lho. Desde & ociOV&o&o dos 00mp19 nheiros & sofrer segui1&s bªlX'oslnuubutltulVbl &te o 00L ;pso d9- subvenções 0f10191s Assi im Íoi que todos os pL “nos de ecuper&ção d9s W1V1d9des 9- 
t1ng1d9s p01_9 infl&. 990 c.;n ente b9999oos no recebimento 19 sub venç&o &nu&1 && 00910050 do-CAssi1s e 019190 Fund&ç5es Ldu09010 — 

nÉiS (CA33)7 tºººª 9qu01eg pL nos se torn&r&m nuloso É que te— r19mo9 recebido Cr$ BOO 000 00 em 1962 e Cr$ 1.000.000900 em LJ ( 

1963 se & CAÍÉ n&o houvesse entr&do & p&rtir do 9no p9ss9do, em uh& f&se7 que esnerªmos sej& .ªªoªºeira9 de ificulnºles & re&. . ª N ' 
m '11 ' v. "VHF“. :— n “vx—,- ’ _ ' 

_, liz&g&o de s- u otimo p1 031999. L & 920pr19 subvençºo 01610m119 
do Minister=io d9 Jus tiç& &c&bou i=e1uz'd& este &no & deZOito mil cruzeil=os,.. ontribuicãegãe sóciosº on& tivos ºêument&r&m9sim, 
&&s em nenhum& lúctltUlP'O n*“ticui r, ao gênero dest9 entre 
nos, n& Htu111d9 deg s&o cons idermdos meios suficientes p&r& sua 
m&nuteng&o. 

Urgi&, port&nt09 convocer os mªntenedores d9 Fund9— 
ç&_o p&r& que tonessem conhecimento m&iscoªp1eto do que such— 
dia e nos “gunºsªen & encontr&r & soluç&o equªªª. ust9 solu— 
Q&o p&receu & todos os consu1t&dos s'eri& & 009990 d91Ls0019 &o 
Governo Fluminense. irocur=&_mos, ent&= _o, o chefe d9 203 30315 10 
390019r, profess r OV1d10 Gouvei& 19 Cunh&. P&r& logo9 &que1& 
ªutorio&oe se mos trou interes ss909, levando o assunto &o conheci 
mento do Governo e dele recebendo & incumbânc ci& de vis itzs r & EE 
col& e informer sôbre & conve nienci& de ser recebios & do9 950. 

Ante & respos t& film do govêrno, sem 
tempo, convoc&mos & Assemblei& Ger&1 jxtr&orcn n&riº 
que foi re&1iz&d& & 19 de julho do corrente &no. 

3X9m1n9d9 &te ntªmente & 1tu9g5o, os 9ssoci9dos 00n— 
cord&_r& vm em vot&r pela coação 60 p91 trimonio &o Governo do Estª 
do do Rio de J&neiro, &co mnºnh d0 91gum9s condiçoes que &ssg 
guressem & continuid&de1& obr& educ&cion&l co m su&s feiçoes 09 r&cterístic&s. S50 && &eªuintts ess &s conãiçoes : 

"&) & Escol& deve r5 continu&r com os seus eurs 9— 
dª u&is, isto e, fun01on9nd0 &pen&s como escolª prin 119° 

b) s 015 m9nt1do 0 ensino d0 Tr9b9lnos M9nu9is M900011 
nos e Femininos “ 

TQ 
’3 

bem como & Oficin& p9 & estes últimos com 9 
o7 Oficin& Heitor Lyra;

~ 
vv &tu&1 denomin 

0) 
t& enom1nªoº 
blico e=m gere ; 

d) 0 Governo Est&du&l,d&r&€L oportun&mente, sede &o Mu 
seu Escol&r fr9nque9ndo-o & visit&ç&o public&; 

erá m&ntid&_ & Bibliotec& Euclides && Cunh&,com es\ 
e com & dupla funç&= 0 d0 servir & J col& e &o pu— 

(lí-'O 

L) 

VW 

e & Escola 00nt1nu9r5 promovendo &nu&1mente o Concur 
so de J&nel&s Floridas, entre &s f&míli&s dos &1unos & os mor&— 
lores 100910; 

f) 0 p&trimônio d9 ÉscoL Oficin&, Bibliotec& e &ng 
X0 ssr5 conserV&do, n50 sendo permitio&. & tren sfei=enci& do 
seu &ce rvo, ou p&rte dele mesmo em eªrºter tcmn0”&"io, & ou— 
r& 0nt1d911d0 , ou Ins tituiç&7 o; 

g n51o >oder5 ser &dot&do o regime d0 3 turnos escol& I & L .— res, sendoo m&ntido o horário de 4 hor&s d0 &ul&;
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G—ovd1no Lot: du& ] — s- 

o11vo 19 ní=0 podendo, om9 o govêr— 
acoes d5 Escolo 5u5lquminst1— 

:17 sojam quois forem 5s su5s fina— 

61 ofotuodo - 
&,

& 

d—D

& Ç 

N50 Le ndo oomn51ooid
, 

_ 1 

o _ 
Mlmente & pªºçenç do go 

vernfinor7 como te nc1on5V5”“%’oono 
_L 

0 so nos ofor ooou 0101— 
o obso1uios 0 do profosom 

p entrev& no 1»L&1&cio do Ingá 
&& GoVo1nG 1 L&ayer Si lvo11 , & 1no 

At& 1&. Aosomblo15 Go151 11b15o1o1n5 — 

toLidodo, Valomo—nos do OfCH‘EC 
&T& f& ~~~~ Ovídio Gouvo15 1 

do um5 o51t5 “ 

junt&mo& um ti 
115. ”mm; 

~ ~ 

C1111 nr 
—. 

"Rio ('Le Jone 110, 30 do julho do 1963 

Dy_mº Sr. D1. MD< GDR SILVDIRA 
MD. Govo1n5do1 do Estado do Rio do J5no110 
ª do Ingá~ 

&enho & hon15 do dirigir—me & Vnfizcia. & fim do, om

I 
' & — 

M,".— "ª": m « _... 
' + "‘1 

com && 5du011o5dos :5 bCCfGtflIlm do Jouoflggo, poi 1nuo11rodoio 

nomo d5 FunE5ozo D1. A1V51o Alberto, com sodo om Duque do C&- 

Xi&s, 13V&r &o sou oonhoo1donto que, dopois ãe entendimentos 

do Chefe d5 209 egião D&colar, Professor Ovídio Gonvei& do 

Cnnho, foi &present&d& o awoovodo polo i\ssombléio Go151 3K—~ 
~~N 

t1501d1n5115 dos sooios9 1o51125d5 & 19 do oo11on'to7 umo rasº 

1nção d5 m5101 1mpo1tdn015, quol sojo & do fozo1mos & do ç 

d5 Tsoolo Roo1on5l do Meriti, m&ntiã& polo 1of011o5 rundo— 

A "x 

ção9 &o Gow11 no do Gst ado do Rio do Jonoir . 

A cópi& && At& d&gnel& Assombléiog quê junt&mos & 

,nt07 contém && oondiooos do n sso o1o"5o1monto OIE 

" 1 

&o alto espirito do Vgixo15 
(.) 

3ntimo- nos no dovor do 1nfo1151 & V.Exci&, 
f .. 

ôbro 
,_ocemos &o G 

sido & ob15 ' 1o5o10n 1 que &gor& o— 

., £1‘t5—so do nmo 111015t1V5 privzadfa9 gr&tuit& inte— 

gr&d& p015 '&0o1& B&gion&1 do Mo11t19 & Bib1iotcc& Luolidos 

E5 Gunho o & Oficin& Heitor Ly15. Ao mus ou &nexo, que dovi& 

ohomor—so“Rogion51 do Meriti“, com 5p1o015 vol qu5nt1d5do do 

n&tcri&1, p01 vêzes V&1ioso9 & o.g&ni/'T&o anti ogno nos últi— 

mos 5nos 5 yrofossoros—n5 tnT&11&'&s, n50 lofl'mOu construir— 

lho solo oronrio como 5515 as out15s Sooooos d5 Fondoofio. 
J. _ i S S 

A D&col& Reg 110n5l do Meriti então donom1n5d5 Esco— 
') 

i& do Meriti9 "c311n11& Motor" d5 Fund&ção,foi "i— 
. . 1 

, 1 a 
13 do fovo1011_ do 1921. 0515o1011z5V5—5 o propó— 

expcriônci&, do non tent&tiV& do osoolo modo1n5, 

n50 como TG&1iz&,&o 13 um& p&rson&1id&de só, mos do colobo15— 

"l 

‘I 

N . .r & 
' . 

""' :*. 
goo imploscinaive1 do om q1upo do possoas Jovons o aec101d&s,



interesselss nf educrçao de nosso povo. NC elon3o do elo— 
— 'I 'Em 'ru' 

« 1r ——— 'n—«rs A-- '
- 

aos 36am$05l€059 ou Irogruizs, eJc., bpu'VÍÍ 610530 nosso lo 
:. , m» “w " «,m- » '““ “ ** 

.— 
MO ox Iio es oies EimHCiG co Venâncio filho (dC Jscolo llor

~ me , noge nstituto de Úãucnçeo, e Colégio Pedro II), Zªgº“ 
Sussekinc do W nc"aonço (ln Éscola Normal), Cori‘C LCC"C1"o e 
Comanointe Coriolano & “'I (catedrático dC Éscola Naval). 
Prevendo & 1Couo,pCCo do Éscolo, o 011 % lº Tenente Al oro Al 
berto 1C Mot‘d e Silva, hoje Almirante, inventor dos explo— 
sivos R pturita, ujC fábrica, an Meriti, foi o moti dd lo—

~ 

~
~ 

calização dC Esco C. âoje, os dois, somos os sobre VlVOtG lo 
grupo inicial. 

Define Cs intencoes dos »unôªrores o que está lito 
no primeiro relátózio onual das atividades dC Lscola, 3presen 
todo pela Diretorâ, Co encerrar—se ano letivo, em 25 de Zo— 

zcmbro do 1921. 
"Tantj C nosso atitude e CindC do quem não atingiu 

C suo ete que o nome definitivo, "lscolo Álvaro 
Alberto" em 11 mun ge % menírio do Dr. Álvaro Al- 
beito do Silva, seu 1C1tro ono, só lhe seiá conf eri— 
do quando C virmos mais *óçima la tipo que ilesli 
zamos. usforç 1n o—nos p01 gun VLQLC C ser una acabª 
dC oscolC regional; afeiçoacs pelo seu gróprio moio 
e que será capaz de 1“: gir eficazmente sôbre 61o". 

Paw“ ClCCnQCV êsse desidera+o C escola já surgiu com 
o ensino los tríbilLos nºnuris, o funcionamento dC b1bl1otCCC 
dividida em três socgfos9 pªra os cricnços, para as Jrofcxsô - 
res e rCVC s odultos, em e os TÚiVi f odes co museu escg 
ler; em seguida, fornecimento no melondC,v visites 10110111— 
ares, assis b6nciC me’dicC.9 concursos do Janelas fàgriãas, Circa 
10 C&ainãeq 5Éª” . »o VL/ 

ASSOCifindO'Se Co modopuo tVCbmlhd(// lem le outros, 
três homens ilustres derªm—lhe, logo, s.o cooper C30 prºg 
ªigiasa: “Oqu'tte Piano, HCkfo: Lyra dC Silva e B() li írio Pen 
na. Grsãetixomentc, con o 001:0: dos Coos, construimos um tec— 

trinho; ontrmtemos yiOiu sores especializados em C nto orfeô— 
nico; nossos alunos Owªíª“ pCt em exposigoos do de senho in— 

fantil dC Éscol inn: de M te do u “sªl, le AnuCto_Eiod11guOS; 
luasoCrCm C frequentar os consertos para C juventude, la Or— 

- var: 
I , -1 Condo com Brªsil 

o Concurso 
ques Sinfonicu que, 

IT elos Lon teiro LobC- to 
alunos 

«ion,l_s, 
de outi cu 

o o Concurso e 

, em que tomam por 
lturois no Rio 

no própr'a 100:1 JidCde, rune" forúm interrompidos. Se ilvum s 

lessos inicia; tivos estªo hoje suspensos e fácil: cconhe C 

caus1: C crise finonceil' & que está sufocanlo C me iorie dCs or— 

vânizaçÍes cu tuTCiC e ,ssiªt isis particulfres.



Passando a outro ponto que vale £009 &iz 791 no passa— 

d da nessa obra, e que ela se formou 013200 ceu, ampliou—se, 

construiu sede própria — sem jamais recorrer a subvenções 

oficial º “'s. só em l932, quando contava onze anos de existência, 
os nossa atitude ao Comandante Ari Parrei— 

ni' ou com um convite ao Palácio do Ingá, pedi— 

_, 

10 00 0101990019 s, o que foi efetivado pe—
A 

10 

0 0 

ubstituisse 0 auxilio que estava Eàecidido a nos con- 

1 % 

2 757, de 4 de abril de 1932, Um parentese: es— 

o não foi um ato de favoritismo, O pre claro Interven 

s de 0 redigir, to 919 conhecimento suficiente do 

que se estava tentando em M01111, tanto assim que nos escre— 

veu o seguinte, 9 29 de jane ro de 1932: 

"Com a maior satisfação, acuso re c 

carta de 20 do corrente, em que fazeis sucinta 0X- 
I.“ posiçao “cercº cos objetivos e oa 01090119590 d9 

300019 Regional de M01111. Li com atenção 0 vosso 

119M L]-h09 que contem 0 gestões oportunas e apreciª 

veisº Por isso memo, remeti—os ao S1. Diretor de 

nstr uçao, alvitranlo a p ssibilidade de 

1+

H 

%) 

IOIL")

o 

zação do Ensino lu 
I.,—l. 0\r011c9 dos na reorgan

T 
mu 90 las ideias contidas na vossa carta". 

Já em l949, des alarecidos varios companheiros de 119 

balho, foi que 90011 mo s _30quen9 subvenção 01119011199119 la 

União, por interfe 99019 011001 ne do Dr, Elgarl Teixeira 

Leite. Gm vi: 19 da situação objetiva, eramos obrigados a mu— 

lar de atitude. Entretanto, o primeiro auxílio do Esta 'do, de— 

Vêmo—lo ao espírito público de Roberto Silveira. O entao Secre 

tario do Interior representou o Governo Fluminense na comemora 

ção festiva 10 309 ªniversªrio da E00019 (setembro de l951),te' 

do proferido na ocasiao um belo discurso. lnteressou—se pela 

Escola Regional, voltando, de surpresa, dias depois s, em demora 

19 v101'9 . E, por intermédio de um d0= puta 'do seu famigo foi con— 

templada a M00019 com 9 “9f01109 subvençao. 

O GOVÍ) 109d01 M13 quel Couto Filho, o Secretario de Ídu 

cação, 11. Alberto Francisco Torres, e deputado Joadelio Code 

ço e, no âmbito federal, os deputados ienório Cavalcante e Jo— 

nas M hiensºe foram outras fioufªs oa política fluminense que 

proporcionaram subvençoes a nossa Fundacao. Alias, nos meios 

educacionais registraran—se sempre, a partir do decreto Ari 

TN rarreiras, e do noticiário frequente do jornal "O estado", ma— 

nifestações encorajadoras. Citemos as seguintes, entre tantas 

outras, provindas dos meios oficiais de educaçaoº do p1 ofesso 
"! N & 

. -] _. . .. 

Celso Kelly, Secretario de educaçao, em 1933, depOis oe Visi 

"T! tar a asco a:
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JJ 

autoriza ~

~ 

educ;cional, 
comuhid 

be: L ]

O 

_JUCOJ 

eu, E 

.1. _, nte se 

l’lOSSO

9 

e muito te 

“utovla de, 
tudos Peâng 
carta: 

. '.71
A da LSCO 

em QP 

ide brnsi

g 
"Iª 

.. &Ll fungi»

I v: C* 

do pom 

varast 
e 10 É 

arª eu 

(_fOVG l":—O_O 

iOl'ª

' "'“. 

aindo 

Jvc 

fill/“ri O . 

=511um1nenseo 
"ªnn-' -,.“I Em .fi,v;;lfic;L.J_ .LC, 

.45" 

digna 
,— 7 ' _. 

_LG li'cL. 

scolr1oc, as e3zcncr 3,0 pro 
, .w .. =x 1 7 os egressos zu Tscola,a goo 

r: '] Q > 9 C xc v: f7 : F1 & .“: Tn '.... _:_<,_L ./ '.L DOI/» .L .uçcLLO .Lbu )(, 
g1 31 de MQJLti a“ escola 
tos anos umª notável expe=i— 
da adriráção e do ,1 L_so 
e meyecololfi do apoio moral 

1econh ce
n ÇFTL (1 

Não
N 

.11'.’ GYCLll' GOG C5 

ST“
L 

jk"

j QG

Ó Ci’.‘ 

.L “ecebe 

Jepº; 
& ,1 

'Vcntor Fede““] um auxí— 
inftitnição que,som &— 

313, ven p_Lestonc1o elo 
juventude de nosa, P_— 

a sua impor ência quando 
rnªºªo de grofensôrag pª seria, igualmente, o caso 
grofessôrgg e ªlnnos de ªr“. e da' mais ”Loximªª 

mos de outra 
to: do Instituto Nacional lo Ls— 
ssor Louro nço F 1lho, a seguinte 

,— 

=egiona 
1 s pal crescente deson— 

ue Merltl enVL —VDC cor
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O 53“. 3“. J '1‘, "“ () 53 

nomes cl~ ~ ~ 
"ESC 1'1 dá; 3. 

C íÍ-ª—C 

A c&rt& &cim& n&o teve 
O o inbiado

~ 
Matriculados êste ans — b 

3_&s — 184, 96 menlncs c 88 meninas. Fc"& 
&lunos. <©q&c nt. as &u 

IomoVidcc nc 13
g
7

~ 
_ t. — promov, 9 n&o p“ 

&u A — lª t. 32, n&o II _I 
ª omov 21 mºvº 26 (turm& O”3wnl”'Gw em &gôstc); lº gI. b — 

“"CD 

~ ~~
~ 

n&o promcv. lg; 29 gI — ln omov. 26, n&o pIomov. 3; 393 I. N 

pIomov. l5, n&o pIOILOV. 7; ªº gr. » termin& && o curso l5,n m) 
be: min "mm, l3. Dias letivos — 166. & csso ãe feri&dos, ác— 

. t&rdi& dc professôrhs9 eis as queixas de sempre. Tr& 
b&lhª &Lm conô'co êste &no9 as profesªs Dulce ª .: 
ri& Ortclin& Rocha && Silva, Ruth Plato de l,;. e 

Ze Almeida9 comission/a (193 pelo Es ado &nl& Fur&ni, wºrth 
Rossi, Curcin& Vid&urrc Lc wt , Logil' . && filVH, pclc M n; 
cípio. Continua exercendo as funçoes superviscr& &&minis — 

tr&tiv& & SIG. EV @lina Couto Borges. _ dcsign&d& cm cutu— 
bro, p&r& &; I cez as funções de sub—liretcr&9 & prof:-L L&izy 
B&lrcs.



PIEMIO VIUVA KLVARO ALB JLRT O E OUTRO S 

Pel.o voto dos col_egas, foi escolhido para rfceber o 
ywrêmio Viuva Álvaro Alberto, íonferido "ao aluno mais repre — 

senta tivo d5 Escola" — Jarbas la Fone e% . 

PI 5m io WI ncisco Venâncio Filho — "5o melhor amigo 
e seus oolog5s"9 ta mbem por eleiçao — a Jo— 
-enildo dos Santos. C) 
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" Maria de Medeiros Érota Coelho — "a crito — 

rio da Diretora" — a Maria de Lourdes Sou75. 
" Heitor Lyra - "do Trabalhos Manuais Masculi- 

Ilos"9 desdobrado — a Belarmino de Carvalho 
Filho e Luis ea Silva Neto. 

" José Montes — dêste ano — "para ex—alunos la 
Orleina — a Jo se Bernardino Filho, Milton Ro 
ch5 o P5510 Roberto Ferreira. 

" Ernesto de Otero - "le nrabªlnoo Manuais Fp— 
mininos — a Maria da Glória Pires e Maria la 
ºenha de Souza. 

" Edqír Sussekind de Vºnoonça — de De enho — a
4 Sérgio Luis Jorge. 

" Lucio de Mendonça — êste ano de Canto Orfeô— 
.rnico — a Celso AI tur Duarte, aluno da Escola 

Munic. Getulio Vargm 
" acinho Moraes Rego — para os vencem sérias 

dificuldades para estudar — a Glória Mota R1 
boiro. 

Os prêmios referidos acima foram oferecidos pelas 
ordem em que forem menCionºdOªº Alm. Al seguintes pessoas, na _ 

varo Alberto, Sr5. Dina Venancio Filho, Sra. Leonor Frota Co— 

elho SI5. Anitinha Fagerland, Dr. Odormo Toixoir59 Sr5. Tere 
Zita Otero Álvaro Alberto, Srta. Armanda Álvaro Alberto, Sªa. 
armen Sussekind de Moraes Rego. 

TRABALHOS MANUAIS 

Sob a direção d, Sro Jose Montes, há oito anos nos 
so colaborador. Frequência media de 21 alunos. Otimomaprovei— 
ta mento. Alguns eX- —alunos continuam a ingressar no SLSNAI. Os 

'3 

três ue receberam o orêmio Josei bvontes o ieªºccrªm pelo tra 
q. 1. 7 

b5 lho de ntalnªc«o que executaram para o oferecerem como 
lembi ança ,. Diretora na Escolª. 

O prêmio prof. Edgar Sussekind de Mendonça, institª 
ido pela Sra. Irene de M don Moraes Rego e des inado "5o en 
professor tais dedicado aos seus alunos", coube mais uma vez 
ao Sr, Montes. 

Os Trabalhos Manuais femininos continua ram a cargo 
la professôra Curcina Vida Iro Leite. Turma de 30 alunos. O 

x N , _
, 

preço elevado do nªtori l obriga a confe ao de artigos mo— 

destos, 20% do lucro dos trabalhos vendidos cabem aos seus 
autores, masculinos e femininos. 

BIBLÍOT'ÇÃCA ÉUCLIDÉS DA CUNHA 

Foram reºlguwhúng 150 obras, todas doadas. Retira— 
aas para leitura a domicílio, 633. O livro maior numero de V5 .I 

zes retirado, na Seçao Infªntil foi Memória da Emilia, de 
Monteiro Lobato, 35 vêz Na Mg o de Adultos, os autores 
mais lidos foram, Jos o de Alencar o Machado de As sis s, Malba



...lO- 
Tahan to mbém foi muito LTOCU”ªQª A biblioteca cont 
oucnt at baste nte ])OlOS' alunos d s ginásios, so ret 
Sto. Antônio, Aquino (lo Lrsujo o Instituto de 
ob1 5s m5 is u_ocui_=u 

L 
L cons ultas, sao as &e sempre: ic— 

.ouro da Juventude, Mus qdo dz1 0‘55no/ e inciolopedia dos M 
cípios Brasileirosº Dentre os nossos alunos, os que mois l 
ram forem: Jarbas Fonseca, Josemrr Santos e Maria de Lourdes

D !~ 
No dia lê &e outubro foi reolizedo o Concurso Mon 

a c “““““ Lgo da Liblioteciziª, profê D125 VilanoV5 
Oito concor“ºntªs, & lº clessificodo foi Jose 

, 1 29, Maria &e Loui=&es Souto e 39, Jarbas Fonse ca. 
0 scervo da Biblioteca é &e 4.38 9 volu umes. 

MUSEU REGIONAL DÉ M T€ITI 

Mesma situação do ano L5ss'oo, sem a presença do professo r—naturàliste, Bastante vi: ito-&oo Donativos, poucos, sobressaindo uma >ele le pinguim, capturado no Rio Grande 
&o Sul, &oodo peLi E 1. Alice Cardim de Éreite,s, A Sra. Va- _,_1 ria Jose ”“incªce Dutr a trouxe—nos do Tordim Bot3nico, outra 
muda da fiDma11=a Mei iti, símbolo do “usou. A ambas, o nosso 55"5d501nen15 

'ÚQ, Instituto Nacional do 
no Rio, Só as turmas do 
dos Santos. 

Tste ano, foram conferidos 3 prêmios, que couberam 

~~ 

5s oras. Olõs Ovaoa, run Mt pemii=im, 43; Isabel F. dos San— tos, ru D, 195, Parquer Felicido.&e; iFilomeno M, Ribeiro, Rua Francis 5co Tomé, 42, Os Em 5nios cons stirom em trabalhTs oxe— 
cutados no sul “rºb lhos Nºnuªi Femininos, Menções honro 
sass L55f5sso'5 ª a Ortelino %cho, da Silva e Ruth P. &e Morfes. 

Pr,sença const=nte lis m cs na Dscola, sem reunioes 
f01=ma is, porcª, &ispostªs 5 cooperação. O Dia das Macs foi co— 
mencir. do com umª festª oz=q nizada pelo prof% Morthe Rossi. 

O Circu1%_oonfsrlu os plênios cnuuis: Anita Susse 1 
&e “cnªoncc —-Pãªâeis &e dicado — Q.D. Ci riln E‘ranco 001 =tcz3Al hor”m He.o — do "05.nor55 o com a Escola“ a D. Inês Esposi o Álvaro Alberto N5" Oque 1a cujos filhos rrªCisªm &e maior s cu1r5Tos com 5 ' sos” — a D. Analice a, da Silva. ~~ 

O leite o as farinhas continuam sendo fo1necido s pe— 
da Dscoler. 12 vidros do Emulsão &e scott for=am don5— 
Lab. Beech 5m Ltda,, obtido pe 15 Í , Rosa Dich. Medi— 
pa_a alunos e famílias, :rorzm oferecicos pelo D1. Ly— 

imar Bandeira do Mello, Regular oferecimento ce co hhos &e b5.— ’ ‘ 
, fªla,“ " ' “ ih.) ..L 

lo 1%re 
tivo &o 
C5m5nto 

11; 311 

C) 

LID 

_] ~~ 
) _1 l) 

nanas9 pelo Sr. Agenor Simoes. "run Ls, por varias ªmigªs. 1 a— 
tamsnto médico propor Cion5r5 pelos Drs. Jose inácio Romei"o Ju nior e Moacir Rod11'igue s &o Carmo, a ouem mais uma vez, agrade— 
cemos. Vacinação sntivoriólics e outros, como de costume.
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rado o etrato d11 Dir 0t0111, falando, então em nome dos colegas, 
a eX—a luna Raquel Trindade, emocionante na sincerioayle d0 seu tes 
temunhoº Intergre ta mn os sentimentos dos profe ssôres pronunciol 
pequena alocuçao o Sr José montesº Agradecemos em breves p111- 
vras, " elendo, para W rminar9 uma pavio" escrita num de nossos ve 
lhos 01 lerninhos, de 1931, como repetiç 1.0 de uma 00nfidenci1 que 
nos pareceu nao de toão descabida naquele momento. lôoaªsolenida— 
d0 foi gravaoa, — mais uma lembrança de Mªriª Joseº Ao Dr. Aloí — 

sio Moraes Rego devemos as fotografias “voc doras ãâse dia. 
A E10011 apresentava— —se cheia de família de alunos, de 

ex—alunos, de velhos amigos vindos do Fio e de CaXias, Fiz ram—se 
representar a As sociac cao Brªsileirª de 11u01g10, a .uiga d1 Defe— 
sa Naciona.1, o Clube BositiViºªª a Associa Q10 Crista Feminina e 

o Sindi Mc ado Petroquímico d0 & Xias. 

ITUAÇAO ATUAL DA ªUNDAçÃo DR. AEVAao ALBERTO 

Na inlinância d1 entrega la E10011 ao Governo e com a 
«:> "ª 

autorização Ãl“ª8“ª na Assembléia Geral Extr1ord1n1ri1, de 19 
de julho, pTra que Diretoria d1 Funoaçao se resp0m1biliz1sse 
pelo seu Ativo 0 Passivo, até sua apres enta Q10 final após lavra— 
11% 1 escritura e doação, leiXamos de convocar a Assembléia Ge- 
ral Orlinaria, le outubro. A Tesouraria, porém, distribuiu o Ba— 
lancete Anual. E'11—10:

, ,.u 

BALAN CNTE D3 CAIXA REÍÉRENTE AO Piu-10130 D3 

l d0 outubro de 1962 a 3O de setembro de 1963 

D D V E — 

Existência em 30-9—1962 

Banco de Crédito M'i W0 .n— til s/A ....u....1...oo... 55.171,40 
Banco Hipote ario e Agrí—. 
cola de Minas Gerais S/à . 5.891,00 
Caixa Economica Fed0111... 1;247,1O 
Em 011X1...........°.a.... 35.354,40 97.663990 

Receita do exercício 
Fon-tes (Live—ylslªsçwpoooohoooo 383.710,60 
JUI'OS bfl'LLnCtllriOSo-aooaooouo 10670920 3850380280 

483.044,70 

Despesas d0 exercício: 332=933970 

& Jdo que rºssº para o exerCicio 
se quinteg 

Banco d0 Credito Mercan— til S/A ....u°°.°..a.aauao 76.001980 
Caixa Econômica Federal,». 1.362,90 
Em 011X1....°...°1°...1... 72.746930 150.111,00 

11§i19111ZQ_
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TXT“ n—"r 
J.;. JJ T0Pªm7AÇA0 DA qJL.TTA DA 

,- 1L “U- LL NO F53

~ 

~

~~
L re“ 

1 do outubro lo 1962 a 30 do setembro de 1963 

ri' LC ._I_ .LA 

Contz ibuiç os sociais ................. 152.575,00 
)ovodoIos diversos..................... 4.000,00 ”LFOnativos.............................. 39.875,60 
Donativos especiais.................... 62.500,00 Paina.................................. 3C 0. OO 
Receita eventual....................... 22.800,00 
Subvenções........... .................. 45.000,00 
mIobolho” Manuais 1em1n1nosa...;o.c°o.. 4.590,00 
rºb .1hos Manuais í scu11nos........... 2.070,00 

Venda de terr enos...................... 50.000,00 

383.710,60 

Rªceita móoia mensal: ..... 31.975,90 

QÉEZWSA 

Biblioteca............................. 33.940,00 
Caixa Éconômica — conta hipotecária.... 28.804,80 "“ºlr................................. 12.000,00 
Comiss 50 p/cobnºnç s................... 21.752,00 
Conserto & conser ªoºo................. 4.300,00 
Despesas domés ticas.................... 7.676,00 
Despesas esooL aes..................... 4.707,00 
Dªspssas de Segur os.................... 4.385,60 
Devedores divorsos..................... 4.000,00 Merenda............,................... 1.440,00 
Guªra Noturna......................... 8.339.00 
Mus :u.................................. 260,00 Pº3Tºss3res............................ 60.000,00 
Secretaria e ixpodiente.....,,,.,.,..., 3.654,90 Suporvisoaa............................ 110.000,00 
Taxas e Impostos....................... 2.525,60 
mrabalnos Mªnuªis Femini 3nos............ 1.759,80 Tªªnªªhos Manu" 1s Masculinos........... 3.389,00 

332.933,70 

Despesa média mensal.... 27.702,00 

Ja encerrado o ano financeiro, agora em 1o2ímbxo o, Ie— 
cobL mos a subvenção o1o1n‘11“ do Ministério da Justiça, me oz; 
da a Cr$ 18 000,00. O numero do sócios no Rio ó do 397, Em Ca— 
XL s, 107. _Dotalz 501.ntre os ãonttiVos c1âsto ano, (we tscowom 
se os do casal DI. Alols io Moraes Rego e Sra. ., do Cr$ 70.000,00 
km;" o 1ivro—ãocumontario; o dos srs. Luís Castello e Rafael de 

'aes, também 13 Grâ 20% 000 00 p3.ra o mesmo fim; das auras. do 
Clubs Eositiv;; sta, de G 20. 000,00 

Na As sembl Geral do dia 19 de julho, fozam aclama— 
das sfcías bªnfeltoraª as ptofessâxas Branca Sofia de Castro I'ssé e Yéru: Eolteux.



A DiretoriS dS Fund&ç&o em exercício ãe outubro de 
1961 S 1964, é S seguinte: Tresiderlte (mSndSto pfarpetuo)- Ar— 

mSndS A1VSro A1b€Itog Se.cret&rio — prof. Moysés E&Vier de ArSu 
jo; Tesoureiro — Sr. CSIlos BStistS dos SSntos. Conselho Ad: 
ministrStivo: SIS Albino W z Te'xeirS, A1VSro Alberto && Mo— 

t& e SI1VS, C&rlos Mftlut dos & mtos, Luíz Bust&mente C&ste 
1o, M IiS ApSIOC1dS 10 V&1e PeIeirS, representSnte && CA. EB,MS— 
riS Jose TIindSle DutrS e Moysés XSvier de Ar&ujo. 

Conulxnemoe nossos esreciSis SSISQuClm ntos So sr, 
”ªbell o ISuo to Simoe & ãVieir&, Dr. Ruyter Poubel, & Ruturit& 
S.A., S MSriS E1z& Men onç& e &os Governos do EstSdo e do Mu— 

nicípio, pelS noolanSSSo dSs professdrSs. 

Em 31 de dezembro de 1 963° 

rmSndS AlVSro Alberto 

CorSSsLond6n01S J&r&: 

RuS Belisário PenS, 273 
DUQUE DE CAXIAS — Este do do Rio de J&neiro ou 
RuS SSntS Clªrª, 261, &pto. 502 
COPA‘PBANA — ,e StSdo dS GuSnSbSIS. 

/&c.



F“NDAÇÃO DR. ALVARO AL EÁB O 

A ÉSCÓLA REGIONAL DE MEEÍTI NO ANO DE 1964 

(449 &no letivoj 

Conforme está dito no relstorio de 1963, encerr<mos o &no & ’Wsp r6 d6 conclusao do processo de do&ção d& Escola &0 Governo do Est&do do Rio de J&neiro. Éntrsm s em 1964 — e o processo nºs chev6V6 6o fim. Houve, e cl&ro, & presenç& do Se croM rio 16 Fund<& &.o e de outr&s gesso&s interess&d&s n&s reprrticoes coupetenb s e, n&is 61nd6, um& professôr& est&— duªl, designs d6 deole outubro, entre cujas &tribuições est&V& & de &conpnnhãr 6'tr6m1tzg6o do ploeesso. Aproxim&V&—se o mês de m6roo e com ele & reªbcrturª d6s &u1&s. Tornou—se ne 0666— O.. rio &Vis&r &os socios d& FunM 5:0, mel nte um6 circular, qu 
su<& s contribuicoes &ind& lhes goriam solicitadas. E n& 'con— tin.gé nci& de msnter 6 Lscol6 em funeion6monto &lem do prszo r&zoàlelmente pro Visto, for-m —nos f&1t<&- ndo os meios p&r& &ten der 6 queisquer outr&s des_3es<& & como && que exigi<& m &s obras le r616ro que se 16m impondoº Ém-sum&, o p€íríodo de j<& neiro & n&io L ste &no de 1964 Viu 66r6v rem —se c<& c& vez n&is os pro— 
blem&s que sobressnltot.m e tumultuqrºm 6 V11d¢6116co1.,dos 
dex fins do &no anterior. Quento 6c mt ªl“l”l”ª eo Govern&— dor e tr6nso1‘ it<& no rel&tório de 1963, nenhum& resposta snes chegou. ' 

rihwlmont d6 t&do de 12 de n&io de 1964, re cebí&mos 
o ofício nº 44/64, do Serviço de Administrªçwo Ger61, &ssin&— 
do pela Chefe do re ferido Serviço, comunie&ndo o d66136oho do 
Dep&rt&1me nto do P&trimOnio do Estado, eXiáçindo & "do&ção in— 
condicion&l", "re vogsndo decisao &ntc rior" (d6 Assembleia Ge— r&l 16 Fundscao). Ante êsse desp&cho, ere misto convocer & 
Assemblei& Ger<& 1 Mxtr ordin6r16 dos Sócios. É este foi r6611— 
z&d& no d1617 de julho proximo p6so6do, em 6o6und6 convoca— 
960. Ent6o, por un<&; n1m1d6de 6 Assemblei& votou pel& retir&d& 
d& ofert& de do& &o Governo. (Lembr6mos que &s condiçoes 
p&r& efetuar—se 6 fldos 

Q&o se encontrsm em nosso e1&tório ,de 
1963). 

Um6 vez vot6d6 & decis&o eim< &ssumimos pessoe 1— 
Lente & m' ponsªbiliu<de de propor & Assembléis que & d06g510 
6gor6 êsse oferecid& &o Instituto Centr&l do Povo,obr6 de! 
educ&ç&o popu1<& r que conhecº» mos há muito tempo. Num& feliz 00 incidênci&, Vªriª pessoas, entre os presentes, t&mbem conhe— 
c16m 6 refím obr6 e corrobor&.rm m nos s68 inform&çoes peren— 
te os densisl &ssociªdos. 

Seguiu—se 6 Meu são do .ssunto, 6mp16 e e'cl&rece 
dora Em nome d& diretoria do Instituto Centr 811 do Povo, espe cislmente convid<ºv d6, foi 11d6, ent&o o, pelo senhor Joel de Sou 
Z6, presidente do seu Conselho Diretor, um& c<& .rt& dirigid& & D'- etori& d6 Fund&ç&o Dr. Á1V<& ro Alberto, ne qu61 se expunh&m 
os objetivos com que foi crisdo o Instituto,h 16 58 &nosz pelo 
Rev. H. 0. Tucker; no que consiste o seu pr0666m6 1 666 o e & 
&ceit<& Q60 do nosso plosr mz61 , que em n&c& colide com o seu e, por conseguinte ' 

n&o sofrer< solução de continuid&de. 

(1.) 

O Instituto Centr&l do :ovo, com sede n& ru& Rivsdá Vi& Correi&, 188, Cáis do Porto, m6 ntem os seguinte 
mentos: J&rdim 1e Infºnoi Bscol& rrimdri Ours , e 
s50 (diurno e noturno), G1n6sio (diurno e noturn no , u 
D&tilogrefi<h Serviço 800161 de Grupos e C&sos, Aitez Cárpint&riª Silk— Screen e CuTWMLCag Artes Domestices 
çao Físic&, Ac&mp&mento de F árias em S&cra P&m í1i& e 
ç&o de Pais de Alunos.



Institu o se propõe9ini 
ci&sº &ceit&r o nome 

c:: :. f:: L’L 

pi&mmente, & tom&r as seguint n t s &tendendo & que ui 
A

. 

3seol& Dr. ÁlV&i' oAlbeª 
~ ~~ 

s _ 
N o, que sug rims & vez extint& & Wund&o&& c i & l”' "&“ 

se :; w “& “** 11111, uus nome -e f ammo cm 1>&en&,em & u p tiene, esse “:e eVefi& pissc" & gseel&. Pro cur r&r :bte r 
dº Gçverno do Tstrd- de R1_o & n&nuten: && d&s rofe ssõr&s. Subs t1tu1r o nesse & ' 

: o 
&ntigo Cíic ulo (‘RB Nães 1m& !&&&Ci&ção de P&iE ,, « F‘vw’n "" «nu.; n , '

' 

de Alunos. 3 
i&r o Depm1t1mento de Ssrv1go Social. Ístud&r & 

inst&i&ç&e && cursos noturnos. Desenvolver o srtczsnato. Am— pli&r & Bibliotee& e o Museu. Inst&l&r, 1 go que p&ssível,o De 
wxh'v) n, . 1, 

N II - ., _ 
-— — __ pa1t1mento de Dduce :ç&o ªisic& e Esportiv&. 

A As sembló -i& ªer&l decidiu, pox un&nim1&zde,d :.r & 
Funds Q&o Dr. Alvaro Alberto so In: titute Ce ntr&l de Povo. Esti 
versm presentes, &lem d& Sr. Joel de Sousa, 1chzcsont ndo 5 
Consell_o Diretor, os irefe ssõres Édg&rd Kuhlmsnn, Superinten — 

dente, e W rio W&y, d& Di “etnii&. . 

“ZONAL DE ,.T1RITI A DSCOLA DE: ÁLVARO ALB ÉRTO 

No momento Rests 1u6cncfl, & ,sc&“« ent& 43 &nos e 
lO meses de etistânei&. 317 slunos nitric culsdosé 153 meninos e 
164 meninas. (reqfléncia em neve mbre, 288 slunss.Promovidos, no 

~
~ 

~~ ~ 

lº grau A — 3 turm& s, sends que uss del&s tcv e 3 professõr&s 
diferentes & l'r&&s int: rv los S€m nenhum& piofessôr& — 4O &lu 
nos, n&e promovidos — 65; lº 3rs1u B — 2 tu11mss — promovidos 45, 
n&-:0 IMI movidos 18; 2g mrsu — o1omov1c s 29, n&:o promovi: es ll; 
39 gr: u 4 promovidos 25, n&o pro movido os l5; 49 gr&u — termina— 

cu ram 0 so 33, n&o terrnin&r&m 7. ;_; 

As condie oes excepeisn&is des e ane 1: vars m & Esco— 
l& & &d tar o 1s31mo de 2 turnos, com Ar n3r&s coca um. Atual— 
mente, est&e lot& :cí&s n& %cel& , e&&i&&i&n&d&s &ele " 

sªt&do, &s 
seguintes prof&&&&rf&º Dulce (les Santos, rss11nscvcl pelo expg 
diente, dolojoo Gonçelves C&rn neiro, Eni Lassel de Sousa Ribei— 
ro, Lenice Cheves de S‘u._,1, Antoni“ &ri& Diniz Gsmes,3dn& B&— 

tista I1scho l Blazir 6e Alncla" :ibeire, Solsngc Sanchez Al— ~~~ 
ves e 1urcin& Vidsurrc Leite pelo Município, Purcin& V. Lei— 
te e Ruth Pinto de 1 r&is. A profess &õr& L&izy Barros, design&:— 
&& em outubro de 1963, em &bril deste ano, foi substituig& pe— 

ls professors Gilete Ronteiro Cos p&r& as mesmss funçoes de 
respons&vel polo 01sed16 nte, & qusl, pc r sus vez, esteve em 

exercício &te fins de junho. 
Continua cc me supervisors administrativa, & senhor& 

“velina Couto Bozges. 

“ 
' 

TRAB LHOS LANUAIS

~ 

As &ul&s de Trabslhos Manusis.M:=7 .sculinos, há nove 
“nos sob & direção de professor Jose Rontes, t1vzrom & fre-quen 
ei& de 29 slunos. Assiduid&1e e &proveitamento. Ambie“ nte educe: 
tive. Oeeper&ção com & Escol& em todos os sentidas. Este Set or 
6“ Vinª cscslsr foi o que &&“ sentou m&ier rendimento em suns 
&tivid&«&s. Os dais uniccs premios &nu&is disti ibuide.s, _fer&m 
o prêmio L&ofesser Edgar Sussekind de Mendonga, destine :do so 
professor n&is dedic&ds & sews &:lunes7 recebido golo sr. José 
Montes, ms'sIums vez, e o prêmio Heitor Lyra, de Tr&b&lhos M&— 

nu&is M&seulines, desdcbrede, que coube nos slunos Luis icin— 
to da Silva Neto e Dªmi&e Ramos Ross. 

Os cit&d0s prêmios &&o ofere sides, rcspectiv&mºnte, 
Rsnflsnga Morais Rego e Anitinhs Pager— 

& prnV& de in&resso no 
(. pel&s =enher&s irene de 

_m- 
r71 "ªvi/ºwn ªlt «Nr-« Nªbor» &,f GMS (23:15.7, lam/L1. .10.; cr. url:,» 8,1; <11; 1)e l): 

1'1 T . I.. 
o—L-l . " o-A-a

~r 
—1 

Os Tw&b&la&s RR nuais Femininos continuaram & cargo 
5r“ Eurcins Vidaurre Leite , com & frequfên01& de 30— la profess 

alunos;



“IBLIOTÚCA ÍUCLIEÍS DA CUNHA 

~~

~

~~~ 

mes O Cenªªolâãíli folgª gegistiºã&s 159 obr&s, com l97 Volu_ *“ ' ª » -1«ol e ' 16 5666 $66 . a 
" ."T & 

fêz & do&ção 6e 36 livzos Foniãuíetiw&í%c Cigg6lI,1%c6iogad.Ia 
. , . .,. 1. _ ,, .. C 11312.2. (LO-' micilio, 440 liv1osa O livro meio" numero de_vêzes “6t16666 n6 

seç&c inf&ntil, foi "Aventur&s 6e H. & Staden, 666 pt60 o 6e Monteiro Lob& to. O &luno que sLis leu foi M&r & 66 wªnnª 66 
Souz&, que retirou 20 livios. Su& leitur& breferid& 6 "Soinho 
o Reb606dor", ãe coleç&ol tíirim. Históri&s && Velh& IotDnh“ de 
Jose Ling do Rego e Histó r &s do Arco 66 VC hen t6mb6’ m fL ;ur& ent*e os &&is retirados. A6 leitur&s 1 =ôilet&s s, n& 66660 de 
&Çultog9 for&m bioºVºfi&& e remo nee, s. Os &lunos do Ins tittode 
Loue&ç&o, Gin&sio Tmúlelpul Aquino 6e Ar&ujo e vºlC“UQªrlO Cru zeiro do Sul s&o os mai iores fre quent dores 16 3.3.0. Alem 65 blOTrªflw consult&r&m o Mundo 66 nri6ng6w Tesouro 66 Juven 
tude & Lneielop&ªiª e Dicion&rio lnte rn&oi:n&l e & Enciclope: 
º.! 

k. DJ 

“'

O & TUAlClTl s orªªilªiios. 
O &cervo m6 Bibliotec& 6, &tuelmente, 66 4.493 velu—

~ ~ 

mes. 
E ene&rreg&c& 66 3.3.0. & pr %] ssõr& Purcin& V166ur— 

re Leite, que es"& fW enão o curso ãe Ativiã&des de Jlbjlºu e& 
&& S&cretºni de Íduc&ç&o 66 Gu6nnh666, já &ªs ign616 ofici&l — 

mente p6r6 o 06 rgc de Bibl otece €r16 
O Concurso Monteiro Lob&to foi r661126 do & 6"6 60 

corrente, com o comrª“&01m nto ch11 Cf) acozient s, cuj& 016661 
fic&ç&o foi & awuinte: lº — Giseli& M6r16 Lemos; 29 — A66lgi— 
s& Virgílio 66 Silv&; 39 — Pe6r6 B 606016. Os p emios for&m li 
vros oferecidos pel& proieskfira Pur01n6 e pel& Fund&ção.

— 

Oferecer&m livros & 666616'2h6n66 Rollim 
Pinheiro Lopes, que enviou o & A C&minho o& Leitu— 
r6",p16fessor Jo&ªrf Kuhlm&n lc elin& C. jrges P.ur 
cin& V. Leite, Helois, C&rne iro, Dulce S&nto57 Nari: Orte— 
lin& Roch& 66 S11V6,Eni Assel Ribeir, inos i&_'_ 66 Lour- 
des Souz& e W6660166 V. Leite e se Erdino %. M&â&lh&es. 

F6 016m oferecidos IO lis os no musie& erudit& pel& Srª 
Arm&nl& Al V6 ro Alberto. Nosso discotccº eont& com l5O discos. 

ÃUSEU EEG WALJ DP MERITI 

Continu& priV666 66 66616t66016 de um professor—n&- 
tur&lis t&. Foi b&;tºnte v161t6.66 este &no, inelu isiv e por um 
represents nte 66 Esta loc 1 "3.09" que publicou goore est& 
visit&, um& ºwoltºwem iluªtv:ª&. Recebe u um& 0616066 de cerª~ mic&, com 10 peç&s, yioce fiente 66 '61r6 de Águ& de

1 B&hi&, ofe.rt& do Sr. C&milo Pinto oe Souza; áu&s C6 fªb 963 oe 
t6‘t6Tu66 (lo Am6z 76n66, um tipiti e z=&s figur&s 66 &nim&is tg 
‘lhfiflas no guªrªnf por índios 66 r6166 de It&co&ti&r&,ofert“ 

L I d&-srª Siri& Cºrt**ª Silveira; um 1' ªio de &ço, um& cole— 
060 de qu&dros mur&is p6 r& ensino de ciênci&s, um retr&to Qe 
Einstein, oferta 66 srª Arman 66 AlV6r6 Alberto; umo coleg&o 
de miner&is br6sil61r6 os, pel& piofª Alice Ee rl“66166

~ 
No Rio, du&s exeursoe && Instituto 66 Cin6m6 Ídueg 

tivo, dos &lunos do 39 e 49 gi&us, confuslfos, lºªoectiv&men— 
te, pel&s professorª & 6116. Ortelin& B. 66 Silva e Antonia M6 

rir cmos e ni Ribeiro e N1616 Silva. Em Visit& & um n&vio 
de guerro ingles, 66061666 n& Gu&n&b&r&, & prof. Edgard Kuhl— 
m6nn levou name! roso grupo de &lunos.
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409 CONCURSO DE JANÉLAS FLORIDAS 

Três foram os ore mif fª " ª ª “ª n 3 75 1 >e con eiicLos em 1964, lº — 5 
23nho§t :lªg beth Guimºr»ss Genaro,r r15 Arthur GuLLrt,158; _ '.1. O 55, m q [';-* r; q (7; 

3g _ 5 kªhxân Q3õ 3 “eh do de %e11o, ru M nuel Vieira ,199; 
21 

tl T«Lir de Barros Lenedo, rue C5p1t5o M 3rroeo, 
h4 TA rrlãªlr“ menção honrosa coube 5 555%5r5 r15 (% Pe— n . r1n<15ce Ribeil o ruª M 1is3r 5 

" " “' 
, 5 io P555 81—A houve m515 12 mençoes honr 333, , . 3 

;_;; 

~~~ 

Os _prêmios 00331 stir5LL em tr3b31hos executedos em 5515 por 333333 516555. A Comis 55. Lo Julgadora foi integrade pelas professor Ls Dulce dos Santo os, Ruth Pinto de Mor3i5 e Antônia M5115 D. Gomes. 
*.*" 

CIRCULO DE MÃES 

Com o 55150 repleto, 33333 o dia das Mães foi tão concorrido. Festa de gr ndes e pequenos, 135r5 5 quel as fro— fessôras e 5s famílias contribuírem com flôres, doces e 05r— 
t3zes festivos. Rm 21 de julho, outio "rºndª encontro com 5s 
maes - mais de 60 pres enç3 — 5 fim cm pormes em di3 diver — 

ses questões, inclusive 5 comunicªcªo do qu3 se p3333v3 em 
r015g5o à d03ç33 d3 T“5031 O 11101.323510 Kuhlm5nn est zve 

L')

' 
p313vr3 5s ~ piªeeente e taaám dir igiu 

Despedindo—me dê ete tr3Lb31ho junto 5o Círculo de 
Mªes 6Lesde 1925, e3nfc seo que e_1 nunhum outro setor nosso es 
f31ço aourou resu1t3€Los 3313 positivos e decisivos para nou: 
são çªo educativa. 

Lx 

.; 
~~ 

Hir 

SAUDE 

de 1963. D0n3tivoss rou— Info 3rm3 çõe s idênticas e 
p55, nh0‘53 Odcwt e Y3133d3 Por'tirlho, Arm.3 nda Álvero Alber 
to e Tel A. A. de C31v31ho, Medie3mentos,,deSL3 cendo —ee 5 
da Drª Ly215no Bandeir3 de Melo. Merend3, leite e f3rinh3s 
33 Merenda Éscoler. V50155g50, como sempre. 

DOCUMENTÁRIO 

Em 1951, 30 se come or3r o 309 331vcrsºr10 m5 3503 
13, Edg7 L3e Sussekind de Me ndonça teve 5 ideia de public3r 
um documentário, reunindo trechos de livros,confe rencieo, 5r— 
tigos 

e 
outros testemunhos de nerªonfliotoe ªut3rlzLOºs,so— 

bre 5 - $0015. Não e conseguiu. Um 5n o5tr5s, 5Ch5r5m alguns 
amigos ser oportun5 5 yub1105g50. Um5-L circul3r pedindo con— 
t1 ibuicões foi, ente Lo, onde reç3õL3 aos consócios de Lundªçº 
Assinavam 5 circular: Heises X3vier de àrãújo, Br5no5 Sofia 
de C3stro Perissé, Luís C3stelo e P530h05 Ll Lemme. Ae contri— 
buiçoes recebid3s 1or5m 160555301653, 61.55, ' acolhidas Lo 

B3nco. Lev3do 0 3Lssunt0 3 A5555b1515 Ge r3l Extr5o rdin iria, 
te, reconhece ndo as notorias dificuld3des do momento, desig— 
nou uma Comissão constituide dos assoâiedos Profª Wº 3Lnd3 Ro— 

lim Pinhei iro Lopes, Senhora M3ti1de Hort3 Dªrbcoª e Dr . Meu 
ro Paiva, pera estud3rem o 05minho que leve 5 um3 solução coª 
veniente, embora, posweriormenter 5 p55sna5m 65 350015 50 Ing 
tituto Central do Povo. 

UM TTÚJ W‘TO DE “UCIIDun DA CUNHA 

Tempos etrL3v LsL comunic3Lmos 508 nossos coneócios, o 

Lresente feito à Punt: Q50, pela Sra. Dina Venâncio Filho, Le 

um retrato 5 óleo de Euclides d3 Ganhe, que pertencera 50 
s5u6Loso L51 o Vans; aio, xxixx Lrºtª-ee de um belo trabalho 
do pintor Germinal Artese, £115.L Ls, filho de um ªmi o de Eucli 
des, do grupo de S. Jose do Rio Pardo. Como 5 oibliotcc Eu-Í



..5... 
1’3“ ,

~ ~ ~ 

~~ 

Clihbo da CunhE jE yfluqu1r mat quEdro 09m E efígie do sou pât:330, trªkªlhn 3011231 00V*3ª, 333:d3m05 0 se3únã0 Eté ulte:13 : dêlibêrãçnu. É .3 ECEbEmos de nos lirisi: E ACE gemiª F1um.1ne nsa de L3tras, 13: intermedio de pL'rfÇJ Oderfi “1x01Mf, p“:” lhe oferacormos : JuEd10 nom o :O 1.1:n 'do 3:1nd0 escrito:. ' 

SITUAÇÃO ATUAL DA FUNDAÇÃO DR. ALVARO ALBERTO 

-10 momento em que 6 03303, E FundEgEo contE com 386 360133 n3 R19 0 121 sóciªs quites, em Caxias, T3t31 — 507. L1q110333s nossa dívida E CEiKE EconEmiCE. Flenhum dé— bito E _ O &1d3 b3 nc3 :io, drm 1nE13 E nuhlic 9E do Deçume ntº: 10 E que jE nos rcf9r1m3s e ã'im33rt3301ª de GEE 
5 

000,00 69 p: Ostfv ções moúªªlu, E scram, 3in03, rece— bidE: 100 com1 :“00105 dn terªrcno, *m "11E L39101010° pss— sam E0 Inc; titutc Cen t1311 do Povo Esta, p3: sua vez ,jE cus tcª0u repEros arqentea s nE 300313. A 3 de n0vembr0 último,:â re ehomos E subvcngzm ordinEriE d: Ministério da Justiça,— dôgte Ens, mEjorElE nº“ª Cr$ 200 .000, 00. 
A Com SJEQ ão Assistência Es Fundações EdECE 1010— n3is (C. A F.E.), E qua nos referimEs n33 rclEt6rios 6130 ál timos anos, c Euc deixou de nrs paga: Es Euxilims relEti I 

vos E 1962 e 1963, 13f já se rchir em 0:139, foi, hE pou- 00 tem Epo, bit1ntc 
Bis o b313n03,te final 1E Funuwoh3 :prçsent a pelo Tec0areiro, S:. '

% 

BALATGEÉE DE 

150.111,00 

699.592,00 
849.705,00 

674.711,40 

1 de outubro de 1963 1'31 de dezembr3 Le 1964 

— D 3 V E « 

“Xistôncia em 30—9—1963 

33300 de Crédito M0:crnt11 3,A. ao 76.001,80 
CEiXE Econômica EO'Éàtado de' 
Rio de Janeiro.,“Mº.....punº.ª la362,90 
Em CE1XE.,.°°.....°.,.a..°on.,,oo. 72.746230 

Receita do exercício 
Fonts s diverSE 3....u............. 692.265,00 
J :os bancário 0suºuººoununu 7.329200 

— H A V E R — 

D'sL-Jas d0 ciercicios 
53160 03 enc*::3m0ntoz 

Banco ce Créfdito MIECEDtil S.A. .. 169. -31,30 
CEiXE Jo; nõmica d3 LEtEfio do 
111:) CLK/J J::Ooeaouoaonunaoooeoozc 140362990 
TZU]. CÍÃLiXCLLooJ—kíoaooDBODOOGGCCOOOCOBG.. 4'01—99240 174.993,60 

ê42*1029901



DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DA DESPMSA NO PÉRIODO DE 

(D 

1 de outubro de 1963 a 31 de de 2 
;D CEITA

. 

Contribuiçcss sociais .;;;....;.;..;....;g; 222. 205, 00 “unltlvae.,......,..o,;...;;..;.....;..;. 
119.505, 00 

res % Junin_...,....eo.,...o..;....º...a.; 
7. 030, 00 B&Celt bcºl.ºooooeoooe.o.oinoooo-onn 

23o 300: OO 
Subve nçoeª (M da Ju “ti _). ....;.._Ç,._; 218,000: oo Trata alhos Mªnu ais minimos.;......,..... 16 915: OO 
Trabalhos M91119‘ h99cu11n .......°ooo°. 5. 810: 00 Venda de Terre nos....o..............°...... 79. 500-: OO 

692.265,00 
Éeceita melia mensal: Cr$ 57.688,00 

abro de 1964

. 

" 

.“ 

.“

~
. 

S. SA 

Bibliotec CilLoc-oa5150.000nooaoo‘oaeoocoooooact‘n 
24-05259 00 Caixa ncononiof — Conta Hipotecar'a....... 77. 481 60 

On“—“lll,“ 
nooounoo—coooootocou.-cnonno'oceooee 4-6- OQO: 00 Comissão p/bobrfinofi......;......,a..a...;; 24. 334: 00 o 

000009909. 4(), 00 
Comissões iVersas.;..;.....,,.; Despesasc dome sticas....;,;;;;;.....ª.....a 35. 036, 00 Despesas escol 1'es .........;....;.;.....; 16. 823, 00 Desgcsas de sºªu“os...,,ª.,o.;..ººro.,.n.; 3. 665, 60 Guarda Noturna. ,;.,º....,.....º......;,,.; 1. 440, 00 Mercnm9..°...1........,.....c.;........... 24. 529, GO museu9.au.oo..&ooa.coo-eneuoua.u.oo6o.ooua 

780, OO Professores.....,,.,.o..º...ºa..º.º...ooa; 138. 000, 00 Secretari 9 e expediente ..,oº...,.,,.,...; 51.047,00 SuperVisora..o,.,.............,....,º...;; 
238 000, 00 T9Xv9 e impo: to;.....oo.......g...‘°.o...; 9. 200: QO Tr9b9 lhos Mªnuªis Femininos_,.ª,,ººçe.º..; 2 27C, 00 Tr9b£ lhos Manuais M9; sculinos.o,..ºn..,..º. ll. 040,00 
674.711,40 

Desjesa média mensal: Cr$ 56.225 00, 

DiWetOW'a da FLm açº em exercício de 1961 até a data de hoje: *resiaente: Armanca Álvaro Alberto, ecnstg— rio: Prof. M01963 Xavier de Araujo, Tesoureiro: Sr. Car - los Baptista dos Santos. 0 nse lho Administrativo: Senho— res: Albino Vaz Éeiyzeira, Álvaro Alberto M9 Mota e Silva, Carlos Baptista dos Santos, Luís Bustamente C99 stelo, Maria Apª“8010ª (lo Vale Pereira, Maria José irinaºae Dutra e M01 568 X9V Vier de Araujo. 
0 iªe cesso de destinação la Fundação foi confia — lo ao tabeliao % usto Sim mões V'eira, do 39 Ofício de Duque de Caxias. Esta Er6t109 ame nte concluido, faltan flo—lhe apenas a ultimação de algumas foimeliãades guríiioas. Qualquer in— formação lesegaea pelos amigos da Escola sôbre o seu passa— do ou seu presente, será presbrdr com tõda satisfaçao pºr nós, pelo telefone do Rio de Janeiro — 7—6667.



~ 

“Wªªâ AFTJTO 

O &no 1964 fc i unctwrªõo no C13 20 proxi— mo pfssfoo. Mao 1°v3c r g.r motivv de s&ude, tendo & piof% sor Moi “& Ar&ujo a rcjrcseot do e dito na >n01tJnic.ªc &s " 
..I 

"> CD )) ,)"Jíl 
C“HtlnulCi me 
do Instituto Ccnu 
&&nn. Em nome h>s -_— 
e p313 prpulªcªo cºziçnoc, o Df” vtoá nior. 

-v “J

) 
C)

_ 

(>) 

O 

L') 

F.“. 

vªif
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& & dire % 
df& rd Kuhl— 

‘rinda(e Dutr& 
3 Romeiro Ju— 

e nos cah aria mizcr. Insistinão on& 

~~
N 'ur& de doºçm 

—,-- r . 
. w ost&, pois, cnccrr&do o ClC o ao co Rc3ion5l de Merit A & *ç& contu 

c fizemos mas uu & Ar &
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, c 
e C Vc A. 1.1 os, n&i 3s com quem 

1 
>réte do o lªb. b m poss cntinu&r & &r p&rte n: c jF met pre — & cultu popul&r.~ 

MOÇAO DA 383$ BLÉIÃ ÚSTADUAL 

gisl&tiv& do 

.tr&nsmtid& um& 
lluwõª pel& . 

&nos. No momento em que se cor Instituto Central do P&VG Gui. 
conjunto os rcbrescnt ntcs do . 

seu &pl&uso, sendo & moç&o &ss' 
scntcs. '

~ Ao Deputado R3Lv1r3 Junioi, reconhecªy 3 11 cultur& && comuniõll Ciops», c & sous< ilustres colcíus 
. 

“& Assembléi&, o nosso &&is Vivo r’c3nhc01m3n o.
~ 

F17NAIS 

~~ ~~~ ~ 
~~~

~ 

~ ~
~ ~ 

So fôsse todos os nomes K&guclu pes— so&s & quen & Essa er lêstos 43 &nos e ] es lo ºblViliãGÉ, ficou &ssin&l&vel, muit&s as tg ri&m de ser &orcsc L esc>h& fin&l. Que &o àque l&s cu3& co>peraç5 &ntf V& i&, nos (ltimos s,fi— 
que registr&l&, &qui, & nosso “rº“lG=O A Diretoria :turi— tn S.A., qua em 1921, so denomin&v& "F. VenfinciL e e qua desle &quel& époc& vam m=nte ndo & 

' solid: Ade, - 
& ccmeç&r rel& fr&nqui& do seu esczi contr. dida— 
de do Rio do J& sc1h&r& Iria Aloísi, Mªv&is 
Re3_, pel& cons Vº“1ª__s contribuições; Dnª 
Rosr Neder, áo& os "clªto ios &nu&i se— nhorit& Maria E t&rcf&s que . miu Bºrg t&ri&; &os dout e Albino V&z Tc -& lo 
Conselho Admini pol>s scrvic3s juz 1d103 
no processo do Fundºçãoºª seugor& ”P 
&&de Dutrc, tam A,, pela U'Vtc dogwmpcnh3r 
suntos do Éscol; as; in Sr. ,icatório B&lt . nio && &spírito ois comorci&ntes ““lSCS 3cnorcros 
cooper&ao%es; & “&nc& Forissó, c)mpfn&ci“& p&i& os trª b&lhos &&is dive sr. Luís B & C&ste M e &o prof. 
P&scho&l Lemne, &&dorcs, cn ,. .cl_sies com que & 
Escol& contou; & belião Faun o L1 3,3 VieiLa, pelo seu desptcudimento & > & Esco_&; & senhor& Ophªli& forL3,11"a, 
reLéntemente 1nsc rol dos cooper&ãorcs; &o senhoz oe—



— 8 

bºªtluo S:lles, Ter re sen t:nte :: valh: gu "9. de amigos locois; : href=“":rª Iracem: Fr:nç: C:« m9os : qua m deverao: o : cimento dos primeiros (qt9nolm9ntoo entre : Funã:ção 9 tuto Central do Povo; :o Dr. RuyterE i'ºeubel, diretor &: FôlhT _d: Cidade, pelo notici:ri 1o fre quanta sobre nose:s :tivia:des;: n-chel _rincgae, eX_—a1una,9ola im: gem :r:01:nªnte que :presen bou (16 nesse tr b:lh: n:: 9319 VF:: que disse no di: E: fest: 19 l; dos15891or, em dezembro ãe 1963; : ::::fe :::1: Jo:quin: D:ltro,

~ 

90 ª ter publioado, n: “evist: &: Asseei:J:e Br:sileir: de É::— % goo, um resumo do dis eu so de Rachel; : senhor: Evelin: Cou— to Borvo9 e :o Senhor 039 Montes, pel: ogoe9oiona1 dedic:çãe e eãimienci: com que se entr:::m :: serviç: &: Ésc:l:; :s auto ridades Ést:lu:ie 9 11n1919 is, pel: ficsigm1tzgio d:: profe: sõ — rag; :o professor M11.9 X:vie, r da A1 i:uje; :: - e Alvaro Alberto e :: Sr“ —> los B:ptist: dos S::tos, 
, que d9— rgm.áêntr: :lee, 9 91ot16o ooloborando com : Diljt“*: :: sela— ç:o los 9 sos difíceis que defrontou no dec . *r dos one de 

_ o 
1963 6 1964. 

Em 31 do dezembro le 1 964. 

Arm:nd:.AlV:re Alberto 

Correspondênci: paras. 
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